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Apresentação
O Centro de Educação a Distância – CEAD/Unimontes foi inaugurado em 2011 em histórico de 

ricas experiências vivenciadas pela Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes ao longo 
de 15 anos. Uma jornada de esforços conjuntos e uma estima apaixonada pela educação e pelo 
conhecimento científico carecia, em seu núcleo, de uma plataforma que reunisse todas as perspec-
tivas constitutivas de sua história e finalidade. Um anseio crescente da instituição que se desdobra 
e desdobrará em produtos e iniciativas de fomento em pesquisa. Em 2012, como fruto gerado di-
retamente do âmago dessas necessidades unidas ao cenário nacional de valorização crescente da 
pesquisa científica, surge a Revista Multitexto.

A Revista Multitexto nasce como um periódico em movimento. São contribuições de aborda-
gens múltiplas num ensejo genuíno e único de progressão científica em pesquisa. Um marco para 
os estudos na área de ensino a distância numa oferta interdisciplinar. Unidade na diversidade: a 
grande proposta da revista. Espaço aberto para pesquisadores e entusiastas. Multipliquem-se os 
multitextos em contribuições múltiplas.

Sobre a Revista Multitexto

Publicação semestral do Centro de Educação a Distância da Universidade Estadual de Montes 
Claros – CEAD/Unimontes, que contribui na área de conhecimento produzida pelas fenomenologias 
e áreas correlatas em Educação a Distância, com foco interdisciplinar. 

Aberta em 2012, a Revista Multitexto recebe colaborações de pesquisadores em ensino a dis-
tância e demais áreas. É meta referencial da revista abordar questões conceituais e metodoló-
gicas, bem como, os desenvolvimentos da pesquisa, aplicada ou teórica, na área de educação à 
distância (EAD); difundir a produção científica de pesquisadores da área de educação à distância 
(EAD), inseridos em Institutos de pesquisa e de educação superior no Brasil; propiciar um espaço 
para o debate teórico acerca de áreas de enfoques específicos, e, possibilitar um esforço interdis-
ciplinar em pesquisa.
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CARTA AOS LEITORES[                                    ]

Caros leitores,

Em uma nova edição, os múltiplos textos se constituem em uma pla-
taforma de diálogo multidisciplinar, fruto de pesquisas de estudantes, pro-
fessores e pesquisadores de regiões e áreas de atuação diversas. Novos 12 
trabalhos são apresentados entre relatos de experiência, artigos de revisão 
e artigos originais, abrindo o quarto volume da revista.

Nesta edição, abrimos espaço a contribuições diversas que portam o 
ensejo de produzir ciência e aprimorar o conhecimento. Gradualmente, a 
Revista Multitexto consolida sua meta, a de oferecer textos múltiplos em 
diálogos variados no intercâmbio científico. Celebramos ainda as indexações 
da revista nas bases de dados DOAJ, Latindex, EZB e Diadorim e nos aproxi-
mamos da qualificação. 

Aprecie as colaborações desta edição e prepare-se para contribuir em 
nossos próximos volumes e edições. Desejamos promover elos, pontos de 
conexão, pontes e estradas onde o conhecimento integrado e diversificado 
seja um importante baluarte.

Com estima e gratidão,

Equipe Editorial
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O DESIGN EDUCACIONAL COMO 
RECURSO PEDAGÓGICO NA EAD: UM 

ESTUDO DE CASO NA REDE E-TEC BRASIL 
CEFET-MG

THE EDUCATIONAL DESIGN AS A RESOURCE IN THE DISTANCE EDUCATION: A CASE STUDY IN 
THE NETWORK E-TEC BRAZIL OF THE CEFET-MG

Márcia Gorett Ribeiro Grosi1; Greiziele Fernandes Oliveira2

1Doutora em Ciência da Informação pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Professora titular do Departamento de Educação e do Mestrado 
em Educação Tecnológica do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG). Líder do Grupo de Pesquisa AVACEFETMG.

2Mestre em Educação Tecnológica pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG). Assessora pedagógica do Centro de Apoio à 
Educação a Distância da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).

RESUMO

O objetivo dessa pesquisa foi analisar a percepção dos professores do curso de Informática para 
a Internet ofertado a distância, pela Rede e-Tec Brasil CEFET-MG, a partir da introdução de 
princípios do design educacional nos ambientes de aprendizagem desse curso, como um recurso 
pedagógico direcionado para a construção do conhecimento. Assim, foi realizada uma pesquisa 
científica de natureza qualitativa. De acordo com o objetivo traçado, os tipos escolhidos de 
pesquisa foram: a pesquisa descritiva e a exploratória. Em relação aos procedimentos técnicos, 
escolheu-se o estudo de caso. Dentre os resultados alcançados, destaca-se que os professores 
possuem poucos conhecimentos referentes às capacidades tecnológicas do ambiente virtual de 
aprendizagem, ficam restritos à reprodução constante do mesmo modelo de material e aborda-
gens de ensino. Além disso, o conceito de design educacional ainda é pouco abordado no meio 
acadêmico e, isto influencia a concepção que os professores constroem sobre novos formatos de 
materiais direcionados para a aplicação online. 

Palavras-chave: Educação a Distância.  Design educacional. Rede e-Tec Brasil.

ABSTRACT

The aim of this research was to analyze the perception of teachers of the course of the Infor-
matic for Internet offered at distance by distance, by the Rede e-Tec Brazil CEFET-MG, from the 
introduction of principles of the educational design in learning environments this course, as a 
teaching resource directed to the construction of knowledge. So a scientific research of the natu-
re qualitative was performed. According to the established objective, the chosen research types 
were: a descriptive research and exploratory. With regard to technical procedures, was chose 
the case study. Among the results achieved, it is emphasized that teachers have little knowledge 
concerning the technological capabilities of vitual learning environment and are attached to the 
constant reproduction of the same type of material and teaching approaches. Moreover, the con-
cept of educational design is still little explored in academia and this influences the design that 
teachers build about new materials formats directed to the online application.

Keywords: Distance Education. Educational design. Rede e-Tec Brazil.

INTRODUÇÃO

A sociedade atual tem pautado as suas re-
lações a partir do uso constante das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), 
principalmente devido à internet, o que traz 
novos significados para as interações sociais, 
econômicas e, inclusive, para o processo de 
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construção do conhecimento. Neste cenário a 
Educação a Distância (EaD) online tem se di-
fundido e a demanda por uma educação que 
não ofereça limitações espaço-temporais tem 
crescido gradualmente. Esta tendência é con-
firmada pela Associação Brasileira de Educação 
a Distância (ABED), por meio do CensoEaD.BR, 
ao apresentar a informação que o número de 
cursos e matrículas de alunos em cursos EaD em 
2014 somaram 3.868.706 matrículas e, em 2015 
as matrículas chegaram a 5.048.912. Represen-
tando um aumento superior a 30,5% durante o 
período 2014-2015.

Existem várias definições da EaD e, 
nesta pesquisa foi escolhida a de Moo-
re e Kearsley (2007): 

Educação a distância é o aprendizado planejado 
que ocorre normalmente em um lugar diferente 
do local de ensino, exigindo técnicas especiais 
de criação do curso e de instrução, comunicação 
por várias tecnologias e disposições organizacio-
nais e administrativas especiais (MOORE e KEAR-
SLEY, 2007, p.2).

Assim, espera-se que, através da inserção 
de tecnologias ao programa de ensino, o aluno 
seja capaz de aprender e construir novos co-
nhecimentos. No entanto, o uso das tecnologias 
necessita de uma sistematização que traga sig-
nificado para a relação que esta irá estabelecer 
com os professores, os tutores e o conteúdo.  Na 
EaD existe uma equipe de profissionais envolvi-
dos e de recursos pedagógicos que são funda-
mentais para o desenvolvimento dos cursos a 
distância. Nessa linha de raciocínio, por recurso 
pedagógico, compreendem-se quaisquer ele-
mentos utilizados com o intuito de alcançar um 
objetivo educacional, sejam eles representados 
por materiais, sujeitos, processos ou ações (EI-
TERER, 2010).

Dentre os recursos pedagógicos, cita-se o 
design educacional, o qual é responsável por as-
segurar que o processo de desenvolvimento dos 
conteúdos seja conduzido de forma contextua-
lizada com os conceitos pedagógicos para a ela-
boração de um projeto educacional, de forma 
coerente com as tecnologias disponíveis. A apro-
priação do design educacional enquanto recurso 
pedagógico favorece a interdisciplinaridade e a 
construção colaborativa durante todo o curso, 
desde o processo de elaboração, de forma que 
agregue diferentes áreas de conhecimento em 
um mesmo ambiente.

Este entendimento vale para todo tipo de 
curso ofertado a distância, sendo que aqui nesta 

pesquisa o foco foram os cursos técnicos ofer-
tados a distância pela Rede e-Tec Brasil minis-
trados por instituições públicas em regime de 
colaboração entre União, Estados, Municípios e 
Distrito Federal. Dentre estas instituições está o 
Centro Federal de Educação tecnológica de Mi-
nas Gerais (CEFET-MG).

A partir do delineamento de tal contexto, O 
objetivo dessa pesquisa foi analisar a percepção 
dos professores do curso de Informática para a 
Internet ofertado a distância, pela Rede e-Tec 
Brasil CEFET-MG, a partir da introdução de prin-
cípios do design educacional nos ambientes de 
aprendizagem desse curso, como um recurso 
pedagógico direcionado para a construção do 
conhecimento.

Vale ressaltar que, a escolha por tal curso 
é decorrente da presença da informática nos 
mais diversos setores da sociedade, constituin-
do-se como base para o desenvolvimento de 
processos no comércio, indústria, saúde, ensi-
no, entre outros.

APORTE TEÓRICO

O design educacional na EaD

Para compreender o conceito do design 
educacional é necessário conhecer, antes, o 
conceito do design instrucional, que oferece 
uma primeira compreensão sobre a questão 
do planejamento pedagógico na EaD. O design 
instrucional foi adotado nos processos de ela-
boração de conteúdos para a EaD online como 
recurso pedagógico de suporte ao aprendizado 
que envolve o planejamento sistemático de uma 
ação com a intencionalidade de ensinar. 

Compreende uma análise contextualizada 
do objeto de estudo, do público ao qual se des-
tina, do meio de veiculação, da abordagem pe-
dagógica e das tecnologias disponíveis, ou seja, 
o design instrucional é o processo (conjunto de 
atividades) de identificar um problema (uma 
necessidade) de aprendizagem e desenhar, im-
plementar e avaliar uma solução para esse pro-
blema (FILATRO, 2008, p.3).

Reiser e Dempsey (2012) definem design 
instrucional como um processo sistemático usa-
do para desenvolver programas de educação e 
formação de uma forma consistente e confiável. 
Seguindo na mesma direção, Filatro (2010) diz 
que o design instrucional articula estratégias 
com o objetivo de conduzir o aluno pelo pro-
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cesso de construção do conhecimento. A partir 
destas definições, Mattar (2014) percebe a atri-
buição do design educacional como uma função 
mais ampla e flexível e, apresenta alguns aspec-
tos como inerentes ao design educacional:
•	 É baseado em conceitos do construtivismo;

•	 Possui objetivos de aprendizagem flexíveis;

•	 Os professores atuam também como auto-
res;

•	 Uso de atividades interativas;

•	 Trabalha em redes;

•	 Utiliza atividades construídas colaborati-
vamente e durante o processo de ensino e 
aprendizagem;

•	 É estruturado em projetos;

•	 Possui múltiplos critérios de avaliação;

•	 Inclui o professor no design.

Os aspectos apresentados por Mattar (2014) 
se aproximam daqueles apresentados por Fila-
tro (2010) e Reiser e Dempsey (2012) sendo, 
portanto, válido esclarecer que os termos de-
sign instrucional e design educacional possuem 
mais aproximações do que distanciamentos. 
Portanto, nesta pesquisa adotou o termo design 
educacional para definir a atividade de planeja-
mento e desenvolvimento de projetos educacio-
nais, que podem ser sintetizados em:
•	 Identificação do público-alvo;

•	 Análise do perfil do público-alvo;

•	 Definição dos objetivos;

•	 Levantamento dos conhecimentos prévios 
e/ou pré-requisitos;

•	 Levantamento das tecnologias disponíveis;

•	 Análise dos conteúdos.

A EaD no CEFET-MG 

A Rede e-Tec Brasil tem como objetivo o de-
senvolvimento da educação profissional e técni-
ca na modalidade EaD gratuita, sendo constituí-
da por meio das instituições da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica e 
as unidades de ensino dos serviços nacionais de 
aprendizagem que ofertam cursos de educação 
profissional e tecnológica. 

Dentre estas instituições, encontra-se o 
CEFET-MG que participou do processo de cre-
denciamento junto ao Ministério da Educação 

(MEC), tornando-se habilitado a implantar a 
educação a distância nos cursos técnicos de ní-
vel médio, em Planejamento e Gestão em Tec-
nologia da Informação (PGTI), Meio Ambiente 
e Eletroeletrônica e, começou a ofertar esses 
cursos técnicos a distância em 2010.

Em 2012, o curso de PGTI foi substituído 
pelo curso técnico de Informática para Internet, 
para atender ao Currículo de Referência para 
Cursos Técnicos a Distância do MEC. Os outros 
dois cursos mantiveram o mesmo nome. Todos 
os três cursos são divididos em quatro módu-
los subsequentes. Cada módulo tem duração de 
oito quinzenas.

 O polo a distância fica em Belo Horizonte, 
no Núcleo de Educação a Distância (NEaD). Os 
polos presenciais estão localizados nos municí-
pios mineiros de Campo Belo, Contagem, Curve-
lo, Divinópolis, Leopoldina, Nepomuceno, Nova 
Lima, Timóteo e Varginha. Estes polos possuem 
uma infraestrutura de tecnologia composta por 
laboratórios de Informática, laboratórios didáti-
cos, salas de videoconferência e espaços admi-
nistrativos e de estudo que garantem aos alunos 
as condições necessárias para desenvolver suas 
atividades.

 METODOLOGIA 

Optou-se nesse estudo pela pesquisa cien-
tífica de natureza qualitativa. De acordo com o 
objetivo traçado, os tipos escolhidos de pesqui-
sa foram a pesquisa descritiva e a exploratória. 
Em relação aos procedimentos técnicos, esco-
lheu-se o estudo de caso no CEFET-MG Campus 
IV, situado em Belo Horizonte, durante 2015 e 
2016. O universo de pesquisa foi o curso técnico 
Informática para Internet a distância da Rede 
e-Tec Brasil CEFET- MG. Esse é ofertado em oito 
módulos e, para o desenvolvimento desta pes-
quisa foi contemplado só o 2º módulo, pois era 
o que estava acontecendo durante o desenvol-
vimento da pesquisa. Este módulo possui cinco 
disciplinas, sendo que cada uma possui oito uni-
dades de ensino e, cada unidade é trabalhada 
juntamente com os alunos pelo período de quin-
ze dias.

O corpus do estudo foi composto pelos pro-
fessores desse curso (cinco). Para a realização 
da pesquisa os procedimentos metodológicos 
foram divididos em três etapas:

1ª etapa: Verificação do processo de ela-
boração do curso técnico a distância Informáti-
ca para Internet: Foram realizadas entrevistas 
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com os professores do curso, sendo realizadas 
presencialmente no NEaD do CEFET-MG. Os pro-
fessores foram entrevistados individualmente. 
Cada entrevista teve duração aproximada de 
quarenta minutos. 

2ª etapa: Aplicação dos princípios do de-
sign educacional no curso técnico a distância 
Informática para Internet: Para isso usou -se os 
aspectos identificados nas entrevistas feitas na 
1ª etapa. Também teve como base a definição 
do conceito de design educacional usado nes-
ta pesquisa. Foram destacados como princípios 
norteadores a serem aplicados nesta pesquisa: 
Construção colaborativa; Uso de atividades in-
terativas; Flexibilidade e Avaliação contínua.

Após a definição desses princípios, foi pro-
posto aos professores do curso a elaboração de 
um material interativo para ser disponibilizado 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O 
material foi desenvolvido a partir das apostilas 
usadas no curso e envolveu os conceitos defini-
dos anteriormente, agregando o uso de recursos 
gráficos e interativos, conforme recomendado 
por Clark e Mayer (2011). 

A fim de manter a organização didática 
dos conteúdos, foi adotada a mesma divisão de 
módulos e unidades já estabelecida no curso. 
O processo de desenvolvimento dos materiais 
seguiu as seguintes fases:

1ª) Elaboração de da 1ª versão dos rotei-
ros no formato PowerPoint para as oito unida-
des de cada disciplina. O objeto destes roteiros 
foi ilustrar a proposta de criação dos materiais 
interativos a serem disponibilizados no AVA de 
acordo com os objetivos de cada unidade do 
módulo, contendo: os rascunhos das telas, com 
os objetivos, a divisão de conteúdos, linguagem 
e recursos visuais (Figura 1).

Figura 2 – Tela de aberta para o roteiro no formato Power-
Point para desenvolvimento do material 

2ª) Envio dos roteiros para avaliação dos 
professores. Estes foram orientados a avaliarem 
se a proposta de abordagem, organização do 

conteúdo, linguagem, recortes do conteúdo, uso 
de imagens e demais recursos visuais estavam 
adequados aos objetivos da disciplina (Figura 
2). As avaliações compreenderam 11 questões, 
sendo quatro no formato discursivo e sete no 
formato múltipla escolha. A 1ª delas, discursiva, 
solicitou que o professor discorresse a respeito 
do material que estava sendo produzido. Já as 
correções, caso fossem solicitadas pelos profes-
sores, eram discutidas e realizadas de acordo 
com as possibilidades do curso. 

Figura 2 - Tela de conteúdo do roteiro em PowerPoint

3ª) Após a finalização da etapa de correções 
dos roteiros, foi elaborado o arquivo no forma-
to Sharable Content Object Reference Model 
(SCORM), compatível com a versão do Moodle 
usado no AVA da Rede e-Tec Brasil do CEFET-
-MG. Foi feita a publicação deste material na 
plataforma para acesso dos alunos. Para isso foi 
usado o Articulate, um software que permite a 
criação de materiais interativos a partir de ro-
teiros previamente elaborados em PowerPoint 
(Figura 3).

Figura 3 - Tela de conteúdo em versão SCORM

4ª) Avaliação dos roteiros, junto aos pro-
fessores, do processo que estava sendo desen-
volvido e identificar os pontos fortes e aqueles 
passíveis de melhoria através do parecer dos 
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professores. Esta fase realizada na metade do 
2º módulo. Para tal, foi aplicado um questioná-
rio online através da ferramenta Google Forms. 
No final da fase foram avaliados 40 roteiros e 40 
arquivos no formato SCORM. 

3ª etapa: Análise da percepção dos profes-
sores sobre os princípios do design educacional 
aplicados no curso técnico a distância Informá-
tica para Internet: Nesta etapa foi realizada 
uma 2ª entrevista com os professores, que tam-
bém responderam a um questionário que fun-
cionou como um complemento às entrevistas.	
As entrevistas foram feitas de forma síncrona e 
não presencial, por meio do Skype. As questões 
que orientaram a entrevista foram formuladas 
de acordo com a percepção das etapas anterio-
res e em consonância com o objetivo da pesqui-
sa. O questionário, composto por 12 questões 
sobre o tema da pesquisa e de três questões de 
identificação do entrevistado, elaborado e apli-
cado no formato online, utilizando para isso a 
ferramenta Google Forms. 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE 
RESULTADOS 

Apresentação e análise dos resultados es-
tão de acordo com as etapas descritas na meto-
dologia dessa pesquisa:

1ª etapa: Nessa etapa foi possível verificar 
que não existe um processo instituído para a 
elaboração dos materiais a serem veiculados no 
AVA. Segundo relato dos professores, cada dis-
ciplina possui uma apostila que é desenvolvida 
pelo professor da disciplina e, constitui o princi-
pal material de estudo. Quando ocorre troca de 
professores, a apostila elaborada pelo professor 
anterior continua sendo usada, apenas é feita 
uma revisão pelo novo professor.

Além disso, a comunicação dentro do pro-
cesso de elaboração de materiais acontece de 
forma moderada. Foi possível perceber que 
existe certa comunicação entre o professor e o 
tutor a distância, que estão fisicamente próxi-
mos, porém, quase não existe comunicação com 
o tutor presencial, que é quem acompanha os 
alunos nos polos. Tal fato dificulta o comparti-
lhamento de informações e impressões referen-
tes aos alunos, que poderiam ser empregadas no 
ato da elaboração dos materiais. 

Um último aspecto verificado nesta etapa 
foi que, os professores não possuem muita ha-
bilidade com o AVA, o que dificulta a exploração 
de novas formas de apresentação de conteúdos 

e interação com os alunos. Basicamente, o que 
os professores fazem dentro do ambiente vir-
tual é a publicação de materiais textuais, sendo 
que outros formatos possíveis de serem utiliza-
dos no AVA não são utilizados. 

2ª etapa:  Cada momento do desenvolvi-
mento do material foi acompanhado e avaliado 
pelos professores (Quadro 1), que foram incenti-
vados a avaliar se a organização e as interações 
propostas estavam coerentes com a proposta do 
curso e os objetivos da disciplina. 

Desta forma, a interatividade foi trabalha-
da dentro do material através de recursos pre-
sentes no software Articulate, que permitiram 
a criação de telas que demandaram a interação 
com o aluno para exibição de todo o conteú-
do. Para compor as telas, foram usados recur-
sos visuais e interativos em consonância com os 
temas abordados nas disciplinas. Para garantir 
tal uniformidade, além da avaliação dos profes-
sores, foi necessário adotar um processo de ela-
boração flexível, que a partir do retorno dado 
pelos professores, foram feitas adequações para 
chegar a um material que representasse a pro-
posta do curso analisado. 

Tendo todos estes aspectos expostos, se 
tornou fundamental realizar avaliações que for-
neçam informações sobre o processo, a percep-
ção dos sujeitos envolvidos, potencialidades, 
fragilidades e pontos a se explorar. 

Quadro 1 - Respostas dos professores à Questão 01 (Q-01)

Q-01 Respostas

Em relação ao ma-
terial que tem sido 
desenvolvido a 
partir dos conteú-
dos disponibiliza-
dos no ambiente 
de aprendizagem, 
discorra sobre a 
sua percepção do 
mesmo.

Ok

O material ficou de fácil com-
preensão e com designer mais 
amigável para o usuário.

Gostei muito da proposta des-
te projeto e achei que o ma-
terial produzido ficou muito 
bom, com linguagem, forma-
tação e imagens adequadas e 
didáticas.

Material Completo apresen-
tando uma boa disposição do 
conteúdo.

Eu gostei muito, só gostaria 
de saber se tem como verifi-
car no moodle se o aluno está 
acessando este material.
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A partir das respostas foi possível constatar 
que todos os professores demonstraram boa re-
ceptividade ao material e se posicionou positi-
vamente quanto à formatação do mesmo. Tam-
bém foi possível perceber que os professores 
estão mais focados no caráter visual do material 
elaborado. Um professor questionou a possibi-
lidade de acompanhar o acesso dos alunos ao 
material no AVA.

A compatibilidade do material com a pro-
posta do curso e o perfil do aluno é um fator 
determinante na composição de um curso para 
a EaD online. Portanto, o acompanhamento 
destes aspectos necessita ser uma prática con-
tínua, para que sejam gerados indicadores a fim 
de realizar melhorias e adaptações conforme o 
desenrolar do curso. Em seguida, foram apre-
sentadas três questões referentes à adequação 
do material à proposta do curso e perfil dos alu-
nos (Quadro 2). 

Quadro 2- Bloco de questões

Número da Pergunta Pergunta

Q-02 Q-02: O formato escolhi-
do é adequado à proposta 
do curso?

Q - 03 Q-03: As interações, re-
cursos e linguagem visual, 
usados, estão adequados 
à proposta do curso?

Q – 04 Q-04: As interações, re-
cursos e linguagem visual, 
usados estão adequados 
ao perfil dos alunos?

Todos os professores concordaram que 
o formato escolhido para elaboração do ma-
terial foi adequado à proposta do curso. Mas 
as opiniões se dividem ao serem questionados 
quanto à adequação das interações, recursos e 
linguagem visual usados, o que indica um tópi-
co a ser analisado junto aos professores. Ao se 
deslocar o foco para os alunos, os professores 
demonstraram estar de acordo com a aborda-
gem adotada. 

De maneira geral, verificou-se a existên-
cia de uma perspectiva favorável, visto que os 
aspectos mais complexos, como formato e tra-
tativa adotados para a elaboração do material, 
receberam retornos positivos dos professores. 
A maior variação de respostas foi referente à 
compatibilidade dos recursos utilizados com 

a proposta do curso, o que demandou apenas 
ajustes pontuais a partir dos alinhamentos com 
os professores.

O grupo de perguntas seguinte, no formato 
múltipla escolha, buscou informações referen-
tes ao comportamento do professor após rece-
ber o material em sua versão final. Para tanto, 
foram apresentadas as seguintes questões apre-
sentadas no Quadro 3.

Quadro 3- Bloco de questões

Número da Pergunta Pergunta

Q-05 Você tem acompanhado a 
produção?

Q- 06 Os materiais foram publi-
cados no ambiente?

Q-07 Os alunos foram informa-
dos sobre este novo mate-
rial na plataforma?

Q-08 Houve algum retorno ou 
questionamento por parte 
dos alunos sobre este ma-
terial?

Ao analisar as respostas dos professo-
res percebeu-se que a comunicação com os 
professores, bem como envio dos roteiros e 
arquivos SCORM, aconteceu essencialmente 
através da troca de e-mails. Desta forma, 
percebeu-se que alguns professores (três) 
forneciam retorno de informações diretamen-
te relacionadas ao material enviado e outros 
(dois) se mantinham apenas na confirmação 
do recebimento. Surgiu, portanto, a necessi-
dade de averiguar se os professores estavam 
de fato explorando o material ou apenas o 
recebendo. Observou-se que os professores 
têm acompanhado a elaboração dos mate-
riais. De acordo com as respostas obtidas, 
dois deles acompanham o material e forne-
cem opiniões; dois acompanham o material, 
mas não emitem suas opiniões e um deles não 
tem acessado todos os materiais. Nenhum dos 
professores mencionou que não acompanha a 
produção dos materiais ou indicou algum tipo 
de dificuldade para acessá-los.

A pergunta seguinte questionou os pro-
fessores sobre a publicação dos materiais no 
AVA da Rede e-Tec Brasil do CEFET-MG. Perce-
beu-se que a maior parte dos professores tem 
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publicado o material produzido no AVA para 
que sejam acessados pelos alunos. Os valores 
referentes aos professores que verificam to-
dos, ou parte, dos materiais recebidos são os 
mesmos dos professores que publicam todos, 
ou parte, dos materiais no AVA do curso. 

Mantendo o foco na comunicação, os pro-
fessores foram, então, questionados quanto 
à informação dada aos alunos sobre os mate-
riais eventualmente publicados na platafor-
ma. Usar de comunicação clara e fluente na 
EaD é um aspecto relevante. Dada a condição 
de distanciamento físico e utilização do am-
biente de forma assíncrona, faz-se necessário 
que as informações referentes a processos e 
recursos que serão utilizados pelos alunos no 
AVA sejam criteriosamente informadas. Em-
bora na questão anterior, ter mostrado que 
maior parte dos professores publicou todos 
ou alguns dos materiais, nessa questão perce-
beu-se que a maior parte dos professores não 
comunicou os alunos sobre o material pro-
duzido. Dos cinco professores entrevistados, 
apenas um deles informou aos alunos quanto 
ao material e um deles forneceu informações 
a partir do questionamento dos alunos.

Assim, verificou-se que os dados levanta-
dos indicam variação do comportamento dos 
professores no que se refere ao trabalho com 
o material na plataforma, junto aos alunos. 
Apesar de indicarem na primeira questão que 
consideram o material adequado, o último 
grupo de questões revela uma iniciativa mo-
desta no sentido de envolver o novo material 
ao curso. Esta situação sugere uma possível 
fase de adaptação dos professores, em que 
demanda orientações mais objetivas acerca 
de como proceder e adaptar o material no 
contexto do curso.   

As respostas à Q-08 foram um reflexo das 
informações indicadas pelas demais questões. 
Diante do questionamento quanto ao retorno 
dos alunos sobre o material produzido, e pu-
blicado, houve uma unanimidade em respon-
der que não ocorreram retornos ou comentá-
rios referentes ao material.  Uma vez que os 
professores ainda não conseguiram incorporar 
de forma efetiva o material ao curso, o retor-
no dos alunos se perde e não gera as informa-
ções necessárias. 

As questões finais desta avaliação tive-
ram a intenção de estimular a autoavaliação 
dos professores enquanto sujeitos do proces-
so de elaboração dos materiais (Quadro 4).

Quadro 4- Bloco de questões

Número da Pergunta Pergunta

Q-09 Como você percebe a sua 
participação no processo 
de elaboração deste ma-
terial?

Q- 10 A partir do que foi feito, 
dos seus conhecimentos e 
da sua percepção quanto 
ao material produzido, 
quais são os pontos a me-
lhorar? (Uso de imagens, 
interações animações, 
adaptação de textos, co-
municação, envio de ma-
teriais, entre outros)

Q-11 Você tem alguma dúvida 
relacionada à produção 
deste material? Se sim, 
sinta-se à vontade para 
expressá-la abaixo.

Estas questões foram apresentadas no for-
mato discursivo e, portanto, as respostas foram 
bastante variadas. No entanto, um fato se des-
tacou durante a análise destes dados. A maior 
parte dos professores se manteve, predominan-
temente, focada no próprio objeto, deixando o 
processo à margem da avaliação. Em decorrência 
deste fato, não foram observadas menções signi-
ficativas a aspectos como, comunicação, orienta-
ções e retorno dos alunos, que foram pontos em 
que se percebeu, através dos dados, a necessida-
de de adequações. 

3ªetapa: Pela entrevista foi possível verifi-
car que a maioria dos professores não possui co-
nhecimento sobre o termo design educacional. 
Três deles tiveram contato pela primeira vez 
com o termo através desta pesquisa e dois deles 
já haviam percebido alguma menção ao termo, 
mas, de forma descontextualizada. 

Outro ponto verificado foi que, todos os pro-
fessores acreditam que um trabalho colaborativo 
e que envolva todos os sujeitos que compõem o 
corpo docente pode ser benéfico para os alunos. 
Eles também acreditam possuir os conhecimen-
tos relacionados aos conteúdos do curso e, que os 
tutores possuem os conhecimentos referentes ao 
aluno e sua realidade. Assim, segundo os relatos, 
um trabalho mais próximo e com um nível maior 
de trocas levaria a um curso mais elaborado e 
mais voltado para o perfil dos alunos. Seguem al-
guns fragmentos dos relatos dos professores: 
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O tutor lá na ponta está sentindo melhor como 
esse conteúdo está sendo apreendido pelo aluno.

O professor tem a visão do conteúdo e da disci-
plina, mas os tutores têm a experiência da convi-
vência com o aluno, das dúvidas que vão surgindo.

Dentre os aspectos inerentes à EaD des-
tacados por Mattar (2014), vê-se a construção 
colaborativa durante o processo de ensino e 
aprendizagem.  Desta forma, a concepção de 
um trabalho colaborativo na EaD pode ser per-
cebida no que foi expresso pelos professores: 
unir percepções e formular materiais que sejam 
mais coerentes com o perfil dos alunos. 

Sobre a avaliação do processo pela percep-
ção dos professores, percebeu-se que foi um 
momento de reflexão por parte destes, que se 
voltaram para um olhar crítico da própria práti-
ca docente, como pode se observar nos seguin-
tes fragmentos dos relatos:

Do ponto de vista da aplicação deste questioná-
rio, eu achei como um despertar. Estamos com um 
material novo, um novo formato de trabalho, foi 
oportuno. 

Refleti até para minha próxima disciplina (...) 
com esse material eu tenho que preparar melhor 
o meu material.

O questionário ajudou porque você começa a 
identificar pontos falhos, para, a partir daí, bus-
car melhorias.

Todos os professores expressaram o dese-
jo de mudança do que vinha sendo feito, seja 
através da incorporação de novas tecnologias, 
seja pela ponderação dos pontos a melhorar 
identificados pela avaliação. Um movimento de 
reflexão já havia sido percebido nas respostas 
obtidas na questão anterior, no entanto, ain-
da fez-se necessário questionar os professores 
sobre suas pretensões a partir de tudo que foi 
percebido durante essa pesquisa. Assim, eles 
foram interrogados se pretendiam alterar algo 
na prática docente e processo de elaboração de 
materiais para EaD.

Os depoimentos dos professores foram va-
riados à medida que foram construídos, partin-
do das experiências pessoais de cada um, no en-
tanto, de forma geral, convergiram no ponto em 
que expressaram o desejo de realizar mudanças 

a partir dos pontos positivos identificados. Os 
fragmentos dos relatos a seguir ilustram esta 
observação:

A gente ainda é muito professora tradicional, vi-
são tradicional, e precisamos dar uma formatada 
virtual. Aí a gente consegue melhorar a elabora-
ção de material. (...) Embora eu trabalhe muito 
com tecnologia, a minha parte docente, a minha 
parte de dar aula, ainda está muito sala de aula. 
A minha formatação de material, é o que preciso 
mudar.

Para mim a EaD é uma novidade e não tinha conta-
to com a forma de produção de um material para 
um aluno a distância. (...) a gente pode rever, 
muita coisa pode ser disponibilizada num formato 
mais amigável, mais agradável para o aluno. Você 
vê o material como foi produzido e depois vê o 
que você está produzindo, você vê que é um bom 
feedback para poder melhorar.

Na aula expositiva a retenção é muito pequena. 
(...) Quero aprender a fazer videoaulas, melhorar 
a capacidade de absorção dos conhecimentos.

Deu para identificar que questões visuais, imagens 
vídeo chamam mais a atenção do aluno. Deu para 
perceber que houve mais interesse neste aspecto.

Eu cheguei a pensar em mudar alguma coisa no 
meu material das aulas presenciais. Quero ver se 
faço um projeto de pesquisa com algum aluno. 
(...) Fazer um material mais visual.

Os relatos apresentados demostram que os 
professores percebem que a prática docente na 
EaD, bem como a elaboração de materiais, po-
dem acontecer em novos formatos ou agregar 
recursos que podem gerar melhorias no proces-
so de ensino e aprendizagem dos alunos. 

Já as respostas do questionário revelaram 
que, muitos dos professores são formatados no 
tradicional. Eles possuem uma forte referên-
cia do ensino presencial e acabam tentando 
aplicá-la na EaD. Deste modo, faz-se necessá-
rio compreender qual a relação e em que nível 
ela acontece entre estes professores e a EaD.  
Quanto ao tempo de atuação, a maioria dos pro-
fessores indicou que possui de três a cinco anos 
de atuação nesta modalidade. Um dos profes-
sores possui até um ano e um possui entre um 
e três anos. Na Tabela 1, estão apresentadas as 
experiências em EaD dos professores, inclusiva 
sobre a elaboração de materiais. 
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 Tabela 1 – Experiências na EaD dos professores partici-
pantes da pesquisa

Nível de conhecimento
Docência 
para EaD

Elabora-
ção de 
materiais 
para EaD

Possuo formação em ní-
vel de especialização/
pós-graduação em do-
cência para EaD.

1 0

Realizei um curso prepa-
ratório especificamente 
para a função que exer-
ço atualmente na EaD.

0 0

Meu conhecimento vem 
de informações que bus-
quei por conta própria 
em artigos, livros, cursos 
livres e outros materiais.

1 1

Meu conhecimento vem 
totalmente da prática 
docente.

2 3

Os dados da Tabela 1 revelam que a maioria 
dos conhecimentos construídos pelos professo-
res, referentes à prática docente e elaboração 
de materiais, são oriundos da própria prática, o 
que mostra a realidade da EaD, em que é comum 
aprender a ser um professor através da prática 
e que só uma minoria recebeu capacitação es-
pecífica ou buscou conhecimentos da área.

 Quando se volta para a EaD surge o inte-
resse em investigar se os professores desta mo-
dalidade já estiveram na posição de alunos e 
compreendem como é a lógica do outro lado do 
processo. Dos professores entrevistados dois de-
les já realizaram um curso à distância e ambos 
concluíram o curso até o final. Estes professores 
também relataram que se sentiram facilidade 
para navegar no ambiente e realizar as ativida-
des propostas.

Para conhecer sobre a relação do professor 
com o material produzido em sua disciplina, foi 
criado um padrão de alternativas para as res-
postas a fim de gerar uma visão mais clara da 
percepção geral dos professores, conforme de-
monstrado na Tabela 2.

Tabela 2 - Relação do professor participante da pesquisa com o material produzido em sua disciplina

Afirmativas

Respostas

Concordo 
totalmente

Concordo 
parcialmente

Discordo par-
cialmente

Discordo 
totalmente

Você já possuía conhecimento prévio so-
bre o tipo de material que foi produzido.

0 3 0 1

Você se sentiu envolvido no processo de 
desenvolvimento do material.

1 1 2 0

Você explorou o material a fim de dar su-
gestões ou realizar adequações de acor-
do com os objetivos da sua disciplina.

1 2 0 1

Em nível de interatividade, as atividades 
criadas atenderam aos propósitos da dis-
ciplina.

3 1 0 0

O processo estabelecido foi flexível 
(aberto à mudanças e adequações) e co-
laborativo.

3 1 0 0

Você sentiu facilidade em intervir no pro-
cesso e propor adequações, complementos 
ou mudanças nos materiais desenvolvido

3 1 0 0

A presença do designer educacional, foi 
positiva no processo de desenvolvimento 
do material para a disciplina.

4 0 0 0
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A partir dos dados exibidos pela Tabela 2 
é possível levantar alguns aspectos referentes 
à percepção dos professores quanto à produção 
do material:

•	 Apesar de que a maioria dos professores 
declarou na entrevista que não conheciam 
o termo design educacional, a maior parte 
destes já possuía algum tipo de conheci-
mento em relação ao material produzido.

•	 O número de professores que não se senti-
ram totalmente envolvidos no processo de 
desenvolvimento e aqueles que exploraram 
todo o material podem ter algum tipo de li-
gação, visto que as duas afirmativas envol-
vem comportamentos relacionados à comu-
nicação e interação durante a elaboração 
dos materiais.

•	 Em relação aos aspectos interatividade, 
flexibilidade e colaboração, a maior parte 
dos professores (quatro) sentiram facilida-
de em intervir e propor melhorias nos ma-
teriais.

•	 Todos os professores concordam que a pre-
sença de uma pessoa de outra área ligada 
à EaD foi benéfica para a elaboração dos 
materiais.

Enfim, percebeu-se através das falas dos 
professores que esse curso não possui um pro-
cesso de desenvolvimento de conteúdos siste-
matizado. Os materiais são criados exclusiva-
mente pelos professores, sem que haja uma 
ação conjunta dos demais envolvidos. Na maior 
parte das disciplinas o material é oriundo de um 
professor, que o elaborou anteriormente, e cabe 
ao professor atual realizar ajustes e alterações 
pontuais no mesmo a partir dos seus critérios em 
relação à disciplina. O tutor a distância, ocasio-
nalmente, realiza a revisão do material antes 
de publicá-lo no AVA e caso considere pertinen-
te, sugere ao professor ajustes e adequações. 
Subtende-se, portanto, que existe uma divisão 
das funções dentro da equipe:
•	 Professor: responsável pela elaboração do 

material.

•	 Tutor a distância: responsável pela publica-
ção de materiais e acompanhamento online 
dos alunos.

•	 Tutor presencial: responsável pelo acompa-
nhamento presencial dos alunos.

Finalizando, pode se afirmar que a divisão 

de funções não constitui um problema por defi-
nir atividades a diferentes pessoas de um grupo. 
A adversidade surge a partir do momento que 
os responsáveis pelas diferentes funções não as 
realizam de forma colaborativa, compartilhan-
do informações e aprimorando cada área de for-
ma conjunta. Um planejamento que se apega 
à setorização rígida dificulta o fluxo e a troca 
de informações que poderiam ser aplicadas no 
desenvolvimento dos materiais e organização 
de trabalho, a fim de construir um modelo de 
desenvolvimento de materiais mais dinâmico e 
centrado no aluno.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na pesquisa sobre o design educacional 
como recurso pedagógico no curso técnico 
de Informática para Internet a distância do 
CEFET-MG, revelou os principais pontos: o 
professor é o responsável pela elaboração do 
material que é publicado no AVA, o que torna-
-se elementar que este tenha conhecimento 
destes recursos e da plataforma adotada para 
realização do curso. 

Porém, no decorrer desta pesquisa foi pos-
sível perceber que estes professores possuem 
poucos conhecimentos referentes às capacida-
des tecnológicas do ambiente. Este fato pode 
se tornar um bloqueio às inovações, visto que 
os professores não têm ciência das possibilida-
des inerentes ao AVA e, portanto, ficam presos 
à reprodução constante do mesmo modelo de 
material e abordagens de ensino.

Além disso, a análise de todos os dados 
levantados possibilitou realizar o delinea-
mento da percepção dos professores a partir 
da introdução dos princípios do design edu-
cacional, objetivo desta pesquisa. A maior 
parte dos professores revelou que percebeu 
os princípios de interatividade e flexibilidade 
aplicados às atividades e ao processo de de-
senvolvimento dos materiais. Em relação ao 
trabalho colaborativo, este foi percebido pe-
los docentes como necessário para que seja 
possível inovar e aperfeiçoar o curso Informá-
tica para Internet.

O conceito de design educacional ainda é 
pouco abordado no meio acadêmico e, isto in-
fluencia a concepção que os professores cons-
troem sobre novos formatos de materiais di-
recionados para a aplicação online. No caso 
especificamente deste estudo, foi possível cons-
tatar que os professores perceberam o material 
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como um modelo de adaptação do texto do cur-
so, baseado unicamente em recursos visuais. O 
formato adotado para a produção dos materiais 
chamou a atenção dos professores por possibili-
tar a apresentação dos conteúdos de forma mais 
leve e atrativa.

Constata-se, portanto, a necessidade de 
reconhecer que o papel do professor da EaD 
online possui um novo viés e que demanda 
conhecimentos para além dos conteúdos pre-
sentes no curso. Desta forma, sugere-se que 
sejam realizados momentos de capacitação 
tecnológica com a finalidade de demonstrar as 
possibilidades do AVA e como os recursos que 
ele comporta podem ser usados no processo 
de ensino e aprendizagem na EaD. Estes mo-
mentos incentivariam uma comunicação mais 
fluente entre os sujeitos envolvidos no desen-
volvimento dos cursos e materiais, favorecen-
do o trabalho colaborativo e mais próximo do 
perfil dos alunos.

REFERÊNCIAS

ABED. Associação Brasileira de Educação a 
Distância. Censo EAD.BR: relatório analítico 
da aprendizagem a distância no Brasil /2015. 
Disponível em: <http://abed.org.br/arquivos/
Censo_EAD_2015_POR.pdf>. Acesso em: 23 
nov.2016

BELLONI, M.L. Educação a distância. Campi-
nas: Autores Associados, 1999.

CLARK, R. C.; MAYER, R. E. E-Learning And 
The Science Of Instruction: proven guidelines 
for consumers and designers of multimedia 
learning. 3rd ed. San Francisco: Pfeiffer, 2011.

EITERER, C.L.; MEDEIROS, Z. Recursos peda-
gógicos. In: OLIVEIRA, D.A.; DUARTE, A.M.C.; 
VIEIRA, L.M.F. DICIONÁRIO: trabalho, profissão 
e condição docente. Belo Horizonte: UFMG/Fa-
culdade de Educação, 2010. CDROM

FILATRO, A. Design instrucional contextualiza-
do. 3a ed. São Paulo: Editora Senac, 2010.

______. Design instrucional na prática. São 
Paulo: Pearson Education do Brasil, 2008.

MATTAR, J. Design educacional: educação a 
distância na prática. São Paulo: Artesanato 
Educacional, 2014.

MOORE, M. G.; KEARSLEY, G. Educação a dis-
tância: uma visão integrada – Edição especial 
ABED – Associação Brasileira de Educação a 
Distância. São Paulo: Thomson Learning, 2007.

REISER, R. A.; DEMPSEY, J. V. Trends and Issues 
in instructional design and technology. 3rd 
ed. Boston: Pearson Education, 2012.

SILVA, M.; CLARO, T. Docência Online e a Peda-
gogia da Transmissão. Boletim Técnico Senac: 
a R. Educ. Prof., Rio de Janeiro, v. 33, n.2, 
maio/ago. p.81-89, 2007.



Artigos Originais

22 Revista Multitexto, 2019, v. 7, n. 01

IDENTIFICAÇÃO DAS CLASSES DE 
METABÓLITOS SECUNDÁRIOS NOS 
EXTRATOS ETANÓLICOS FOLIARES 

DE Brosimum gaudichaudii, Qualea 
grandiflora, Rollinia laurifolia e 

Solanum cernuum
IDENTIFICATION OF THE CLASS OF SECONDARY METABOLITES IN THE FOLIAR ETHANOLIC 

EXTRACTS OF Brosimum gaudichaudii, Qualea grandiflora, Rollinia laurifolia and 
Solanum cernuum

Antonio Carlos Pereira de Menezes Filho1; Carlos Frederico de Souza Castro2

1Mestrando pelo programa de Pós-Graduação em Agroquímica, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, Rio Verde/GO.
2Doutor em Química pela Universidade de Brasília, UnB. Docente do Departamento de Química e Mestrado em Agroquímica, Instituto Federal de Educa-

ção, Ciência e Tecnologia Goiano, Rio Verde/GO.

RESUMO

O Cerrado brasileiro apresenta como o segundo maior bioma nacional, apresentando uma vas-
ta flora. Espécies popularmente conhecidas por araticum-bravo, panacéia, pau-terra-grande e 
mama-cadela são utilizadas como medicamentos fitoterápicos pela população. Desta forma, o 
objetivo deste estudo foi avaliar as classes fitoquímicas presentes nos extratos etanólicos fo-
liares das espécies, Rollinia laurifolia, Solanum cernuum, Qualea grandiflora e Brosimum gau-
dichaudii. Para realização das análises, foram coletadas folhas, onde passaram por maceração 
etanólica, produzindo os extratos etanólicos brutos foliares e finalmente as análises fitoquímicas 
qualitativas. Os resultados preliminares fitoquímicos apresentaram os seguintes grupos, ácidos 
orgânicos, açúcares redutores, alcalóides, fenóis, flavonóides, glicosídeos cardiotônicos, taninos 
e não foram detectados compostos polissacarídicos e purinas. Com este estudo preliminar, foi 
obtido novos dados a respeito sobre a fitoquímica da flora do Cerrado, para que se possam avaliar 
a utilização desses compostos como tratamento fitoterápico.

Palavras-chave: Propriedades fitoquímicas. Folhas. Extração.

ABSTRACT

The brazilian Cerrado presents as the second largest national biome, presenting a vast flora. Spe-
cies popularly known as araticum bravo, panacea, big-eared peccary, and breast-bitch are used 
as herbal medicines by the population. In this way, the objective of this study was to evaluate 
the phytochemical classes present in the foliar ethanolic extracts of the species, Rollinia lauri-
folia, Solanum cernuum, Qualea grandiflora and Brosimum gaudichaudii. For the analysis, lea-
ves were collected, where they passed through ethanolic maceration, producing the crude foliar 
ethanolic extracts and finally the qualitative phytochemical analyzes. The preliminary phytoche-
mical results showed the following groups, organic acids, reducing sugars, alkaloids, phenols, 
flavonoids, cardiotonic glycosides, tannins and no polysaccharide and purine compounds were 
detected. With this preliminary study, new data were obtained regarding the phytochemistry of 
the Cerrado flora, so that the use of these compounds can be evaluated as a herbal treatment.

Keywords: Phytochemical properties. Leaves. Extraction.
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INTRODUÇÃO

O Cerrado é o segundo maior bioma bra-
sileiro, abrigando entorno de 11.000 espécies 
vegetais, destas, cerca de 4.400 são endêmi-
cas. As características florísticas são diversi-
ficadas, apresentando espécies gramíneas em 
área de veredas, rasteiras, subarbustos, ar-
bustos e espécies arbóreas formadoras de dos-
sel na formação cerradão. Se tratando de um 
importante banco genético da flora mundial, 
onde atualmente pouco se sabe sobre a com-
posição fitoquímica das espécies vegetais que 
coabitam as formações desse bioma de tran-
sição (BUENO et al., 2018; MENDONÇA et al., 
2008; MYRES et al., 2000).

O uso das plantas como terapia prática na 
cura de doenças está presente desde os tem-
pos egípcios, apresentando diferentes métodos 
de uso conforme a tendência da população em 
termos culturais. Os vegetais constituem im-
portante matéria-prima natural fornecedora 
de compostos químicos para os mais variados 
aspectos como, medicinal, produção de vene-
nos utilizados para a caça, pesca no combate a 
insetos e em rituais em várias tribos indígenas 
(LUNA et al., 2016; MENEGASSO et al., 2016; 
TAUFNER, 2006).

Um estudo realizado pela Organização Mun-
dial da Saúde estimou que o gasto com a produ-
ção de fitofármacos gira entorno de 60 bilhões 
de dólares ao ano, onde entorno de 80% da po-
pulação mundial utilizam diariamente produtos 
fitoterápicos empregados em uma ampla área 
fitoterapêutica (GOMES et al., 2016; CRAGG; 
NEWMAN, 2014; WHO, 2008).

Embora não existam dados científicos so-
bre a real comprovação farmacológica dos seus 
princípios fitoquímicos utilizados pela popula-
ção que diariamente recorre a flora do Cerra-
do, torna-se necessário que se avalie através de 
testes preliminares e específicos sobre a com-
posição química dos grupos constituintes des-
ses vegetais, garantindo a seguridade e doses 
adequadas para a utilização como fitoterápico 
aplicado a uma terapêutica de baixo valor sen-
do economicamente acessível para uma grande 
quantidade de pessoas.

Este estudo teve como objetivo avaliar 
qualitativamente os compostos fitoquímicos 
em extratos etanólico foliar das espécies vege-
tais, B. gaudichaudii, Q. grandiflora, R. lauri-
folia e S. cernuum em uma área de preserva-
ção permanente localizada no município de Rio 
Verde, GO. 

MATERIAIS E MÉTODO

Material vegetal

As folhas das espécies vegetais, Brosimum 
gaudichaudii Trecul., Qualea grandiflora Mart., 
Rollinia laurifolia Schtdl. e Solanum cernuum 
Vell., foram coletadas em uma área de Cerrado 
pertencente a Universidade de Rio Verde-GO, 
no mês de abril de 2018. A coleta foi realizada 
nas primeiras horas da manhã, as folhas de cada 
espécie vegetal foram armazenadas em emba-
lagens plásticas de polietileno transparente e 
levadas para o laboratório de Química Tecno-
lógica no Instituto Federal Goiano, Campus Rio 
Verde-GO.

Preparo dos extratos etanólicos

As folhas foram lavadas em água corrente e 
deixadas para retirada do excesso de água sob 
folhas de papel toalha. Logo após, as folhas pas-
saram por trituração em liquidificador domésti-
co até obtenção de um triturado homogêneo. 
Cerca de 100 g de material foliar triturado foi 
pesado e logo em seguida realizou-se a extração 
utilizando álcool etílico 95%. 

A extração procedeu-se por 7 dias em local 
ao abrigo de luz e calor. Após esse tempo, as 
soluções foram filtradas utilizando papel filtro 
qualitativo e o sobrenadante foi centrifugado 
em tubos Falcon de 50 mL a 3000 rpm por 15 
minutos. O sobrenadante após centrifugação os 
extratos foram mantidos em frascos de cor âm-
bar e armazenados em geladeira a 8 ± 1,0 °C 
até análises.

Determinação qualitativa de ácidos 
orgânicos

Para determinação qualitativa de ácidos 
orgânicos seguiu conforme descrito por Gomes; 
Martins e Almeida (2017) com modificações. 
Foram utilizados 3 mL do extrato etanólico 
foliar dissolvidos em 5 mL de água destilada. 
Logo após, a amostra foi filtrada em papel fil-
tro e 2 mL do sobrenadante foi adicionado em 
um tubo de ensaio acrescido com 5 gotas do 
reativo de Pascová. A descoloração do reativo 
indica a presença positiva de ácidos orgânicos 
na amostra.
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Teste para açúcares redutores

Para análise qualitativa de açúcares redu-
tores (AR), seguiu conforme proposto por Go-
mes, Martins e Almeida (2017) com modifica-
ções. Uma alíquota de 3 mL do extrato etanólico 
foliar foi acrescido com 5 mL de água destilada. 

Logo em seguida foram adicionados 2 mL de 
solução de Felhing A e 2 mL de solução Felhing 
B, posteriormente foi aquecido em banho-maria 
a 100 ± 1,0 °C por 5 minutos. A presença de pre-
cipitado com coloração vermelho tijolo indica a 
presença de açúcares reduzidos.

Testes para alcaloides

Para análise de alcaloides, seguiu confor-
me descrito por Barbosa et al. (2008) com mo-
dificações. Onde 2 mL de extrato foliar eta-
nólico foi acrescido com 3 mL de uma solução 
aquosa de HCl 10% (m/v), sendo aquecido por 
10 minutos a 100 ± 1,0 °C em banho-maria. 
Em seguida, a solução foi esfriada a tempe-
ratura ambiente de 25 ± 1,0 °C. Logo após, a 
solução foi separada em igual quantidade em 
dois tubos de ensaios.

No tubo 1, foi realizado utilizando 5 gotas 
do reativo de Mayer (1,36 g de HgCl2 em 60 mL 
de água e 5 g de KI em 10 mL de água destilada 
para 100 mL de solução).

Tubo 2, realizou-se a reação com reativo 
de Wagner (1,27 g de I2 e 2 g de KI diluído em 
5 mL de água destilada, completando-se para 
100 mL). Homogeneizando-se manualmente por 
1 minuto.

Uma leve turbidez ou precipitado se for-
ma no fundo do tubo, apresentando coloração 
(roxa a alaranjada, ao branco, creme e mar-
rom) evidenciando a presença de metabólitos 
secundários.

Testes qualitativos para glicosídeos 
cardiotônicos

Para determinar a presença de alcaloides 
nos extratos etanólicos foliares, seguiu con-
forme descrito por Gomes, Martins e Almeida 
(2017) com modificações. Uma alíquota de 5 
mL de extrato etanólico foliar foi acrescido 
com 5 mL de HCl 5 % (m/v). A solução pre-
parada foi filtrada em papel filtro. A solução 
foi dividida em 4 tubos em igual partes, sen-
do cada tubo acrescidos com 1 mL da solução 
preparada.

No tubo 1, foi adicionado 1 mL do reagen-
te de Baljet composto por (8 gotas de ácido 
acético P.A., e 3 mL de clorofórmio P.A.). A 
coloração se torna roxa, laranja-roxeada ou 
violeta, indicando a presença de glucosídeos 
cardiotônicos.

No tubo 2, foi adicionado 1 mL do reativo 
de Kedde (Solução A composta por ácido 3,5- 
dinitrobenzóico a 3 % em 10 mL metanol (m/v) 
e Sol. B composta por uma solução aquosa de 
KOH 5,7 % (m/v)), foi adicionado. A coloração 
reagente apresenta tons de rosa ao azul-viole-
ta indicando a presença de cardenólidos. Con-
forme Silva e Lima (2016) os compostos bufa-
dienólidos não reagem.

Tubo 3, foi realizado a reação de Keller-
-Killiani o reagente é composto por (1 mL de 
ácido acético P.A., duas gotas de cloreto férri-
co III a 5 % em metanol (m/v) e 1 mL de ácido 
sulfúrico P.A.). Há formação do um anel na cor 
vermelho acastanhado, reação mais cor da fase 
acética azul esverdeada.

Tubo 4, foi realizado a reação de Raymond-
-Marthoud. O extrato depois de filtrado, foi 
adicionado 2 gotas de solução de cloreto fér-
rico III a 10 % em metanol (m/v) e duas gotas 
de acetato de chumbo a 10 % (m/v). A solução 
foi homogeneizada por 1 minuto em Vortex. O 
resultado positivo apresenta coloração amare-
la a roxo.

Testes para catequinas

Para determinação qualitativa de catequi-
nas nos extratos etanólicos foliares, seguiu con-
forme descrito por Gomes, Martins e Almeida 
(2017) com modificações. 

Teste A. Uma alíquota de 3 mL do extrato 
etanólico foliar, foi acrescido com 3 mL de me-
tanol P.A., um palito te fósforo foi embebedado 
com esta solução e deixado para evaporar em 
temperatura ambiente de 25 ± 1,0 °C até ficar 
seco. Logo em seguida o palito foi umedecido 
em HCl P.A., e levado para uma chama de bico 
de Bunsen. A coloração vermelha da chama in-
dica a presença de catequinas.

Teste B. Uma alíquota de 3 mL do extrato 
etanólico foliar foi acrescido com 1 mL de so-
lução aquosa de vanilina 1 % (m/v) e mais 1 mL 
de HCl P.A. Ocorre mudança de coloração com 
formação de precipitado.
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Testes para fenóis, taninos e duplas 
ligações olefínicas

Para determinação qualitativa de fenóis e 
taninos seguiu conforme descrito por Gomes, 
Martins e Almeida (2017) com modificações. 
Uma alíquota de 3 mL de extrato etanólico foliar 
foi adicionado 3 gotas de uma solução etanólica 
de FeCl3 1 % (m/v) e homogeneizado em Vortex 
por 30 segundos. A presença inicial de coloração 
entre o azul e vermelho indica a presença de 
fenóis. A presença de precipitados escuros de 
tonalidade azul indica presença de taninos piro-
gálicos e em verde taninos catéquicos.

Para duplas ligações olefínicas seguiu con-
forme descrito por Ugaz (1994) com modifica-
ções. Foram utilizados 3 mL do extrato foliar 
etanólico, acrescidos com 2 mL de água des-
tilada e 3 mL de uma solução aquosa de per-
manganato de potássio 0,01 % (m/v). A solução 
foi homogeneizada por 10 segundos em Vortex. 
Logo em seguida foram adicionados 2 gotas de 
uma solução aquosa de NaCO3 7,5 % (m/v) e ho-
mogeneizado novamente por mais 10 segundos 
em Vortex. 

A descoloração indica presença de duplas 
ligações olefínicas.

Testes para flavonoides e 
polissacarídeos

Para a determinação qualitativa de flavo-
noides (reação de Shinoda) seguiu conforme 
descrito por Gomes, Martins e Almeida (2017) 
com modificações. Uma alíquota de 5 mL do ex-
trato etanólico foliar, foi acrescida com 15 gotas 
de HCl P. A., foi adicionado raspas de Magnésio 
e deixado sob descanso por 5 minutos. A pre-
sença de coloração rósea indica flavonoides no 
extrato.

O teste para polissacarídeos seguiu con-
forme descrito por Gomes, Martins e Almeida 
(2017) com modificações. Em um tubo de en-
saio, foi adicionado 5 mL do extrato etanólico 
foliar e acrescido com 3 gotas de reagente de 
Lugol. A coloração azul indica a presença de ca-
deias polissacarídicas nos extratos. 

Teste de qualitativo para purinas e 
derivados cumarínicos

Para determinação de purinas seguiu con-
forme proposto por Gomes, Martins e Almeida 

(2017) com pequenas modificações. Em uma 
cápsula de porcelana, foi adicionado 3 mL do 
extrato etanólico foliar, com 3 gotas de uma 
solução aquosa de HCl 2 N (m/v) e duas gotas 
de H2O2 30 % (v/v). A solução foi levada para 
evaporação em estufa com circulação e reno-
vação de ar forçada a 90 ± 1,0 °C. Após este 
processo, a formação de coloração averme-
lhada como resíduo foi acrescido com 3 gotas 
de uma solução aquosa de NH4OH 6 N (v/v). 
A coloração em tom violeta indica a presença 
positiva para purinas.

Para determinação qualitativa de cumari-
nas seguiu conforme proposto por Silva e Lima 
(2016) com modificações. Uma alíquota de 5 
mL do extrato etanólico foliar, foi aquecido em 
banho-maria a 90 ± 1,0 °C até concentração de 
0,5 mL. Em uma fita de 5 x 5 cm foram pingadas 
3 gotas do extrato concentrado, onde formou-
-se duas manchas com aproximadamente 1 cm 
cada. 

A mancha 1 foi o controle e a mancha 2 
foi adicionado 1 gota de solução de NaOH 10 
% (m/v). A fita foi levada para câmara com luz 
ultravioleta e observada em dois comprimentos 
de ondas nm. A presença de coloração amarela 
ou verde indica compostos cumarínicos no ex-
trato.

Teste qualitativo para saponinas

A determinação da presença de saponi-
nas seguiu conforme proposto por Kloss et al. 
(2016) com modificações. Uma alíquota de 2 
mL de extrato etanólico foliar foi adicionado 
com 5 mL de água destilada fervente. A solu-
ção foi deixada para esfriar até temperatura 
de 25 °C e agitou-se vigorosamente por 1 mi-
nuto. Logo após foi deixado em repouso por 
15 minutos.

A presença de saponinas é observada pela 
formação de espumas persistentes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1, estão apresentados os resul-
tados fitoquímicos para os extratos foliares eta-
nólicos avaliados em quatro espécies vegetais 
coletadas em uma área de Cerrado permanente 
no município de Rio Verde, GO. Os compostos 
avaliados obtiveram resultados positivos para os 
testes qualitativos, exceto para os grupos dos 
polissacarídeos e purinas que não apresentaram 
resultados positivos neste estudo.
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Tabela 1 - Prospecção fitoquímica dos extratos etanólicos foliares de B. gaudichaudii, Q. grandiflora, R. laurifolia e S. 
cernuum.

Testes fitoquímicos Resultados qualitativos
Ácidos orgânicos (+) a, b, c, d*

Açúcares redutores (+) a, b, c, d*

Alcaloides (+) a, b, c, d*

Antraquinonas (+) b, c (-) a, d*

Catequinas (+) b, c (-) a, c*

Cumarínicos (+) a, b (-) c, d*

Depsídeos/depsidonas (+) a, b, c, d

Duplas lig. olefínicas (+) a, c, d (-) b*

Fenóis (+) a, b, c, d* 

Flavonoides (+) a, b, c, d*

Glicosídeos cardiotônicos:

     Baljet (+) a (-) b, c, d*

     Kedde (+) b, c (-) a, d*

     Keller-Killiani (+) a, b(-) c, d*

     Raymond-Marthoud (+) a, b, c, d*

Polissacarídeos (-) a, b, c, d*

Purinas (-) a, b, c, d*

Saponinas espumídicas (+) c (-) a, b, c

Taninos (Az) b (Vd) a, c, d*

* B. gaudichaudii (+/-)a, Q. grandiflora (+/-)b, R. laurifolia (+/-)c, S. cernuum (+/-)d. (Az) Azul taninos pirogálicos e (Vd) Verde 
taninos catéquicos.

Os resultados obtidos foram satisfatórios 
para as quatro espécies avaliadas quanto à 
composição fitoquímica observada nos extratos 
etanólicos foliares. Gomes et al. (2016) e Gob-
bo-Neto & Lopes (2007) discorrem sobre a com-
posição dos extratos vegetais e sua composição 
fitoquímica sugerindo que os marcadores quími-
cos encontrados podem haver variações influen-
ciadas pela disponibilidade hídrica, composição 
química, pH do solo, incidência solar e queima-
das sobre os teores de metabólitos secundários.

Foram obtidos resultados satisfatórios em 
todos os extratos foliares neste estudo para a 
presença de ácidos orgânicos. Luna et al. (2016) 
não encontraram a classe de ácido orgânico no 
extrato foliar hidroalcoólicos de A. affine. Godi-
nho et al. (2015) avaliando por prospecção fito-
química hidroalcoólica de extratos foliares de B. 
gaudichaudii não encontraram resultado positivo 
para essa classe de compostos secundários, 
diferentemente do obtido neste estudo avalian-
do a mesma espécie e mesmo material vegetal 
foliar onde foi obtido resultado positivo. 

Já para os extratos de A. fraxinifolium, M. 

urundeuva, S. lycocarpum os autores obtiveram 
resultados positivos para ácidos orgânicos. Bi-
tencourt & Almeida (2014), não encontram a 
classe de ácidos orgânicos em amostra do extra-
to foliar etanólico de C. spicatus.

Duarte; Mota e Almeida (2014) encontra-
ram a presença de ácidos orgânicos no extra-
to etanólico foliar de T. serratifolia, os autores 
ainda apresentam que os ácidos orgânicos são 
produzidos e armazenados no interior dos va-
cúolos celulares, apresentando pH entorno de 
2,5 podendo ser evidenciado em frutas cítricas 
produtoras de ácido cítrico não estando apenas 
restritos em frutas mas também compondo a fi-
toquímica do limbo foliar. Estes ácidos possuem 
ainda ação bacteriostática contra bactérias do 
grupo gram-negativas e são amplamente utiliza-
dos na indústria de alimentos e química.

Açúcares redutores foram observados em 
todos os extratos foliares neste estudo. Duar-
te, Mota e Almeida (2014) também observaram 
a presença de açúcares redutores no extrato de 
T. serratifolia, já Bitencourt & Almeida (2014) 
não observaram essa classe de compostos de 
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metabolismo secundário em C. spicatus. A pre-
sença de açúcares redutores no limbo foliar está 
interligada com a radiância que a planta sofre, 
plantas que recebem quantidades contínuas de 
radiação luminosa apresentam teores de açú-
cares superiores quando comparadas as plan-
tas que recebem baixa luminosidade (DUARTE; 
MOTA; ALMEIDA, 2014; MOTA; 2013).

Neste estudo foi verificada a presença 
positiva para alcalóides em todos os extratos 
etanólicos avaliados. Oliveira & Lima (2017) 
encontram resultados positivos para a classe 
de alcalóides avaliada pelos reativos de Mayer, 
Wagner e Dragendorff em extratos etanólicos 
de B. forficata. Gomes et al. (2016) realizaram 
triagem fitoquímica em extratos foliares de C. 
hololeuca, L. alba e Z. rhoifolium e tiveram su-
cesso encontrando resultados positivos para as 
três espécies. Pacheco (1979) também encon-
trou alcalóides no extrato foliar de A. pyrifo-
lium.

Os alcalóides possuem em sua estrutura 
química bases nitrogenadas sendo empregados 
como medicamentos fitoterápicos, e na produ-
ção de agentes tóxicos nocivos (OLIVEIRA; LIMA, 
2017), os alcalóides tropânicos são utilizados 
para diminuir as cólicas nos ureteres e por cál-
culos renais (BACCHI, 2010).

Para antraquinonas, foram observados re-
sultados positivos em Q. grandiflora e R. lau-
rifolia. Luna et al. (2016) não observaram a 
presença de antraquinonas no extrato foliar hi-
droalcoólicos de A. affine. Bessa et al. (2013) 
avaliaram e encontraram resultados positivos 
para antraquinonas em extratos etanólicos e 
metanólicos foliares de B. gaudichaudii, no pre-
sente estudo não foi observado resultado positi-
vo para a espécie B. gaudichaudii como obtido 
pelos autores citados, os demais resultados po-
sitivos foram para H. courbaril e M. urundeuva 
e, resultados negativos para A. othoniamum, G. 
americana, S. guianensis, S. obovatum, V. bra-
siliana e C. pachystachya. 

Martins et al. (2007) avaliaram o extra-
to foliar de D. mollis onde obtiveram resulta-
do positivo para compostos antraquinônicos. 
Substâncias antraquinônicas podem apresentar 
toxicidade conforme descrito por Lombardo et 
al. (2009), possuindo ação purgativa estimulan-
do os movimentos peristálticos dos intestinos, 
grosso e fino (GODINHO, et al., 2015; MARTINS, 
et al., 2000).

Os compostos catequínicos foram obser-
vado neste estudo apenas em Q. grandiflora e 
R. laurifolia. Prata-Alonso, Mendonça e Alonso 

(2015) estudaram os extratos hidroalcoólicos 
foliares de S. occidentalis e S. reticulata onde 
encontraram resultados positivos para compos-
tos catequínicos nas duas espécies avaliadas. 
Macedo et al. (2007) avaliando os extratos da 
casca, caule e folha encontraram resultados po-
sitivos para compostos catéquicos em extratos 
de S. adstringens.

Para catequinas, foram observados resul-
tados positivos apenas para Q. grandiflora e R. 
laurifolia para este estudo. Sousa et al. (2017) 
obtiveram em uma triagem fitoquímica para 
extratos hidroalcoólicos foliares de P. barbatus 
resultado positivo e para L. alba e P. anisum 
resultados negativos. As catequinas possuem 
atividade redutora do tecido adiposo (GOMES, 
MARTINS, ALMEIDA, 2017), e um potente agen-
te alelopático (herbicida natural) como descrito 
por Rice (2012), Rodrigues, Souza Filho e Ferrei-
ra (2009).

As cumarinas foram encontradas apenas 
nos extratos de B. gaudichaudii e Q. grandi-
flora. Gomes et al. (2016) avaliaram extratos 
etanólicos foliares de C. hololeuca, L. alba e Z. 
rhoifolium onde obtiveram sucesso apenas no 
extrato de L alba para cumarinas. Andrade et 
al. (2014) estudaram o extrato etanólico de L. 
amplíssima espécie da família das pteridófitas 
(samambaias), encontraram derivados dos com-
postos cumarínicos. Mota et al. (2014) encon-
tram compostos cumarínicos no extrato foliar 
de S. striata. 

Algumas cumarinas apresentam ação fito-
terapêutica agindo como antipiréticos, inibido-
res da carcinogênese em tratamento humano e 
animal (STASI, 1995) e apresentam ação antioxi-
dante (ANDRADE et al., 2014).

Compostos depsídeos e depsidonas foram 
verificados neste estudo onde apresentam posi-
tividade para os quatro extratos foliares avalia-
dos. Duarte, Mota e Almeida (2014) verificaram 
a presença positiva para depsídeos e depsidonas 
no extrato foliar de T. serratifolia. O mesmo não 
foi constatado por Bitencourt & Almeida (2014) 
no extrato etanólico de C. spicatus. Macedo 
et al. (2007) encontraram resultados positivos 
para o extrato foliar de S. adstringens. 

De acordo com Duarte, Mota e Almeida 
(2014), Honda & Vilegas (1998) a classe dos 
depsídeos e depsidonas são consideradas com-
postos fenólicos com ação antioxidante, anti-
virais, atividades antitumorais e analgésicas, 
sendo encontrados frequentemente em líquens, 
plantas superiores e alguns grupos de fungos. 
Nos líquens a biossíntese ocorre através da rota 
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do acetato-polimalonato, já para plantas supe-
riores, a rota biossintética par a produção de 
xantonas ocorre por duas vias, à via pelo ácido 
chiquímico e pela via policetídica. 

As depsidonas são um grupo de compostos 
químicos de metabolismo secundário estreita-
mente relacionado aos depsídeos, sendo consi-
derados seus precursores na bioquímica celular 
vegetal, onde são observadas ligações éster 
presentes na classe dos depsídeos, já as dep-
sidonas apresentam um heterociclo estrutural 
resultante de uma reação ligante de éter, nas 
posições 2 e 5’ como ocorrente no ácido fisódi-
co (HONDA; VILEGAS, 1998).

A presença de duplas ligações olefínicas 
foram verificadas com resultado positivo para 
B. gaudichaudii, R. laurifolia e S. cernuum. 
Carvalho Júnior et al. (2014) observaram a 
presença desta classe na fração diclorometano 
do extrato foliar de E. copacabanensis. As du-
plas olefínicas apresentam ligação dupla entre 
carbonos em hidrocarbonetos do tipo alceno. 
Este composto tem por característica forma-
rem resina e óleos podendo apresentar aromas 
adocicados. 

A pesquisa de fenóis neste estudo apre-
sentou-se satisfatória onde as quatro espécies 
analisadas obtiveram resultados positivos para 
presença de fenóis simples. Luna et al. (2016) 
analisaram o extrato hidroalcoólico foliar de 
A. affine onde não encontraram traços de fe-
nóis nesta espécie. Félix-Silva et al. (2012) 
encontraram compostos fenólicos simples nos 
extratos aquosos foliares de L. alba, P. boldus 
e R. officinalis

Os compostos fenólicos estão incluídos nos 
compostos com ação antioxidante, já bem estu-
dado, atuando na supressão do desenvolvimento 
de células tumorais por produzir reação apop-
tótica como descrito por Loa, Chow e Zhang 
(2009). Esta classe de fenólicos desempenha 
papel importante na neutralização ou seques-
tro de radicais livres e também na quelação de 
metais do grupo de transição, agindo na etapa 
de iniciação como na propagação do proces-
so de oxidação (SILVA; ALMEIDA, 2013), agindo 
também como anti-eméticos, hipoanalgésico e 
diurético (BITENCOURT; ALMEIDA, 2014).

O grupo dos flavonóides neste estudo 
apresentou resultados positivos para todos 
os extratos etanólicos analisados. Sousa et 
al. (2017) avaliaram a fração n-butanólica do 
extrato foliar de C. citrullifolia e obtiveram 
teor quantitativo de flavonóides por análise 
de CCD e RMN. Grüner et al. (2012) encontrou 

no extrato aquoso e metanólico foliar de T. 
acutifolius resultado positivo para compostos 
flavonólicos os autores complementam que os 
principais compostos encontrados neste grupo 
são, isoquercetrina, rutina, quercetina e hipe-
rosídeo. B. gaudichaudii (+/-)a, Q. grandiflora 
(+/-)b, R. laurifolia (+/-)c, S. cernuum (+/-)d. 
(Az) Azul taninos pirogálicos e (Vd) Verde tani-
nos catéquicos.

Para os testes de glicosídeos cardiotônicos, 
reativo de Baljet positivo para B. gaudichaudii, 
reativo de Kedde positivo para Q. grandiflora e 
S. cernuum, reativo de Keller-Killiani positivo 
para B. gaudichaudii e Q. grandiflora e para 
o reativo de Raymond-Marthoud positivo para 
todos os extratos foliares. Araújo (2017) não 
encontrou resultado positivo para glicosídeos 
cardiotônicos no extrato foliar de O. gratissi-
mum. 

Silva e Lima (2016) encontraram resulta-
dos positivos para os reativos de Liberman, Sal-
kowski, Baljet e Raymond-Marthoud e negativo 
para Kedde e Keller-Killiani em extrato foliar 
de E. uniflora. Pompilho, Marcondes e Olivei-
ra (2014) avaliaram a presença de compostos 
glicosídicos cardiotônicos em extratos foliares 
metanólicos de T. oblongifolia, O. frutescens 
e B. australis onde não foram detectadas em 
nenhuma das três espécies.

Os glicosídeos são divididos em dois gru-
pos, apresentando cadeias carbônicas de 23-C 
chamados de cardenolídeos e compostos por 
24-C conhecidos por bufadienolídeos. Esta 
classe de metabólitos secundários atua direta-
mente no músculo miocárdico sendo utilizados 
para tratamento de insuficiência cardíaca con-
gestiva e em intoxicações (SILVA; LIMA, 2016; 
KLOSS, et al., 2016; YAMAMOTO, et al., 2008).

Os compostos polissacarídicos e purínicos 
não foram detectados na marcha fitoquímica 
neste estudo, em nenhum dos extratos eta-
nólicos foliares analisados. Resultados próxi-
mos foram observados por Gomes, Martins e 
Almeida (2017) em extrato etanólico foliar de 
N. pectinata exceto para o teste de polissa-
carídeos onde encontraram resultado positivo, 
já Gomes et al. (2016) avaliando os extratos, 
hexânico, aceto etílico e metanólico das folhas 
de C. zeylanicum não detectaram resultados 
positivos para polissacarídeos e purinas. 

Compostos polissacarídicos sendo o amido 
o principal carboidrato dessa classe são ampla-
mente empregados na indústria de alimentos e 
na indústria de biomateriais (SCHIRATO, et al., 
2006). O grupo purínico é derivado da glicina, 
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ácido L-aspártico e L-glutamina, integram os 
compostos cíclicos, sendo encontradas no me-
tabolismo secundário dos vegetais possuindo no 
mínimo um átomo de nitrogênio estrutural, as 
purinas são largamente utilizadas na indústria 
farmacêutica e também nas indústrias de pesti-
cidas (VIZZOTTO, KROLOW, WEBER, 2010).

O grupo das substâncias que apresentam ao 
menos um núcleo fenólico como os flavonóides 
possuem ação eficiente como agente antioxi-
dante atuando no sequestro de moléculas reati-
vas de oxigênio, e como agentes queladores de 
íons férrico que atuam na catálise da peroxida-
ção lipídica (LIMA NETO et al., 2015; AL-MAMARY 
et al., 2002; DELAZAR et al., 2006).

A pesquisa para compostos saponínicos foi 
positiva apenas para o extrato foliar de R. lau-
rifolia. Oliveira & Lima (2017) não encontraram 
compostos saponínicos no extrato foliar de B. 
forficata. Mota et al. (2014) não encontraram o 
grupo das saponinas espumídicas no extrato fo-
liar de S. striata. Silva et al. (2012) avaliaram 
o extrato metanólico foliar de L. pubescens em 
partição hexânica, por diclometano, aceto-etí-
lico e hidrometanólica onde obtiveram resulta-
dos positivos em tanto no extrato metanólico 
bruto quanto nas frações para saponinas. 

Martins et al. (2007) também não encontra-
ram a presença de saponinas no extrato foliar 
de D. mollis. De acordo com Yang et al. (2006) 
os compostos saponínicos apresentam ação an-
tifúngica em interação com esteróis da mem-
brana plasmática, Godinho et al. (2015), Simões 
et al. (2004) e Schneider & Wolfling (2004) estão 
associadas as atividades hemolíticas, anti-infla-
matória e na redução da falha congestiva por 
inibição do sódio no fluxo celular. 

Nos testes de caracterização de taninos, 
foram observados para Q. grandiflora a presen-
ça de taninos pirogálicos e em B. gaudichaudii, 
R. laurifolia e S. cernuum a presença de tani-
nos catéquicos. Thomaz Heerdt e Melo Júnior 
(2016) analisando os compostos fitoquímicos de 
defesa contra herbivoria em estratos da copa 
de I. edulis obtiveram resultados para presen-
ça de compostos tanínicos no estrato superior 
e inferior das folhas. Grüner et al. (2012) en-
controu taninos condensados apenas no extra-
to aquoso foliar de T. acutifolius. 

Os taninos possuem ação farmacológica 
importante contra diarreias, hipertensão, ci-
catrizante, hemostática, anti-hemorrágica e 
ação antibactericida e antifúngica (LUNA et 
al., 2016; SANTOS; MELLO, 2002). Luna et al. 
(2016) atribui aos taninos catéquicos geral-

mente grau de toxicidade, os autores comple-
mentam que deve haver cautela na formulação 
de fitoterápicos. Neste estudo fitoquímico as 
espécies B. gaudichaudii, R. laurifolia  e S. 
cernuum apresentaram coloração verde nos 
testes de identificação de taninos, tornando 
a necessidade de se avaliar cuidadosamente o 
uso destas espécies em medicamentos para fi-
toterapia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prospecção fitoquímica apontou a presen-
ça de diversas classes de substâncias químicas 
empregadas com princípios fitoterápicos para 
as espécies B. gaudichaudii, Q. grandiflora, R. 
laurifolia e S. cernuum. Estudos complementa-
res tornam-se necessários para que se possam 
quantificar os teores e separar os compostos 
majoritários desses extratos foliares etanólicos. 
A produção de novos fitoterápicos com base na 
flora do bioma Cerrado é de extrema necessida-
de para que se possam produzir novos medica-
mentos com terapêutica acessível à população 
de baixa renda, garantindo uma igualdade entre 
fitoterápicos e medicamentos sintéticos.
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RESUMO

A experiência sensorial é utilizada pela propaganda ao longo de sua trajetória como uma aborda-
gem de engajamento, aderência e efetividade da mensagem de consumo. Combinar e estimular 
os sentidos por meio de anúncios é uma prática recorrente de anunciantes, especialmente para 
aqueles de bens de consumo não duráveis. O sentido da visão é comumente a porta de entrada 
para experiências sensoriais de consumo, nos quais o exercício do ver ativa outras sensações que 
conduzem à mensagem publicitária e o objeto de anúncio, tornando-se objeto de desejo. Para 
tanto, a fotografia publicitária tem sido aprimorada para oferecer mensagens visuais cada vez 
mais persuasivas, ora ostentando, ora encenando, porém continuamente estimulando a percep-
ção do espectador e público-alvo. Partindo deste cenário, a proposta deste trabalho foi analisar 
a produção fotográfica da rede de fast foods McDonald’s no Facebook, considerando seu fator 
estratégico. Desenvolveu-se para tanto uma pesquisa documental, tendo por campo o conteúdo 
fotográfico da página da rede no Facebook, considerando o primeiro semestre de 2017. Selecio-
nou-se por corpus sete fotografias, analisadas conforme o instrumento adaptado e validado de 
análise da imagem fotográfica de Felici (2004). Observou-se que, segmentado ao consumo de 
alimentos em uma proposta de lazer, o trabalho fotográfico do McDonald’s constrói uma teia de 
significação e persuasão visual pautada no estímulo visual ao paladar e na associação do contexto 
alimentício de modo ampliado, incluindo lifestyle e comportamento.

Palavras-chave: Fotografia. Publicidade. McDonald’s. Persuasão visual.

ABSTRACT

Sensory experience is often used by advertising throughout its trajectory as an approach of en-
gagement, adherence and effectiveness of the consumer message. Combining and stimulating 
the senses through advertisements is a recurring practice of advertisers, especially those of non-
-durable consumer goods. The sense of sight is commonly the gateway to sensory experiences of 
consumption, in which the exercise of seeing activates other sensations that lead to the adverti-
sing message and the object of advertisement, becoming object of desire. To that end, adverti-
sing photography has been enhanced to offer increasingly persuasive visual messages, sometimes 
flaunting, sometimes staging, but continuously stimulating the viewer’s and audience’s percep-
tion. Based on this scenario, the purpose of this work was to analyze the photographic production 
of McDonald’s fast food network on Facebook, considering its strategic factor. A documentary 
research was developed for this purpose, having as a field the photographic content of the Fa-
cebook page, considering the first half of 2017. Seven photos were selected by corpus, analyzed 
according to the adapted and validated analysis of the photographic image of Felici (2004). It was 
observed that, segmented to food consumption in a leisure proposal, McDonald’s photographic 
work constructs a web of meaning and visual persuasion based on the visual stimulus to the palate 
and on the association of the food context in an expanded way, including lifestyle and behavior.

Keywords: Photography. Advertising. McDonald’s. Visual persuasion.
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INTRODUÇÃO

A fotografia é considerada filosófica e tec-
nicamente como um espelho do que é existente, 
mesmo não tendo atrelada em sua (i)materiali-
dade visual ausente elementos sensoriais, como 
aroma, ainda assim é capaz de transmitir emo-
ção e conteúdo (SAMAIN, 2005). A quem diga 
que uma imagem vale mais do que mil palavras, 
e essa é uma das características mais marcantes 
da fotografia, mostrar em uma só imagem o que 
não poderia descrever em palavras. 

Segundo Moura (2015), com as novas mídias 
cada vez mais presente no mundo contemporâ-
neo, as crianças estão tendo o habito de ficarem 
mais  individuais e assim  interagindo mais com 
suas telas do que com a relação pessoal  com 
o outro. Com isso são bombardeadas a diversos 
tipos de propagandas, fotografias publicitárias, 
e por consequência gerando a necessidade de 
consumir cada vez mais, por serem estimuladas 
a todo momento.  

O aumento de crianças obesas que vem cres-
cendo, e a publicidade a favor do consumo exage-
rado cada vez maior. É em cima desse cenário que 
será analisado o desenvolvimento da fotografia 
publicitária fazendo o seu papel: de persuadir o 
público-alvo até o consumo. E como tudo isso que 
foi citado tem trágicas consequências quando se 
trata de saúde alimentar.(ALMEIDA,2015).

A experiência sensorial é utilizada pela pro-
paganda ao longo de sua trajetória como uma 
abordagem de engajamento, aderência e efetivi-
dade da mensagem de consumo. Combinar e es-
timular os sentidos por meio de anúncios é uma 
prática recorrente de anunciantes, especialmente 
para aqueles de bens de consumo não duráveis. O 
sentido da visão é comumente a porta de entra-
da para experiências sensoriais de consumo, nos 
quais o exercício do ver ativa outras sensações 
que conduzem à mensagem publicitária e o objeto 
de anúncio, tornando-se objeto de desejo. 

Para tanto, a fotografia publicitária tem 
sido aprimorada para oferecer mensagens vi-
suais cada vez mais persuasivas, ora osten-
tando, ora encenando, porém continuamente 
estimulando a percepção do espectador e públi-
co-alvo. Partindo deste cenário, a proposta des-
te trabalho foi analisar a produção fotográfica 
da rede de fast foods McDonald’s no Facebook1, 
considerando seu fator estratégico. 

1	 Considerando a página brasileira da rede, confor-
me https://www.facebook.com/McDonaldsBrasil/. 

Desenvolveu-se para tanto uma pesquisa 
documental, tendo por campo o conteúdo fo-
tográfico da página da rede no Facebook, consi-
derando o primeiro semestre de 2017. Selecio-
nou-se por corpus sete fotografias, analisadas 
conforme o instrumento adaptado e validado de 
análise da imagem fotográfica de Felici (2004). 
Observou-se que, segmentado ao consumo de 
alimentos em uma proposta de lazer, o trabalho 
fotográfico do McDonald’s constrói uma teia de 
significação e persuasão visual pautada no estí-
mulo visual ao paladar e na associação do con-
texto alimentício de modo ampliado, incluindo 
lifestyle e comportamento.

DESENVOLVIMENTO

O McDonald’s é conhecidamente uma rede 
de restaurantes fast food norte-americana fun-
dada em 1940 pelos irmãos Richard e Maurice 
McDonald’s, que iniciaram o negócio como um 
restaurante barbecue na cidade de San Bernadi-
no, Califórnia, nos EUA. 

Com o decorrer do tempo, o mix de pro-
dutos passou a incluir hambúrgueres, de modo 
que 24 opções diferentes eram servidas com 
boa aceitação, tornando-se consequentemente 
a maior fonte de renda do negócio.

A percepção de que as refeições deviam ser 
feitas de maneira ágil fez com que os lanches 
fossem servidos com o auxílio de descartáveis e 
processo de fabricação rápido e facilitado. Com 
tal perspectiva de venda e posicionamento, a 
rede se consolidou mercadologicamente pelo 
mundo.

Apetite, praticidade, sabor e agilidade são 
valores e dinâmicas amplamente difundidas na 
comercialização dos produtos McDonald’s, bem 
como de comunicação de sua marca. Para tor-
nar tais aspectos ainda mais palatáveis e gati-
lhos de consumo, estratégias digitais também 
são empregadas.

O conteúdo publicado em sua página no Fa-
cebook são marcados por publicações fotográfi-
cas pautadas em estímulo ao apetite pelos tex-
tos, grafismos e tratamento estético de efeito. 
Há ainda linhas de engajamento pelas relações 
afetivas desenvolvidas entre seguidores que in-
teragem com o conteúdo publicado.

As fotografias publicadas possuem uma co-
loração extremamente chamativa e com os tons 
saturados, transmitindo empolgação e energia. 
A marca da rede está presente em todas as fo-
tos. A cada campanha a identidade visual muda, 
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transmitindo o que é necessário e relevante de 
acordo ao novo segmento. A cor predominante é 
sempre a vermelha e o amarelo. 

Essa é uma análise que tem como objeti-
vo, observa e analisa a fotografia publicitária 
da rede McDonald’s, identificando como são os 
padrões das fotografias e como ela conversa e 
interage com o seu público de forma imagética. 

Figura 1 - Batatas fritas MCDonald’s

A figura 1 revela uma fotografia de produto 
sem movimento no objeto central. O produto se 
encontra em seu ambiente de consumo, a mesa 
do restaurante. O direcionamento da fotografia 
é voltado todo para o produto que está centra-
lizado. Pode-se constatar que,  neste caso, que 
um alcance estético maior seria possível com 
maior organização das batatas no interior da 
embalagem, com tamanhos similares Uma outra 
forma de organização é o trabalho com a luz, 
posicionada de cima para baixo, o que preen-
cheria as lacunas de sombreamento existentes 
entre as batatas.

Por ser uma fotografia de alimento, a cor 
predominante é vermelho, cor essa que traz 
bastante significado para o contexto da foto-
grafia como um todo. O vermelho,  é uma cor 
predominante e uma das mais comuns na pu-
blicidade, transmite energia e vigor. Aumenta a 
atenção, a pressão sanguínea, é estimulante e 
motivadora. Indicado para uso em anúncios que 
indicam calor e energia, além de estimular a 
fome do consumidor (ANG, 2004). 

Quando se produz uma fotografia publi-
citária, é necessário atender a uma lógica de 
público, segmento e mercado. Isso implica re-
gras e dinâmicas de produção e edição espe-

cíficas, já que a imagem tem uma objetivo de 
realização para o consumo. “Além dos produ-
tos publicitários, os próprios anúncios compe-
tem entre si a fim de conquistar a atenção do 
consumidor,insinuando-se em todos os canais de 
comunicação” (COIMBRA,2003, p. 1). 

Na figura 1, nota-se que sua coloração 
avermelhada domina a composição, dando es-
cape e destaque ao ícone da marca em amarelo. 
Há uma janela em arco ao fundo, que confere 
respiro ao enquadramento. O destaque é de os-
tentação ao produto, visto que não há interação 
de figura humana junto ao produto, sugerindo 
qualquer narrativa de consumo.

A organização é ponto de destaque da 
composição que serve de ostentação ao objeto 
fotográfico, aqui entendido na porção de fri-
tas, produto da rede. Na composição, a aten-
ção aos pontos de atração e de escape, a partir 
de linhas, cores e formas, conferem uma ex-
periência de beleza, atenção e destaque (BAR-
THES, 1998). 

Figura 2 - Selfie entre amigos

O contexto da figura 2 encena amigas tiran-
do uma fotografia do tipo selfie tendo sanduí-
ches em mãos e na cena que indica a presença 
em uma restaurante da rede de lanchonetes, 
comporta uma mesa tendo porções de fritas re-
pousando nas tradicionais bandejas de serviço. 

Criou-se uma situação comum entre amigos 
compartilhando momentos em conjunto, o regis-
tro fotográfico dos momentos. A cena evoca que 
a pausa para a refeição é um momento descon-
traído, divertido e afetivo, comprovado pela ex-
pressão das personagens e pelo fato de que se re-
gistram bons momentos para compartilhamento.
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Em suma, revela-se uma narrativa de lazer 
entre amigos aditivada por ser partilhada em um 
restaurante, ou melhor, consumindo produtos 
McDonald’s. A experiência alimentícia torna-se 
também experiência de lazer, amizade e felici-
dade pela associação a partir da fotografia de 
encenação, que localiza a marca a partir dos pro-
dutos, e estes de modo integrado ao momento.

O arranjo estético da fotografia está li-
gado a um universo mais amigável e de inte-
ração espontânea entre as amigas, produzindo 
a pose clássica de quando se tira uma selfie. A 
cor predominante é o amarelo, que traz uma 
ambiência mais jovial e ao mesmo tempo acon-
chegante. Tradicionalmente, a amarelo produz 
um efeito de aquecimento, estimula a atividade 
mental, e gera energia (ANG, 2004). Tudo isso 
se encaixa perfeitamente dentro do contexto da 
fotografia, onde o amarelo também é uma cor 
do sistema de identidade visual da marca. 

A escala da imagem é homogênea, uma vez 
que não evidencia relações ou pesos hierárqui-
cos entre as personagens, apresentadas sob o 
mesmo nível e alinhamento. O recurso pode de-
notar o ideário de identificação e similaridade, 
onde o público pode enxergar na imagem uma 
experiência cotidiana vivida facilmente vivida 
por ele.

Fotografias em grupo, no contexto publi-
citário, necessitam de atenção ao alinhamento 
dos personagens e a relação que se estabelece 
entre eles, se destaque, hierarquia ou similari-
dade. O jogo entre personagens conta histórias 
ou faz sugerir arranjos mentais que, no caso da 
imagem sob análise, quer evidenciar uma situa-
ção na qual qualquer um pode viver, portanto 
um mometno natural da vida, associado ao con-
sumo dos produtos da marca.

Na figura 3, a imagem retrata um casal de 
amigos, colegas ou namorados no interior de 
uma lanchonete McDonald’s no ato de uma re-
feição. O texto evoca a narrativa de que a his-
tória anterior à entrada na rede se deu com uma 
chuva abrupta vivida pelos personagens, refor-
çada no texto “Dar aquela escapada da chuva” 
e pela janela em escape, demonstrando a pai-
sagem chuvosa.

A posição dos personagens evidencia cum-
plicidade ou alto grau de amizade e identifica-
ção pela angulação das cabeças e a troca de 
olhares, denotando afetividade e agradabilida-
de. O repertório da chuva indica que situações 
cotidianas e adversas combinam ou não são res-
tritivas para se compartilhar no McDonald’s, as-
sociando o consumo ao dia a dia.

Figura 3 - Casal em um restaurante McDonald’s

A cor predominante na imagem é azul, 
deixando a fotografia com um aspecto mais 
neutro e calmo, em contraste com o cenário 
de fundo. A cor foge à iluminação provenientes 
dos tons em vermelho e amarelo tradicionais 
da comunicação da marca, todavia a luz de 
contexto faz com que a tonalidade azulada não 
anule a imagem notadamente programada para 
evidenciar experiências positivas e de conten-
tamento. A iluminação é frontal e ambiente, 
além de fazer um jogo com a simetria entre os 
personagens. 

Figura 4 - McDia Feliz com Fábio Porchat
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A figura 4 remonta a um anúncio do McDia 
Feliz, dia em que ao se comprar um sanduíche 
Big Mac em qualquer restaurante da rede, a 
renda obtida é revertida a instituições assisten-
ciais locais. Nela, o ator Fábio Porchat é a figura 
central junto a uma criança, sugerindo uma in-
teração sua junto a um projeto assistencial, do 
tipo que se postula na campanha.

A imagem evoca naturalmente um teste-
munhal e um argumento do tipo ethos, onde a 
figura da celebridade empresta popularidade, 
relevância e reforço de discurso ao contexto 
enunciado. Por se tratar de uma campanha ins-
titucional e de comunicação de valores sociais, 
a figura do ator empresta peso à campanha so-
cial, sugerindo engajamento.

O ritmo da fotografia é trabalhado a partir 
do ideário de espontaneidade e naturalidade, 
como forma de preconizar e estimular a solida-
riedade, dado o contexto de enredo da fotogra-
fia. O contexto emocional estimula à sensibili-
zação do tema de campanha, como um convite 
ao consumo, desta vez pautado pelo apelo à 
solidariedade.

A posição dos personagens estão no segun-
do plano, no primeiro há um objeto desfocado 
dando a entender que o espectador está atrás 
desse objeto o mesmo espaço que o fotógrafo 
ocupa. O contexto é de cumplicidade pela inte-
ração entre os personagens, demonstrando afe-
tividade e agradabilidade.

O ato de ingerir um sanduíche McDonald’s 
é retratado na figura 5. Nela, um personagem 
sem identificação está prestes a dar a mordida 
inicial no hambúrguer. O personagem é retra-
tado em corte na altura do nariz, evidenciando 
apenas a região da boca, destaque na narrativa 
em que se está a ponto de ingerir o produto. O 
sanduíche por sua vez é retratado em ostenta-
ção, demonstrando sua riqueza de detalhes.

A não identificação do personagem retoma 
o ideário de plena identificação. Isto é, o es-
pectador se imagina na mesma posição e men-
talmente realiza este exercício, cujo objetivo é 
despertar interesse. A posição do sanduíche em 
ostentação reforça o argumento de estímulo ao 
consumo. 

A imagem trabalha com dois planos, onde o 
primeiro e central confere destaque ao sanduí-
che e, o segundo por sua vez, evoca o persona-
gem em plena atividade. Por se tratar de uma 
atividade em andamento, a narrativa se torna 
sugestiva e se completa no imaginário do espec-
tador, o que fortalece o potencial da imagem 
como estimuladora ao consumo.

Figura 5 - Consumidor no ato da alimentação

Há um jogo de luz em que aquela incidida 
sobre a personagem e o cenário não é a mes-
ma em destaque ao sanduíche. Notadamente, 
a edição intencionalmente produz o efeito para 
um jogo de contraste e evidência aos elemen-
tos, não pressupondo realismo e sim a narrati-
va hiper-real do ato de comer um sanduíche tal 
qual ele é posicionado e valorizado na trama da 
imagem.

Figura 6 - Sundaes em forma de coração

A figura 6, assim como a figura 5, alia recur-
sos de edição para produzir uma imagem hiper-
-real. Na composição, dois sundaes sobrepostos 
formam a figura de um coração pelo toque da 



38

Artigos Originais

Revista Multitexto, 2019, v. 7, n. 01

finalização do creme sobre as sobremesas. A 
imagem promove o produto ao passo que narra 
por meio da edição um contexto de valor sobre 
a sobremesa, o de predileção e afeição.

A edição é desenvolvida com suavidade, 
posto que o aparato visual da fotografia retém 
atenção sobre a ostentação da sobremesa em 
suas camadas, texturas e características plásti-
cas. A efetividade da cena é alcançada na me-
dida em que a sutileza não põe em cheque a 
verossimilhança do contexto geral.  

A coloração interagem com o conteúdo, 
posto que a evocação do coração é da paixão e 
do afeto, e as cores evidenciam tal trama pelo 
conteúdo agregado de paixão pela sobremesa 
em tons de vermelho, sobrepujado pelo branco 
advindo do produto. A edição suave adiciona 
a camada necessária para que a imagem seja 
autocomunicante, sem auxílio de textos adi-
cionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O McDonald’s Brasil em sua página no Fa-
cebook evidencia  produção de conteúdo foto-
gráfico pautados na valorização do produto, isto 
é, com arranjo de ostentação, todavia integra 
e intercala esse sentido com uma fotografia de 
encenação, onde a experiência de consumo tem 
destaque.

O produto objetifica e materaliza as re-
lações de marca, porém, para que a imagem 
comunique valores além da refeição prática e 
básica, histórias comuns e de fácil identificação 
são adicionadas como camadas imagéticas, a 
fim de despertar consumo como storytelling e, 
simultaneamente, associar o consumo dos pro-
dutos da rede ao cotidiano do público por iden-
tificação, familiaridade e proximidade.

Hoje, espera-se que as imagens dialoguem 
de modo ainda mais incisivo com seu especta-
dor, entregando camadas de significado cuja 
apreensão se complete na imaginação e para 
além do suporte fotográfico. Tonalidade, textu-
ra, ritmo, encenação e outros ainda continuam 
tendo peso no aparato geral, todavia encerram 
mais significados de trama, enredo e narração. 

No contexto publicitário, o objetivo final 
da imagem é adensar a narrativa de consumo 
ou posicionamento de marca. Nesse sentido, 
produzir camadas de sentido tornar-se um re-
curso essencial para manter relevante e fluida a 
conversa com o público em diversas instâncias, 
onde a fotográfica e imagética é uma delas. No 

contexto das redes sociais on-line, conteúdo 
de engajamento é aquele que gera exercícios 
e apelos ao imaginário, encerrando e revelando 
significados para além dos textos verbais ou não 
verbais.
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RESUMO

Para que aconteça, todo evento cultural depende de uma série de fatores. Em uma cidade ca-
rente de programações carnavalescas, onde não há investimento dos órgãos públicos no setor, 
o surgimento de um evento em moldes inéditos, que levou como slogan o mote “100% cultural, 
popular e sem fins lucrativos”, caiu nas graças do público e carregou 15 mil pessoas para a Praça 
dos Jatobás, em Montes Claros/MG. No ano seguinte, houve o renascimento da programação 
carnavalesca montesclarense, organizado pela prefeitura e que levou 20 mil pessoas às ruas. O 
objetivo do presente estudo é analisar as estratégias de marketing utilizadas na promoção do 
evento, bem como seus pontos positivos, negativos e decorrências. Foi utilizado no artigo a me-
todologia descritiva, qualitativa e estudo de caso, realizadas mediante análise de todo o acervo 
do material existente, bem como fotos, entrevistas, postagens nas redes sociais, etc. 

Palavras-chave: Praia das Raparigas. Evento. Carnaval. Lazer urbano. Espaço público.

ABSTRACT

Every cultural event depends on some factors to happen. 

In a city that didn’t use to have street carnival or any public investment in the sector, the emer-
gence of a new event, which had the slogan of being “100% cultural, for the people and non-prof-
it”, carried 15 thousand people to the Jatobás Square, located in Montes Claros/MG, in 2017. In 
the following year, the city’s street carnival was reborn. Organized by the public organs, it took 20 
thousand people to the streets. The purpose of this article is to analyze how marketing strategies 
were used in the promotion of the event, looking at the positives and negatives sides, as well it’s 
consequences. In this article, the descriptive, qualitative and case study methodology was used 
through the analysis of the entire collection of existing material, as well it’s pictures, interviews, 
postings on social media, etc.

Keywords: Praia das Raparigas. Event. Carnival. Urban leisure. Public space.

INTRODUÇÃO

O lazer pode ser definido como:

um conjunto de ocupações às quais o indivíduo 
pode entregar-se de livre vontade, seja para 
repousar, seja para divertir-se, recrear-se e en-
treter-se ou, ainda, para desenvolver sua infor-
mação ou formação desinteressada, sua partici-
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pação social voluntária ou sua livre capacidade 
criadora após livrar-se ou desembaraçar-se das 
obrigações profissionais, familiares e sociais (DU-
MAZEDIER, 1976, p. 34).

Trata-se de uma porção de tempo em que o 
indivíduo pode se dedicar à atividade de sua es-
colha, podendo ser esta temporalidade ser utili-
zada para divertimento, descanso, inserção em  
algum movimento social de participação volun-
tária, estudo, criação ou qualquer ação livre, 
individual e/ou coletiva. 

Para Gomes (2014, p. 124), o lazer pode ser 
entendido a partir de quatro elementos, ligados 
intrinsecamente, sendo estes:

Tempo, que corresponde ao usufruto do momen-
to presente e não se limita aos períodos institu-
cionalizados para o lazer (final de semana, fé-
rias, etc.). Espaço-lugar, que vai além do espaço 
físico por ser um “local” do qual os sujeitos se 
apropriam no sentido de transformá-lo em pon-
to de encontro (consigo, com o outro e com o 
mundo) e de convívio social para o lazer. Mani-
festações culturais, conteúdos vivenciados como 
fruição da cultura, seja como possibilidade de 
diversão, de descanso ou de desenvolvimento. 
Ações (ou atitude), que são fundadas no lúdico 
– entendido como expressão humana de significa-
dos da/na cultura referenciada no brincar consi-
go, com o outro e com a realidade.

Ou seja, ao analisar o lazer, deve-se con-
siderar a disponibilidade de tempo livre que o 
indivíduo possui – uma vez que é nestes mo-
mentos em que irão concentrar-se os momen-
tos de lazer, bem como o espaço-lugar, local 
que será escolhido e utilizado como ponto de 
convívio social e diversão. As manifestações 
culturais, eventos promotores de diversão e/
ou desenvolvimento – seja pessoal e/ou inte-
lectual, como shows, exposições artísticas, pa-
lestras e afins e ações lúdicas, que permitem o 
brincar, misturando-se com a realidade, tam-
bém são fatores considerados. 

Ainda, segundo o Artigo 6º da Constituição 
Brasileira, “são direitos sociais a educação, a 
saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o 
transporte, o lazer, a segurança, a previdência 
social, a proteção à maternidade e à infância, 
a assistência aos desamparados, na forma des-
ta constituição” (BRASIL, 1990). Sendo o lazer, 
portanto, um direito do cidadão em seu conví-
vio em sociedade.

O lazer, como afirmado por Dumazedier 
(1976), não precisa necessariamente de um es-
paço, local ou atividade determinada para que 
aconteça – uma vez que é uma atividade de es-
colha individual, de acordo com gostos pessoais 

e disponibilidade. Entretanto, sendo um direito 
(BRASIL, 1990), é dever municipal promover sua 
prática e acessibilidade, tendo em vista que o 
espaço urbano existe para sua utilização.

Quando fala-se em lazer e utilização do es-
paço urbano, facilmente associa-se à promoção 
de eventos culturais. Segundo Getz (1991), sua 
realização funciona como fomentador da eco-
nomia e fator contribuinte para o desenvolvi-
mento do meio urbano. O autor salienta, ainda, 
que eventos culturais constituem um conjunto 
de atividades que, concentradas em um curto 
período de tempo, possuem programação defi-
nida anteriormente, podendo ter múltiplas te-
máticas e dimensões. O que denomina os even-
tos culturais é seu caráter diferenciado e único, 
relativo à oferta turística da cidade, que excede 
o comum ou cotidiano. 

Da vontade de promover um evento cultu-
ral carnavalesco em uma cidade que, destarte 
possuía pouca movimentação na área, surgiu o 
evento Praia das Raparigas. O Praia das Rapa-
rigas, que aconteceu em fevereiro de 2017 na 
cidade de Montes Claros/MG, conseguiu reunir 
em torno de 15 mil pessoas na Praça dos Ja-
tobás, adotando a perspectiva de ser integral-
mente popular, cultural e sem fins lucrativos. 
Em março de 2018, a segunda edição do evento 
foi realizado e, devido a falta de apoio por meio 
dos órgãos públicos, tornou-se privado, atingin-
do um público de 6 mil pessoas. 

Inspirado no Praia da Estação, que aconte-
ce periodicamente na capital do estado, Belo 
Horizonte/MG, o Praia das Raparigas superou 
suas expectativas de público. Realizado com 
uma verba mínima, os meios de divulgação uti-
lizados foram somente as redes sociais, utilizan-
do de diversas estratégias de marketing que, 
juntas, tiveram como resultado a viralização e 
superlotação do evento. O evento consiste na 
apresentação de blocos de carnaval, bandas e 
DJs regionais onde, paralelo às atrações, há um 
carro pipa jogando jatos de água nos presentes – 
que são incentivados a irem trajando roupas de 
banho, trazendo o clima de “praia” ao sertão. 

Kotler (2010) afirma que o marketing 
existe para satisfazer as necessidades do seu 
público. Segundo o Art. 6 da Constituição da 
República Federativa do Brasil de 1988, todo 
ser humano têm direito à educação, saúde, ali-
mentação, trabalho, moradia, transporte, se-
gurança, previdência social, proteção à mater-
nidade à infância e, por último, mas não menos 
importante, ao lazer. 

Quando o marketing une-se a uma das ne-
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cessidades básicas do ser humano, o lazer – uti-
lizando do argumento de que o evento não pos-
sui intenções lucrativas e que seu único mote é 
o de resgatar a tradição carnavalesca da cida-
de, reunindo pessoas de todas as idades com o 
objetivo de “curtir a folia”, o resultado é uma 
verdadeira avalanche de defensores e adeptos 
ao movimento. 

Nesse sentido, procurou-se analisar aqui 
a promoção do evento Praia das Raparigas em 
suas duas edições (2017 e 2018), discutindo sua 
produção comunicacional e dinâmicas de apro-
priação do espaço urbano para o lazer. 

METODOLOGIA

Tendo por objeto de estudo  e caso o even-
to Praia das Raparigas, realizado na cidade de 
Montes Claros/MG, desenvolveu-se uma pesqui-
sa descritiva, qualitativa e de estudo de caso. 
A coleta de dados foi dividida em três instân-
cias: pesquisa documental cuja fonte de dados 
foi composta do material promocional do even-
to nas redes sociais; entrevistas direcionadas 
aos organizadores e questionários aplicados ao 
público participante do evento.

Para a entrevista, foi aplicado um rotei-
ro não estruturado junto à equipe de gestão e 
organização do evento, a fim de capitular sua 
trajetória e trâmites.  Para o questionário, que 
interrogou sobre a recepção do evento, foram 
abordados 700 participantes de algumas das 
edições do evento (2017 e/ou 2018) por meio 
de seus canais oficiais nas redes sociais Insta-
gram e Facebook.

Para a pesquisa documental, foram ana-
lisadas publicações, comentários, métricas, 
tweets, imagens, entrevistas para os jornais 
locais, dentre outros. Os dados obtidos via en-
trevistas e material documental das redes so-
ciais foram analisados conforme a técnica de 
análise de conteúdo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Praia das Raparigas é um evento que sur-
giu em janeiro de 2017, que foi realizado em 
fevereiro do mesmo ano, gratuitamente, na 
Praça dos Jatobás e, contra todas as expecta-
tivas, reuniu 15 mil pessoas no pré-carnaval. O 
movimento possuiu caráter transversal e cul-
tural, sendo destinado a públicos de todas as 
idades, orientações, classes e estilos.  

A ideia para realização do Praia das Ra-

parigas surgiu em 07 de janeiro de 2017, em 
Belo Horizonte, durante a realização do Praia 
da Estação. O evento, na capital mineira – na 
época, reuniu 7 mil pessoas trajadas em roupas 
de banho para refrescar-se do calor ao som o 
4º ensaio do Bloco Bruta Cor (que apresenta-
-se anualmente no carnaval belorizontino). Há 
um caminhão-pipa estacionado paralelamen-
te à praça e uma pessoa arrecadando dinhei-
ro entre os presentes a fim de arcar com seus 
custos. Quando o caminhão-pipa é pago, solta-
-se a mangueira e jatos de água são lançados 
em todo o público. O evento ocorreu de forma 
totalmente pacífica, sem grandes estruturas. 
No dia 19 de fevereiro do mesmo ano, em um 
domingo pré-carnaval, aconteceu o Praia das 
Raparigas. 

Até então, Montes Claros possuía míni-
ma movimentação carnavalesca, havendo so-
mente o Bloco das Raparigas do Bonfim – que 
tentava movimentar a cena e reunia cerca de 
500 pessoas em seus ensaios. Os moradores 
da cidade não possuíam grandes expectativas 
quanto ao carnaval na cidade, muitas vezes 
deslocando-se a cidades como Ouro Preto, 
Diamantina e Belo Horizonte durante o feria-
do. Entretanto, o povo pede por cultura. O 
carnaval está no sangue no brasileiro e a folia 
possui voz, pois como pontua um dos entrevis-
tados, a cidade anseia por eventos de Carna-
val e a tendência é que cada vez mais pessoas 
abracem a causa. 

O evento foi lançado nas redes sociais Fa-
cebook e Instagram, com o cunho cultural, po-
pular e sem fins lucrativos e rapidamente vira-
lizou, chegando a 5 mil confirmados no evento. 
Segundo um dos entrevistados, os altos núme-
ros nas redes sociais, que aconteceram devido 
à uma estratégia de marketing direcionada a 
um formato de evento novo na cidade, apon-
tam que o público realmente abraçou a ideia 
desde o início. O outro entrevistado aponta que 
nunca presenciou um evento local com tantas 
pessoas reunidas – com exceção do evento de 
aniversário da cidade que acontece anualmen-
te na Expomontes no dia 3/7 e reúne cerca de 
30 mil pessoas, também gratuito, e que desde 
a identidade visual à proximidade criada com 
o público, foram cruciais para o seu sucesso.

Entretanto, nem tudo foram flores. Apesar 
da grande adesão popular, o evento não pos-
suiu grandes verbas para sua realização, além 
do mínimo apoio do poder público, que colabo-
rou para os problemas acontecidos. Como res-
salta um dos entrevistados:
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A verba destinada para a realização do evento 
foi em torno de R$ 70,00 para custear uma Ano-
tação de Responsabilidade Técnica (ART). Todos 
os outros custos foram obtidos por meio de par-
cerias, inclusive o Caminhão Pipa que custou R$ 
400,00 foi pago por meio de contribuição do pú-
blico (vaquinha) [ENTREVISTADO 1].

A superlotação trouxe graves problemas. 
O evento tomou proporções gigantescas e saiu 
fora de controle, tendo que ser encerrado pela 
Polícia Militar às 21h ao invés das 00h. Além dos 
estruturais, uma vez que não haviam policiais, 
banheiros químicos, som de qualidade e segu-
ranças para atender todo o público presente, 
houveram também diversos casos de homofo-
bia, machismo e violência, como ressaltam os 
entrevistados ao questionados sobre as falhas 
ocorridas: 

As falhas ocorridas, em sua maioria foram devi-
das à enorme quantidade de público que não es-
perávamos, não tínhamos som, estrutura de bar, 
banheiros e até mesmo segurança para atender 
todo o público presente [ENTREVISTADO 2].

Casos de homofobia, machismo e afi ns. O som 
também não comportou a quantidade de público 
[ENTREVISTADO 1].

Entretanto, quando perguntados sobre os 
impactos que as falhas tiveram diante à ima-
gem e repercussão do Praia das Raparigas, as 
respostas foram unânimes: 

As falhas não impactaram negativamente em um 
evento que foi consumado  de forma popular e 
que comportou um público realmente não espe-
rado. É óbvio que casos de agressões não devem 
ser tolerados e isso precisa ser avaliado com 
mais destaque nas próximas edições 100% popu-
lares [ENTREVISTADO 1].

As falhas não atrapalharam muito o evento no 
contexto geral, uma vez que o público com-
preendeu que ninguém esperava tanta gente e 
que possuíamos estrutura apenas para parte do 
público [ENTREVISTADO 2].

Kotler (2010, p. 14) afi rma que “se você 
criar um caso de amor com seus clientes, eles 
mesmos farão sua propaganda.” Entretanto, até 
que ponto o uso das estratégias de marketing 
pode infl uenciar seu público e torná-lo advoga-
do da sua marca, como aconteceu no caso do 
Praia das Raparigas?

Os organizadores do evento utilizaram, na 
promoção do Praia das Raparigas, uma série de 
estratégias de marketing que, como bem suce-
didas, provocaram no público o estágio de advo-
gados da marca. 

Figura 1 - Publicação do evento no Instagram

Fonte: https://www.instagram.com/p/BQOTBXbAaQ6/?-
taken-by=praiadasraparigas > acesso em 11/06/2018.

No mês de fevereiro, a cidade de Montes 
Claros – conhecida pelas suas altas temperaturas, 
ainda se encontra no verão. A princesinha do norte 
não possui nenhuma região litorânea, assim como 
o resto do estado de Minas Gerais. A população 
sofre com o clima quente e abafado, em tempe-
raturas que chegam à sensação térmica de 36 ºC. 

A frase “Quem disse que em Moc não tem 
mar?” Foi utilizada como slogan, em uma clara 
brincadeira com a ausência do mar no sertão, 
deixando a água em evidência para chamar o 
público. Os textos das chamadas, publicados 
nas redes sociais do eventos, eram sempre em 
tons afi rmativos e intimistas, ressaltando a todo 
momento seu caráter cultural, gratuito e popu-
lar. Ao repetir, a todo momento, que o movi-
mento estava sendo feito por seu signifi cado em 
si, o próprio público passou a acreditar e tratar 
o evento como donos. O discurso utilizado pro-
moveu a apropriação da causa, transformando 
os montes-clarenses em defensores afi ncos do 
Praia das Raparigas.

Figura 2 - Publicação de participante do evento

Fonte: https://www.facebook.com/events/683775938497265/
permalink/722717187936473/?notif_t=feedback_reaction_generi-
c&notif_id=1528921058462620 > acesso em 11/06/2018.

Para Silva (2009, p. 12), “o sucesso do even-
to está diretamente relacionado às sensações 
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geradas antes, durante e depois da realização 
do evento.” Ou seja, a experiência proporciona-
da ao público-alvo do evento é de extrema im-
portância no que tange aos períodos anteriores, 
durante e posteriores ao seu acontecimento. 

Figura 3 - Publicação de participante do evento

Fonte: https://www.facebook.com/events/683775938497265/
permalink/722712257936966/?notif_t=feedback_reaction_generi-
c&notif_id=1528921072388943 > acesso em 11/06/2018. 

Para Jago et al (2003), o sucesso de um 
evento depende diretamente de cinco fatores, 
que podem contribuir positivamente para sua 
realização ou, e ambivalência, para seu fracas-
so, sendo estes:

Quadro 1 – Fatores que infl uenciam a realização de eventos

Fatores positivos Fatores negativos

Sustentados pela 
comunidade

Fraco apoio local 
para com o evento

Bom entendimento 
entre o evento e a 
ambiente da cidade 
(consistência com 
os atributos regio-
nais e históricos)

Descontextualizado 
culturalmente com 
o local (imagem 
confusa entre o 
evento e o destino, 
inapropriado para o 
mercado-alvo)

Cobertura midiá-
tica positiva (inte-
resse por parte dos 
meios midiáticos 
regionais em cobrir 
o evento) 

Publicidade negati-
va

Elementos do even-
to que potenciam 
o interesse (valor 
simbólico, capaci-
dade, local)

Escala inapropriada

Posicionamento ex-
clusivo (o que defi -
ne a sua identidade)

Temática inconsis-
tente com seu posi-
cionamento

Fonte: Jago et al (2003).

Ou seja, Jago et al (2003), evidenciou os 
aspectos que mais chamam atenção no que 
tange a infl uenciar positiva ou negativamente 
a realização dos eventos, tais como reputa-
ção do local, apoio da comunidade, cobertura 

da mídia, etc; sendo os pontos negativos que 
mais chamam atenção uma publicidade negati-
va, confl itos com a comunidade e imagem do 
local em que o evento será realizado. No caso 
do Praia, a relação criada com o público, junta-
mente com as sensações promovidas durante o 
evento, o levaram a minimizar os pontos negati-
vos ocorridos, como pode ser observado: 

Figura 4 - Publicação de participante do evento

Fonte: https://www.facebook.com/events/683775938497265/
permalink/722658231275702/?notif_t=feedback_reaction_generi-
c&notif_id=1528921088692715 > acesso em 11/06/2018. 

Tabela 1 – Percepção do público participante do evento.

Conhecimento do evento 
via: 

Redes so-
ciais: 99%

J o r n a i s 
locais: 1%

Compareceram ao Praia, 
em 2017:

Sim: 66% Não: 34%

Consideram a divulgação 
efetiva:

Sim: 77% Não: 23%

Consideram a organiza-
ção: 

Boa 81% Ruim: 19%

Compareceu ao evento 
de 2018:

Sim: 79% Não: 21%

Consideram que o even-
to superou suas expecta-
tivas de público:

Sim: 88% Não: 12%

Concordam que o evento 
deve acontecer semes-
tralmente:  

S i m : 
94%

Não: 6%

A pesquisa, realizada via enquete no ins-
tagram do evento, obteve a colaboração de, 
em média, 700 participantes. Os dados revelam 
que, onde 66% dos participantes compareçam 
ao evento, pôde-se inferir que 99% do público 
conheceu o movimento por meio das redes so-
ciais, enquanto 1% via jornais locais, ressaltan-
do o quanto a internet foi crucial para a disse-
minação e sucesso do Praia das Raparigas. 77% 
dos participantes consideraram a divulgação do 
Praia, na época efetiva e 81% taxaram como boa 
sua organização. Deste público, 88% acredita 
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que o Praia das Raparigas superou as expectati-
vas de público e 79% compareceu à sua 2ª edi-
ção, realizada em 2018, enquanto 94% é a favor 
de acontecerem uma edição por semestre. 

Figura 5 - Publicação de participante do evento

Fonte: https://twitter.com/pqpanax/sta-
tus/833323156244983809 > acesso em 11/08/2018.

Todo ser humano nasce, cresce e desenvol-
ve-se, sendo movido pelo desejo a algo desde 
seu primeiro respirar. Conforme seu crescimen-
to, suas necessidades e vontades tornam-se 
cada vez mais complexas, sendo satisfeitas por 
meio dos inúmeros produtos e serviços que são 
oferecidos pela sociedade. Para Kotler (2010), 
o marketing existe para satisfazer as neces-
sidades do seu público. O Praia das Raparigas 
surgiu como evento cultural com o objetivo de 
promover lazer e entretenimento, que mais que 
uma necessidade, é considerado um direito ga-
rantido pelo Art. 6º da Constituição Brasileira 
(BRASIL, 1990). 

Figura 6 - Publicação de participante do evento

Fonte: https://www.facebook.com/photo.php?fbi-
d=789272194555232&set=gm.723922281149297&type=3&theater 
> acesso em 11/06/2018.

Para Getz (1991), eventos culturais consti-
tuem um conjunto de atividades que, concen-

tradas em um curto período de tempo, possuem 
uma programação defi nida anteriormente, po-
dendo ter múltiplas temáticas e dimensões. 
Para o autor, o que denomina os eventos cultu-
rais é seu caráter diferenciado e único, relativo 
à oferta turística da cidade, que excede o co-
mum ou cotidiano. Durante anos o carnaval de 
Montes Claros esteve adormecido e os produto-
res locais não possuíam noção do seu potencial 
e do quanto a comunidade abraçaria a causa.

Getz (1991), considera os eventos cultu-
rais como fomentadores de desenvolvimento 
urbano. A realização do Praia das Raparigas, 
em 2017, funcionou como um despertar para 
a comunidade local em relação ao Carnaval. 
Após esse start, a cultura carnavalesca re-
nasceu, onde foram realizados, além de ou-
tros diversos eventos públicos, como o “Bloco 
Jegue-love”, e privados, como o “Carnavaliza 
Montes Claros”. 

Figura 7 - Publicação de participante do evento

Fonte: https://www.facebook.com/events/683775938497265/
permalink/722558517952340/?notif_t=feedback_reaction_generi-
c&notif_id=1528921516567414 > acesso em 11/06/2018.

As principais estratégias de marketing uti-
lizadas durante a construção da marca para 
promover engajamento foram o Marketing de 
Experiência, Viral/Buzz e Inbound. O marketing 
de experiência, segundo Mello apud Campos 
(2010), tem como objetivo desenvolver vínculos 
emocionais entre o consumidor e a marca, onde 
ver não é sufi ciente, mas é preciso também sen-
tir, ouvir ou experimentar, promovendo estímu-
los e sensações. 

Em oposição ao marketing tradicional, o marke-
ting experimental tem foco nas experiências do 
consumidor. As experiências são resultado do en-
contro e da vivência de situações. São estímulos 
criados para os sentidos, para os sentimentos e 
para a mente (SCHMITT, 2002, p.41).

O marketing viral é explicado por Buaiz 
(2006), como a divulgação boca a boca entre 
amigos, parentes e conhecidos, com o pressu-
posto de haver um vínculo prévio entre as par-
tes, sendo válida somente se tiver o indicador 
possuir credibilidade junto ao indicado. Para o 
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autor, “um amigo anônimo não é amigo de nin-
guém e não têm qualquer credibilidade. Muito 
menos permissão.”

A estratégia de criar redes onde pessoas in-
teressadas envolvem e influenciam outras é a 
definição de marketing viral para Subramani e 
Rajagopalan (2003). Segundo os autores, a in-
fluencia interpessoal do marketing viral acon-
tece online, sendo diferente das maneiras tra-
dicionais de marketing. É preciso considerar, ao 
analisar marketing boca a boca e marketing vi-
ral, que a internet proporciona uma gigantesca 
expansão do campo de influencia quando com-
parada ao boca a boca. 

Buzz marketing, da tradução “marketing 
de zumbido”, ou marketing boca a boca, consis-
te em fazer barulho. Austin e Aitchison (2007), 
diz que o buzz marketing funciona de modo a 
identificar os principais formadores de opinião e 
persuadi-los à levar a marca ao mercado, sendo 
um meio impactante de eficaz no que tange à 
conectar marcas aos seus públicos. Os autores 
consideram o marketing boca a boca uma dos 
meios mais poderosos que existem para promo-
ver marcas. Para Kotler e Keller (2006), o boca a 
boca é a forma mais antiga de realizar a comu-
nicação de marketing.

O inbound marketing é sobre engajar, atrair 
e conectar pessoas, como afirma Conceição 
(2016). Para o autor, somente um conteúdo de 
qualidade levará o inbound marketing a gerar 
leads, compartilhamentos, seguidores e promo-
verá de fato engajamento por parte do público 
junto à marca no ambiente online. 

As pessoas querem compartilhar os textos de mí-
dia que se tornam um recurso significativo em 
suas conversas contínuas ou que ofereçam a elas 
alguma fonte de prazer e interesse. Elas que-
rem intercambiar conteúdo de mídia e discuti-lo 
quando o material contém ativadores culturais, 
quando oferece atividades das quais elas podem 
participar (JENKINS; GREEN; FORD, 2014, p. 279).

Figura 8 - Confirmações do evento no Facebook

Fonte: https://www.facebook.com/events/683775938497265/ > 
acesso em 11/06/2018. 

Entretanto, nem tudo são flores. Faltas 
estruturais, como som ruim, poucos banheiros 
químicos, barracas, segurança, policiamento, 
além de casos de homofobia, machismo, assal-
tos, violência e carros de som foram pontos ne-
gativos no evento. 

Era esperado um público de 3 mil pessoas 
que chegou à 15 mil. A falta de verba, planeja-
mento e apoio do poder público contribuíram 
para que um evento que tinha programação 
para encerrar-se às 00h, acabou por meio da 
força policial às 21h. Ninguém tinha noção da 
proporção que o movimento tomaria e, pouco 
antes de acabar, o que podia ser visto era ape-
nas o caos e a baderna. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Getz (1991), considera os eventos culturais 
como fomentadores de desenvolvimento ur-
bano. A realização do Praia das Raparigas, em 
2017, funcionou como um despertar para a co-
munidade local em relação ao Carnaval. Após 
esse start, a cultura carnavalesca renasceu na 
cidade, onde foram realizados, além de outros 
diversos eventos públicos, como o “Bloco Jegue-
-love” ou o “Carnavaliza”. 

Durante o ano de 2017, o carnaval virou te-
mática em Montes Claros. O Bloco das Raparigas 
do Bonfim disseminou-se e passou a ser con-
tratado com frequência. Festas carnavalescas 
aconteceram durante todo o ano e movimenta-
ram a economia local. 

Além disso, no ano de 2018, houve o que 
não acontecia na cidade há mais de 10 anos: 
o carnaval de rua montes-clarense. Organizado 
pela prefeitura, também na Praça dos Jatobás, 
e com duração de 3 dias de folia, o evento re-
uniu, em um dos seus dias, 20 mil pessoas no 
espaço público. 

Apesar dos seus pontos negativos, quem ga-
nhou com o acontecimento do Praia das Rapa-
rigas, foi a cidade. O principal legado deixado 
pelo evento foi a volta do carnaval de rua na ci-
dade que, devido ao seu sucesso, provavelmen-
te ainda acontecerá por vários anos, ganhando 
cada vez mais proporções maiores. A partir do 
Praia, agora Montes Claros possui novamente 
um carnaval gratuito, popular e, principalmen-
te, seguro. Este bem é intangível. 

Pode-se aferir, a partir deste artigo, que 
várias estratégias de marketing foram utilizadas 
para fazer com que, em pouco mais de um mês 
e usando somente as redes sociais, conseguiu-
-se reunir 15 mil pessoas em um espaço público. 
O diálogo intimista com o público, juntamente 
com o altruísmo do discurso “popular, cultural 
e sem fins lucrativos” – acreditado e defendido, 
foram os principais responsáveis pelo sucesso do 
evento.
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RESUMO

A profissão farmacêutica é considerada uma das mais ancestrais e fascinantes, tendo como fi-
nalidade a melhoria da qualidade de vida da população. A orientação farmacêutica durante a 
internação hospitalar remete maior segurança e confiabilidade para o paciente. Este trabalho 
tem como objetivo identificar o papel do profissional farmacêutico no âmbito hospitalar. Trata-se 
de uma pesquisa qualitativa de natureza descritiva exploratória. A pesquisa foi desenvolvida em 
um Hospital Privado na Cidade de Montes Claros – Minas Gerais e teve como sujeitos os farma-
cêuticos que fazem parte da equipe que presta assistência farmacêutica aos pacientes em tra-
tamento. O estudo possibilitou perceber que é fundamental o papel do farmacêutico hospitalar, 
demonstrando ainda que a participação efetiva do farmacêutico junto à equipe multiprofissional 
melhora os cuidados com o paciente garantindo uma melhor qualidade de vida.

Palavras Chave: Farmacêutico; Uso Racional de Medicamentos; Promoção de Saúde.

ABSTRACT

The pharmaceutical profession is considered as one of the most ancestral and fascinating, aiming 
to advance the improvement and quality of life of the population. Pharmaceutical orientation 
during hospitalization brings greater safety and reliability to the patient. This paper aims to 
identify the role of the pharmaceutical professional in the hospital. It is a qualitative research 
of exploratory descriptive nature. The research was developed in a Private Hospital in the City 
of Montes Claros – Minas Gerais and had as subject the pharmacists who are part of the team 
that provides pharmaceutical assistance to patients undergoing treatment. The study made it 
possible to realize that the role of the hospital pharmacist is fundamental, demonstrating that 
the effective participation of the pharmacist with the multiprofessional team improves the care 
with the patient, guaranteeing a better quality of life.

Keywords: Pharmaceutical; Rational Use of Medicines; Health Promotion.

INTRODUÇÃO

A profissão farmacêutica é considerada uma 
das mais ancestrais e fascinantes, tendo como fi-
nalidade a melhoria da qualidade de vida da po-
pulação. Nesse contexto, os farmacêuticos estão 
instruídos para complementar as necessidades 
do sistema de saúde (SANTANA et al., 2018). 

Décadas anteriores à medicina e á farmá-
cias percorriam lado a lado e expandiam-se sob 

a atribuição religiosa nas provectas boticas e nos 
hortos de plantações medicinais. No século XIX, 
as boticas transformaram-se em farmácias, al-
cançando mérito nos hospitais, e se responsabili-
zaram pelo estoque de fármacos, bem como pela 
manipulação de medicamentos (BRASIL, 2017).

Em 21 de maio de 1995, fundou-se a So-
ciedade Brasileira de Farmácia Hospitalar 
– SBRAFH. É uma associação de caráter hu-
manitário e cultural que contribui para a in-
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tegração e desenvolvimento do farmacêutico 
hospitalar (SBRAFH, 2018).

O farmacêutico é indispensável à saúde 
pública, com qualificação para desempenhar a 
assistência farmacêutica e o comprometimento 
quanto ao uso racional dos medicamentos, com 
a incumbência de analisar, explicitar e consta-
tar falhas para precaver o uso incontrolado dos 
medicamentos (CORREIA, 2013).

Além disso, a interferência do farma-
cêutico na assistência farmacoterapêutica na 
prescrição e na administração de fármacos no 
âmbito hospitalar, juntamente com o médico, 
intensifica a aceitação ao tratamento, minimiza 
erros de prescrições, integraliza utilidades aos 
serviços e colabora para a promoção de saúde 
(MÈLO, 2015).

Farmácia hospitalar é um âmbito clínico, 
regido pelo profissional farmacêutico, eviden-
ciando seu papel em cada um dos estágios e 
etapas, abrangendo vinculação com o local 
hospitalar, seja público ou privado, e habitua-
da às unidades administrativas (MORAIS; SIL-
VA, 2015).

De acordo com a Resolução nº 585/2013 
do Conselho Federal de Farmácia (CFF), a far-
mácia clínica abrangeu fundação no âmbito 
hospitalar, mas a partir da década de sessen-
ta se amplificou a todos os níveis de atenção 
à saúde. Nesse fundamento, o farmacêutico 
hodierno atua no cuidado ao paciente, pro-
piciando o uso racional de medicamentos e 
direcionando suas práticas a partir das defi-
ciências de cada paciente.

A inserção do farmacêutico na equipe de 
saúde deve-se ao seu comprometimento nas re-
lações profissionais, cujo requisito essencial é 
o cuidado para com os usuários. Os valores de 
proteção à saúde e a recuperação e prevenção 
de agravos pertencem ao farmacêutico. São es-
ses os princípios componentes da farmácia clí-
nica. Destarte, o cuidado do farmacêutico, que 
se concentra no uso racional dos medicamentos, 
aderidos ou não, e o desenvolvimento de cui-
dados multivariados ou adicionais são medidas 
que descartam danos ocasionados por medica-
mentos, como overdoses, erros de medicações, 
interações medicamentosas, medicamentos im-
próprios, reduções de dose além de omissões 
terapêuticas (BRASIL, 2014). 

Para que se conquistem bons resultados no 
cuidado ao paciente, são indispensáveis auxílio 
e apoio farmacêutico, através de sistemas de 
auxílio farmacoterápico ao tratamento do usuá-
rio e ao adequado desempenho da atenção à 

doença deste. Portanto, parâmetros como es-
ses promovem e garantem a qualidade de vida 
e saúde do paciente (PELENTIR M; DEUSCHLE I; 
DEUSCHLE II, 2015). 

 O farmacêutico, em seu projeto de au-
xílio, dentre outras atribuições, desempenha 
funções muito importantes na sustentação do 
corpo clínico. É ele quem confirma a concen-
tração e dosagem dos fármacos. É ele, também, 
quem compreende o paciente quanto à adesão 
terapêutica. A sua efetividade e segurança visa 
à obtenção e à monitoração de resultados te-
rapêuticos, sendo o acolhimento e o plano de 
cuidado 100% voltados para o paciente. Conse-
quentemente, essa ação coexistente torna-se 
indispensável no quadro clínico farmacêutico 
(REIS et al., 2013).

A relevância do farmacêutico no setor hos-
pitalar permite que este possa intervir sempre 
que possível porquanto seja o especialista mais 
apto, preparado, instruído e principalmente ha-
bilitado para exercer a função. Tal profissional 
tem o conhecimento total do envolvimento no 
uso de medicamentos e seus aspectos relaciona-
dos a ele, o que garante a saúde e a qualidade 
de vida do paciente (ERDMANN et al., 2014).

Analisar se a prescrição médica ocorreu de 
forma devida e segura é dever do farmacêuti-
co. Sendo assim, esse profissional deve analisar 
se a prescrição é realmente viável e aceitável, 
bem como verificar se os medicamentos que a 
compõem são quimicamente adequados. Deve, 
também, confirmar se há a sua correta adequa-
ção a outros medicamentos. Todavia, esse papel 
de supervisão do farmacêutico é muito mais do 
que isso, pois é ele quem assegura a eficácia 
do tratamento do paciente, sobretudo por meio 
da terapia farmacológica. Esta deve ser eficaz, 
segura e ideal, administrada na posologia cor-
reta. Com todos esses atos, melhora-se signifi-
cativamente a qualidade de vida dos pacientes 
(CARVALHO; CAPUCHO; BISSON, 2014). 

A orientação farmacêutica durante a in-
ternação hospitalar remete maior segurança 
e confiabilidade para o paciente. É nesse con-
texto que se evidencia o aumento na qualida-
de farmacoterápica, alcançando-se o resultado 
pretendido. Certifica-se com segurança que a 
prescrição médica e a administração de me-
dicamentos diminuem a incidência de reações 
adversas, corrigindo e identificando problemas 
relacionados a elas (REIS et al., 2013).

A utilização de software informatizado 
tornou-se viável para detectar a presença de 
interações de medicamentos. Esta, por sua 
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vez, apresenta-se como um risco para os locais 
de assistência à saúde, vulgo hospitais. Dessa 
forma, há claramente a necessidade de ate-
nuar esse impasse, avaliando-se a prescrição 
médica. Essa elaboração possibilita a impor-
tância aos estudos e pesquisas acerca do tema, 
sobretudo para a estruturação e organização 
de elementos que caracterizam  as prescrições 
médicas, bem como as interações medicamen-
tosas. Medidas assim contribuem substancial-
mente para que o profissional obtenha êxito 
em suas ações (MÉLO, 2015). 

Os programas informatizados e os conheci-
mentos estudados acerca da utilização dos equi-
pamentos farmacêuticos cooperam significati-
vamente no envolvimento entre os profissionais 
no processo fármaco, bem como de suas res-
pectivas funções, quais sejam os que envolvem 
a prescrição, administração e dispensação de 
medicamentos (PELENTIRM; DEUSCHLE VCKN; 
DEUSCHLE RAN, 2015).

A presença de um farmacêutico hospitalar 
torna-se extremamente necessária, pois este 
promoverá o uso racional dos medicamentos e 
melhoras nos resultados dos pacientes, como 
cura total ou parcial de infecções e diminuição 
de mortes, além de enfatizar o papel do farma-
cêutico  em cada estágio no âmbito hospitalar 
(OLIVEIRA et al., 2015). 

A referente pesquisa apresenta detalhada-
mente o papel do profissional farmacêutico no 
âmbito hospitalar. Objetiva-se explicar, com-
preender e apresentar suas necessidades e atri-
buições quanto à sua atuação em uma farmácia 
hospitalar, baseada nos resultados e respostas 
da assistência prestada ao paciente.

Contudo, esse trabalho tem como objetivo 
identificar o papel do profissional farmacêutico 
no âmbito hospitalar.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de 
natureza descritiva exploratória, com enfoque 
e objetivo interpretativo que beneficia os pon-
tos de vista dos participantes, que busca avaliar 
como um todo, suas partes com profundidade, 
descrição, comparação e interpretação. A pes-
quisa foi desenvolvida em um Hospital Privado 
na Cidade de Montes Claros – Minas Gerais e 
teve como sujeitos os farmacêuticos que fazem 
parte da equipe que presta assistência farma-
cêutica aos pacientes em tratamento. A amos-
tra foi constituída e fundamentada por cinco 

farmacêuticos e teve como critérios de exclu-
são farmacêuticos com licença médica ou afas-
tamentos no período da coleta de dados.

Como instrumento para coleta de dados 
da pesquisa, as pesquisadoras elaboraram uma 
entrevista semiestruturada com o objetivo de 
avaliar possíveis efeitos colaterais e interações 
medicamentosas, além de estimular a conscien-
tização e conhecimento destes.

Este estudo foi submetido ao  Comitê 
de  Ética em  Pesquisa das Faculdades Integra-
das do Norte de minas,  sob   parecer número 
2.824.410/2018, e está de acordo com os prin-
cípios estabelecidos pela Resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde.

Os dados coletados foram tabulados e ana-
lisados por meio do software Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS, versão 18.0). Uti-
lizou-se estatística descritiva simples, apresen-
tando os resultados em tabelas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As características dos farmacêuticos entre-
vistados podem ser visualizadas na Tabela 1.

Tabela 1 - Características dos farmacêuticos participantes 
do estudo (n=5)

VARIÁVEL N %

SEXO

Masculino 0 0 %

Feminino 5 100 %

LOCAL DE FORMAÇÃO

MontesClaros 3 60,0 %

Outra cidade 2 40,0 %

TITULAÇÃO 

Especialista 3 60,0 %

Mestrado 0 0 %

Doutorado 0 0 %

Graduação 2 40,0 %
Fonte: Autoria própria (2018).

Observa-se o predomínio de mulheres na 
prática profissional, fato que corrobora com da-
dos encontrados por Reis (2013) e Dos Santos 
(2018), indicando a feminilização da profissão.

Quanto ao local de formação, a maioria dos 
entrevistados graduou-se na cidade do estudo 
(60,0%), fato que pode ser explicado que boa 
parte dos egressos estabelece-se no mercado de 
trabalho da região.
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Destaca-se uma proporção considerável 
pequena dos farmacêuticos entrevistados que 
cursaram Habilitação em Farmácias  Clínicas, 
devido ao caráter voltado à prática do farma-
cêutico hospitalar. Verificou-se a opção de pós-
-graduação mais procurada pelos profissionais 
atuantes, apesar do número de especialistas 
ainda ser pequeno. As habilidades clínicas são 
de grande importância  nos processos de cuida-
do à saúde, em que o olhar clínico do farmacêu-
tico pode contribuir para a otimização do uso 
do medicamento e da terapêutica, objetivando 
atingir as reais necessidades dos pacientes que 
fazem uso de terapias medicamentosas, possibi-
litando melhores resultados na saúde (PEREIRA 
et al., 2014).

Pode-se observar que 100% dos farmacêuti-
cos relataram que a dipirona injetável é o me-
dicamento mais utilizado pelos pacientes hospi-
talizados. Resultado semelhante foi encontrado 
em um estudo realizado no Hospital de Base da 
Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, 
onde a dipirona injetável foi utlilizada em 56% 
dos pacientes (DE LIMA; NAKAZONE; DA CRUZ 
FURINI, 2014).

As falas dos profissionais participantes do 
estudo são identificadas com a letra f seguida 
de um algarismo (f1, f2, f3...).

Ao perguntar se o farmacêutico pode agre-
gar ou retirar medicamentos prescritos por ou-
tros profissionais no âmbito hospitalar, os far-
macêuticos f1, f2,f3,f4 relataram que poderiam 
agregar e nunca retirar o medicamento. Já o 
farmacêutco F5 relatou que poderia agregar e 
retirar o medicamento desde que fosse em con-
junto com o corpo clínico. De acordo com De 
Souza et al., 2018, o farmacêutico clínico tra-
balha proporcionando a saúde, impedindo even-
tos adversos e intervindo nas prescrições para 
a obtenção de resultados clínicos positivos. A 
atuação efetiva do farmacêutico clínico junto 
à equipe multiprofissional proporciona cuidados 
com o paciente, aumentando a segurança, ga-
rantindo a  qualidade do tratamento e, ao mes-
mo tempo, reduzindo os custos e o tempo da 
internação do paciente.

Foi questionado aos farmacêuticos se já 
presenciaram alguma reação adversa aos pa-
cientes hospitalizados. A maioria respondeu que 
sim. A reação adversa a medicamentos é vista 
como evento inevitável, ainda que se conheça 
a sua possibilidade de incidências, e os erros de 
medicação são, por definição, evitáveis. Nessa 
situação, com ações bem planejadas, é possí-
vel prevenir os erros, melhorando a qualidade 

da assistência prestada nas unidades de saúde 
(ARAÚJO; UCHÔA, 2011; FEREZIN, 2015). 

Os farmacêuticos relataram que a atenção 
farmacêutica é essencial para a melhoria da 
qualidade de vida dos pacientes hospitalizados. 
Os cuidados farmacêuticos abragem atitudes, 
valores éticos, comportamentos, habilidades, 
compromissos e corresponsabilidades na pre-
venção de doenças e na promoção e recupera-
ção da saúde. Têm como  objetivo principal a 
saúde e o bem-estar dos pacientes, atendendo 
às prioridades para que a atenção farmacêutica 
seja diretamente voltada ao paciente (DOS SAN-
TOS et al., 2018). 

Finato; Caon; Bueno (2012) em seu estu-
do menciona que o profissional farmacêutico é 
fundamental para estimular o uso racional de 
fármacos, administrar a farmácia hospitalar, de-
senvolver metas para custo-beneficio em com-
pras de medicamentos e materiais, implemen-
tar a rastreabilidade dos fármacos no hospital, 
assim como certificar sobre os erros de medi-
cação e preveni-los, desenvolver a assistência 
farmacêutica e contribuir na segurança dos pa-
cientes, além de envolver-se em uma equipe 
multiprofissional.

Quanto à aceitação da equipe multipro-
fissional, os farmacêuticos enfatizaram o re-
conhecimento por parte desses profissionais. 
É imprescindível que o farmacêutico esteja 
inserido na equipe multiprofissional para o 
combate ao uso irracional de medicamentos  e a 
diminuição de erros e eventos adversos, sempre 
contribuindo para a melhoria da farmacoterapia 
e a promoção da qualidade de vida dos pacientes. 
(BUENO et al., 2012).

É importante que haja a colaboração entre 
os profissionais, sobretudo com o intuito de 
favorecer a integralidade do cuidado. Contudo, 
demanda ação conjunta e integrada da equipe, 
já que colaboração tem estreita proximidade 
com ajuda mútua e partilhada, em relações 
articuladas, consensuais, contíguas e legítimas 
para o alcance da finalidade do processo de 
trabalho, por meio de ajuda e reciprocidade 
entre os componentes da equipe (ALVES et al., 
2016). 

Sobre o reconhecimento por parte dos pa-
cientes internos, os profissionais mostram-se 
satisfatórios. O farmacêutico é o responsável 
técnico e administrativo no setor da farmácia 
hospitalar, tendo como principal função manter a 
integridade e saúde com qualidade na assistência 
para o paciente, tendo o uso racional e seguro 
de fármacos como objetivo assistencial, preven-
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tivo, investigativo e de desempenho da assistên-
cia farmacêutica hospitalar de maneira precisa. 
(ROSSATO, 2008; DE SOUZA et al., 2014).

Para o farmacêutico hospitalar  ser reco-
nhecido, é necessário que, além de proporcio-
nar a saúde do indivíduo, garanta tratamento 
adequado com segurança ao paciente. Para 
certificar  isso, a farmácia hospitalar colabora 
de forma significativa, reduzindo erros de me-
dicação, tornando as prescrições muito mais 
seguras, reduzindo custos do tratamento medi-
camentoso e, consequentemente, diminuindo o 
tempo de internação do paciente, além de im-
possibilitar  o desperdício de materiais, geran-
do benefícios tanto para o hospital quanto para 
seus usuários (DA SILVA; CARDOSO, 2016).

CONCLUSÃO 

O estudo possibilitou perceber que é fun-
damental o papel do farmacêutico hospitalar. 
Ficou evidente a importância da atuação dos 
profissionais farmacêuticos promovendo a saú-
de, prevenindo eventos adversos e intervindo 
nas prescrições para a obtenção de resultados 
clínicos positivos; permitindo-se que o pacien-
te receba os medicamentos apropriados duran-
te um período adequado de tempo, em doses 
ajustadas às suas necessidades individuais. As 
pesquisas demonstraram ainda que a partici-
pação efetiva do farmacêutico junto à equipe 
multiprofissional melhora os cuidados com o pa-
ciente, aumenta a segurança, garante a quali-
dade do tratamento e, ao mesmo tempo, reduz 
os custos e o tempo da internação do paciente. 
Dessa forma, o envolvimento do farmacêutico 
na equipe de atendimento ao paciente é essen-
cial para garantir e orientar sobre o uso correto 
de medicamentos.
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RESUMO

A prescrição inapropriada consiste em consumir medicamentos por um período de tempo supe-
rior do que os clinicamente recomendados e principalmente, fazer o uso de medicamentos que 
são indicados, mas não são prescritos por causa da idade ou outras razões. Aumenta gradati-
vamente a quantidade de prescrições farmacológicas e, portanto, o risco de reações adversas 
a medicamentos (RAM) também. Diversos RAM podem ser evitados se existir um cuidado com 
o conhecimento e a prudência da ingestão de medicamentos contraindicados para idosos e de 
combinações desagradáveis. As listas de MPI para os idosos mais aludidos e aplicados são os 
Critérios de Beers, criados nos Estados Unidos, essa metodologia foi desenvolvida em 1991 na 
qual a última revisão foi em 2015 usando o método de Delphi. A lista PRISCUS foi desenvolvida 
na Alemanha, sendo criada com 83 medicamentos totalizando 18 classes medicamentosas, 
englobando orientações para a prática clínica e alternativas terapêuticas. Trata-se de um es-
tudo descritivo transversal, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa das Faculdades Unidas 
do Norte de Minas- Funorte, sob o parecer nº 075299/2018. A coleta de dados foi realizada no 
mês de setembro de 2018. Foram analisadas as prescrições médicas mais recentes nos pron-
tuários dos idosos com 60 anos ou mais, que frequenta a ESF do Bairro Esplanada. Do total de 
300 prescrições para os idosos, 35 foram excluídas por serem para pacientes com idade menor 
do que 60 anos. Dessa forma, foram analisadas 265 prescrições. Para a análise das prescrições 
foi utilizado um roteiro contendo as seguintes variáveis: idade (em anos), gênero (feminino ou 
masculino), medicamentos prescritos (classificados por grupos farmacológicos), medicamentos 
inapropriados (classificados de acordo com o critério de Beers e lista Priscus). Os medicamen-
tos foram classificados por grupos farmacológicos de acordo com o Anatomical Therapeutic 
Chemical (ATC), desenvolvido pelo World Health Organization Collaborating Centre for Drug 
Statistics Methodology. Resultados: Dentre as prescrições médicas analisadas, a média era de 
6 ± 3 medicamentos, 35 (13,20%) continham pelo menos 1 medicamento inapropriado para ido-
sos. Das 35 prescrições inapropriadas 57,14% eram de idosos do gênero feminino e 42,86%, do 
gênero masculino. A idade com maior frequência foi de 70 a 79 anos. Os medicamentos poten-
cialmente inapropriados mais utilizados foram aqueles que atuam no sistema cardiovascular 
(14,5%), destacando-se o nifedipino (25,71%). O farmacêutico visando identificar e prevenir 
problemas relacionados aos medicamentos tem papel fundamental na análise dos medicamen-
tos inapropriados para idosos, portanto uma estratégia efetiva para redução da prescrição de 
MPIs é a assistência multiprofissional, proporcionando um atendimento integralizado, envol-
vendo médicos, farmacêuticos e enfermeiros fornecendo subsídios para melhorar a atenção à 
saúde da população idosa.

Palavras-chaves: Prescrição. Medicamentos. Idoso.
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ABSTRACT

Inappropriate prescription is to consume drugs for a longer period of time than the medically 
recommended ones and mainly make use of medications that are indicated but are not pres-
cribed because of age or other reasons. It gradually increases the amount of pharmacological 
prescriptions and, therefore, the risk of adverse drug reactions (ADRs) as well. Several ADRs 
can be avoided if care is taken with the knowledge and the prudence of the intake of drugs 
contraindicated for the elderly and of unpleasant combinations. The MPI lists for the elderly 
most commonly referred to and applied are the Beers Criteria, created in the United States, 
this methodology was developed in 1991 in which the last revision was in 2015 using the Delphi 
method. The PRISCUS list was developed in Germany, being created with 83 medicines totaling 
18 drug classes, including guidelines for clinical practice and therapeutic alternatives. This is a 
cross-sectional descriptive study, approved by the Ethics and Research Committee of the United 
Colleges of the North of Minas Gerais-Funorte, under the opinion nº 075299/2018. Data collec-
tion was carried out in September 2018. The most recent medical prescriptions were reviewed in 
the medical records of the elderly aged 60 years or older, who attend ESF in the Esplanada neigh-
borhood. Of the total of 300 prescriptions for the elderly, 35 were excluded because they were 
for patients younger than 60 years. In this way, 265 prescriptions were analyzed. For the analysis 
of the prescriptions, a script was used containing the following variables: age (in years), gender 
(female or male), prescription drugs (classified by pharmacological groups), inappropriate medi-
cations (classified according to the Beers criterion and Priscus list). The drugs were classified by 
pharmacological groups according to the Anatomical Therapeutic Chemical (ATC), developed by 
the World Health Organization Collaborating Center for Drug Statistics Methodology. Among the 
medical prescriptions analyzed, the mean was 6 ± 3 medications, 35 (13.20%) contained at least 
1 drug inappropriate for the elderly. Of the 35 inappropriate prescriptions, 57.14% were female 
seniors and 42.86% male. The most frequent age was 70 to 79 years. The potentially inappro-
priate drugs most used were those that work in the cardiovascular system (14.5%), especially 
nifedipine (25.71%). The pharmacist aiming to identify and prevent drug-related problems plays 
a fundamental role in the analysis of drugs inappropriate for the elderly, so an effective strategy 
to reduce the prescription of MPIs is multiprofessional care, providing an integrated service 
involving physicians, pharmacists and nurses providing subsidies to improve health care for the 
elderly population.

Keywords: Prescription. Medicines. Old ma.

INTRODUÇÃO

Desde 1970 houve uma mudança nas ca-
racterísticas populacional do Brasil passando de 
uma sociedade popular com muitos filhos e com 
grande índice de morte infantil para um povo 
com melhor discernimento e com menos filhos, 
com isso inovando as famílias brasileiras. De um 
passado não muito longe com uma população de 
mais jovens, nota-se, atualmente, um eventual 
aumento de idosos com mais de 60 anos de ida-
de. A mudança populacional começa com menos 
mortalidade e, após, uma redução de natalida-
de, ocorrendo grandes variações na idade da 
população (MIRANDA et al., 2016).

No envelhecimento ocorrem transforma-
ções no homem em relação aos aspectos psico-
lógicos e sociais, relacionadas à vulnerabilida-
de. Podendo aparecer doenças que limitará o 
idoso. Por isso a necessidade de intervenção dos 
profissionais de saúde, com o objetivo de ofere-

cer um bem estar, fazendo com que nesta fase 
o idoso seja sadio e ágil, assegurando assim, o 
direito do cidadão que já possui muitos anos de 
vida. O progresso na saúde objetiva a redução 
da fragilidade e ameaças à saúde do cidadão 
mediante atuação de cada indivíduo. O enve-
lhecimento saudável focaliza-se na melhoria da 
saúde, sempre com participação nos assuntos 
sociais, econômicos, culturais, espirituais, civis 
e ainda referente a segurança, com intuito de 
aperfeiçoar a qualidade de vida dos idosos e es-
tender a esperança de vida longa e com saúde 
(MALLMANN et al., 2015).

Devido o envelhecimento da nação, a vida 
social dos idosos necessita de mais atenção em 
relação à saúde. A evolução de muitas doen-
ças e a utilização de fármacos é uma batalha 
para o Sistema de Saúde. Nessa faixa etária é 
um período complicado e traz consigo diversos 
fatores, como deficiências de funções, perda 
da independência e agravos à saúde. O medi-
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camento é um valoroso mecanismo que ajuda 
no cuidado e na restauração do bem estar dos 
idosos. A verificação da farmacoterapia é ine-
vitável nesse momento. O melhoramento da 
prescrição, liberação e consumo de fármacos 
deve ser preferência nos projetos de atenção 
ao idoso. Nessa idade a população é sujeito a 
vários problemas de saúde, por isso a necessi-
dade de utilizar vários medicamentos (LUTZ; 
MIRANDA; BERTOLDI, 2017).

Por esse motivo, é previsto que os idosos 
fazem uso de vários medicamentos para a res-
tauração e preservação da aptidão e prolon-
gamento dos anos vividos, uma vez que é de-
senvolvido para essa finalidade do seu próprio 
bem estar. Todavia, essa rotina tem trazido 
consequências à saúde, especialmente quando 
utilizado de maneira incorreta ou em atitudes 
não medicamentosas, nas quais podem ocor-
rer alterações irreversíveis ao longo da vida, 
exigindo um comprometimento tanto do idoso 
como dos profissionais da saúde. No entanto, 
os idosos são mais alvos de complicações por 
esse uso, em consequência de modificações 
fisiológicas que mudam a farmacodinâmica e 
farmacocinética, colaborando para sua toxici-
dade (MUNIZ et al., 2017).

São considerados medicamentos inapro-
priados para os idosos aqueles sem evidência a 
respeito da efetividade terapêutica, pelo perigo 
de eventos adversos predominantes aos benefí-
cios, quando há uma opção medicamentosa mais 
segura ou quando o uso do medicamento pode 
exacerbar enfermidades já existentes no idoso 
que persiste por longo período e de situações 
provenientes do processo de envelhecimento 
(CASSONI et al., 2014). 

A prescrição inapropriada consiste em con-
sumir medicamentos por um período de tempo 
superior do que os clinicamente recomendados 
e principalmente, fazer o uso de medicamen-
tos que são clinicamente indicados, mas não são 
prescritos por causa da idade ou outras razões. 
Aumenta gradativamente a quantidade de pres-
crições farmacológicas e, portanto, o risco de 
reações adversas a medicamentos (RAM) tam-
bém. Diversos RAM podem ser evitados se existir 
um cuidado com o reconhecimento e a precau-
ção do uso de medicamentos potencialmente 
inapropriados (MPI) e de combinações desagra-
dáveis (OLIVEIRA, 2016).

O idoso é muito suscetível às RAM por inú-
meros fatores, sendo eles: As peculiaridades 
farmacocinéticas e farmacodinâmicas, influên-
cia de diversas enfermidades, utilização de vá-

rios medicamentos e a classe do medicamento 
prescrito. O envelhecimento é uma condição 
de risco para diversas enfermidades, gerando a 
procura por mais cuidados, o que promove o uso 
de vários medicamentos, intensificando assim, o 
risco da existência de RAM (LIMA, 2017).

As listas de MPI para os idosos mais mencio-
nados e empregados são os Critérios de Beers, 
criados nos Estados Unidos, essa metodologia 
foi desenvolvida em 1991 na qual a última re-
visão foi em 2015 usando o método de Delphi. 
Foi adquirido um acordo sobre os critérios a 
serem aplicados, analisando os MPI para a utili-
zação em idosos moradores de asilos. Em 1997, 
esses critérios foram reexaminados seguintes 
finalidades: englobar novos medicamentos e 
informações acessíveis na bibliografia, tornar o 
método adequado não somente para os idosos 
moradores de asilos, mas também a todos os 
idosos independentes do estágio de vulnerabi-
lidade ou de sua localização de moradia. Este 
método foi reavaliado em 2003 em conformi-
dade com as últimas informações acessíveis na 
bibliografia científica, retirando ou inserindo 
novos medicamentos e situações diagnósti-
cas que necessitam de uma maior dedicação 
(STROHER; ZUBIOLI, 2014).

Geralmente verificam-se o uso de polifar-
mácia em idosos devido aos problemas de saúde 
decorrentes do envelhecimento. Contudo esse 
trabalho tem como objetivo analisar o perfil dos 
medicamentos prescritos para idosos em uma 
estratégia de saúde da família no município de 
Montes Claros.

MATERIAIS E MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo transver-
sal, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
das Faculdades Unidas do Norte de Minas- Fu-
norte, sob o parecer nº 075299/2018. A coleta 
de dados foi realizada no mês de setembro de 
2018. Foram analisadas as prescrições médicas 
mais recentes nos prontuários dos idosos com 
60 anos ou mais, que frequenta a ESF do Bairro 
Esplanada. Essa ESF é formada por uma equipe 
multidisciplinar composta por geriatras, enfer-
meiros, técnicos em enfermagem, assistentes 
sociais, fisioterapeutas, nutricionistas, fonoau-
diólogos e farmacêuticos. Do total de 300 pres-
crições para os idosos, 35 foram excluídas por 
serem para pacientes com idade menor do que 
60 anos. Dessa forma, foram analisadas 265 
prescrições. Para a análise das prescrições foi 
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utilizado um roteiro contendo as seguintes va-
riáveis: idade (em anos), gênero (feminino ou 
masculino), medicamentos prescritos (classifi-
cados por grupos farmacológicos), medicamen-
tos inapropriados (classificados de acordo com o 
critério de Beers e lista de Priscus).

Os medicamentos foram classificados por 
grupos farmacológicos de acordo com o Anato-
mical Therapeutic Chemical (ATC), desenvolvi-
do pelo World Health Organization Collabora-
ting Centre for Drug Statistics Methodology.

 Para identificar os medicamentos inapro-
priados para uso em idosos foi utilizado o critério 
de Beers, versão 2012, que contempla uma lista 
de fármacos inapropriados para idosos. Os crité-
rios de Beers são úteis para a prevenção do uso 
de fármacos potencialmente inapropriados em 
idosos. O uso desses medicamentos está associa-
do à presença de reações adversas, diminuição 
de funções cognitivas, risco de hospitalizações, 
aumento de morbidades e gastos com recursos 
em saúde.  

Após a coleta dos dados, esses foram di-
gitados e armazenados em um banco de dados 
no programa Microsoft Excel, versão 2013, e 
analisados no Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS), versão 20.0.

RESULTADOS E DISCURSÃO 

Foram analisadas as prescrições médicas de 
265 idosos em uma Estratégia de Saúde da Fa-
mília no município de Montes Claros - MG, sendo 
que 35 prescrições foram consideradas inapro-
priadas. Dentre as prescrições médicas analisa-
das, a média era de 6 ± 3 medicamentos, 35 
(13,20%) continham pelo menos 1 medicamen-
to inapropriado para idosos. Das 35 prescrições 
inapropriadas 57,14% eram de idosos do gênero 
feminino e 42,86%, do gênero masculino (Gráfi-
co 1). A idade com maior frequência foi de 70 a 
79 anos (Gráfico 2). 

As razões do uso de medicamentos predo-
minantemente ocorrerem em idosas estão liga-
das a questões de ordem biológica, já que são 
mais expostas a problemas de saúde não fatais. 
Mulheres são mais preocupadas quanto aos sin-
tomas físicos e psicológicos, colocando maior 
atenção aos problemas de saúde e comparecem 
nas ESF com maior frequência (RIBAS; DE OLI-
VEIRA, 2014).

A existência de pelo menos um medicamen-
to inapropriado na prescrição, aumenta o risco 
de desencadeamento de RAM, que são responsá-

veis por aproximadamente 24% das internações 
neste segmento etário e constitui a quinta causa 
de óbito entre os idosos (CASSONI et al., 2014).

Como citado, outros estudos demonstram 
associação significativa para o desencadeamen-
to de RAM em idosos com pelo menos um medi-
camento inapropriado prescrito, daí a importân-
cia de detectar e evitar ao máximo a prescrição 
desses medicamentos (REICH et al., 2014).

Gráfico 1- Distribuição conforme o gênero: 

Gráfico 2 – Distribuição conforme a idade:

No presente estudo, a prevalência da faixa 
etária 70-79 anos, independentemente do sexo, 
assemelha-se aos resultados obtidos por outros 
estudos realizados em Ijuí-RS envolvendo idosos 
usuários do sistema público de saúde (RIBAS; DE 
OLIVEIRA et al., 2014).

A frequência proporcional de cada medica-
mento potencialmente inapropriado usado pe-
los idosos participantes do estudo está listada 
na Tabela 1 , observa-se que o sistema cardio-
vascular representou a categoria mais usada, o 
que é explicado pela alta prevalência de doen-



57

Artigos Originais

Revista Multitexto, 2019, v. 7, n. 01 

ças cardiovasculares entre a população idosa. 
Os grupos de medicamentos mais consumidos 
foram semelhantes aos da literatura nacional e 
internacional (SANTOS et al., 2013).

 Os medicamentos potencialmente ina-
propriados mais utilizados foram aqueles que 
atuam no sistema cardiovascular (14,5%), des-
tacando-se o nifedipino (25,71%) (Grafico 3). 
Um estudo semelhante realizado em São Paulo 
observou que os medicamentos potencialmente 
inapropriados mais utilizados foi o sistema car-
diovascular (10,3%), destacando tambem o nife-
dipino (3,7%) (CASSONI et al., 2014).

Em um estudo realizado em instituições de 
longa permanência para idosos (ILPI), demos-

trou que, dentre os medicamentos inapropria-
dos mais prescritos para a população geriátrica 
dessa instituição, está o clonazepam, um ben-
zodiazepínico utilizado como ansiolítico e como 
adjuvante no tratamento de transtorno psiquiá-
trico (ASSIS et al., 2016). Este estudo observa 
Amitriptilina o medicamento potencialmente 
inapropriado mais utilizado da classe do sistema 
cardiovascular Central. 

Pelos critérios de Beers a formulação do ni-
fedipino de “ação rápida” é classificada como 
inadequada, pelo risco potencial para hipoten-
são e constipação, sendo os possíveis resultados 
do uso consideradas de alta gravidade (CASSONI 
et al., 2014).

Tabela 1: Distribuição dos medicamentos inapropriados prescritos para os idosos da Estratégia de Saúde da Família no 
município de Montes Claros - MG, segundo critérios de Beers e da lista Priscus.

Grupo farmacológico Medicamento Nº de prescrições

Aparelho Cardiovascular
Nifedipina 20mg 8

Nifedipina 20mg Retarde 6

Amiodarona 100mg 1

Amiodarona 200mg 5

Digoxina 0,25mg 2

Clonidina 0,200mg 1

Doxazosina 2mg 3

Sangue e órgão hematopoiéticos Sulfato Ferroso 3

Sistema Nervoso Amitriptilina 25mg 1

Anti-inflamatório Meloxican 15mg 1

Anti-histamínico Desclofeniramina 1

Antiespasmódicos Oxibutina 5mg 1

Gráfico 3– Distribuição conforme medicamentos inapropriados mais prescritos: 
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Tabela 2: Distribuição dos medicamentos inapropriados prescritos para os idosos da Estratégia de Saúde da Família, 
eventos adversos associados e alternativas terapêuticas segundo Critérios de Beers e Priscus

Medicamento ou 
classe de medi-
camento

Eventos adversos associados / justifica-
tiva da inadequação

Alternativa terapêutica

Amiodarona Possui mais efeitos adversos que outros 
agentes usados para fibrilação atrial. Ris-
co de prolongamento do intervalo QT e 
Torsade de Pointes. Evitar como primeira 
linha de tratamento a não ser que o pa-
ciente apresente insuficiência cardíaca 
com hipertrofia ventricular considerável

•Betabloqueadores, verapamil, diltiazem.
 • Se necessário, iniciar tratamento com 
amiodarona em dose baixa e usar dose de 
manutenção reduzida (ex.: 200mg a cada 
48 horas).

Meloxicam
Risco pronunciado de sangramento gas-
trointestinal ou úlcera péptica em gru-
pos de alto risco (ex.: idade superior a 
75anos, tomando corticosteroides, an-
ticoagulantes e/ou agentes antiplaque-
tários). Uso concomitante de inibidor de 
bomba de prótons reduz, mas não elimi-
na o risco. Não devem ser utilizados se 
rítmo de filtração glomerular for menor 
que 50 ml/min/1,73 m2, pacientes hi-
pertensos ou doença cardiovascular

Paracetamol para dor leve a moderada.

Amitriptilina Efeito anticolinérgico pronunciado. Cau-
sa sedação e hipotensão ortostática. Ris-
co de eventos adversos maior entre ido-
sos com demência, glaucoma de ângulo 
estreito, disfunções na condução cardía-
ca e histórico de retenção urinária.

• Para depressão: inibidores da recaptação 
de serotonina seletivos (exceto paroxetina 
e fluoxetina), inibidores da recaptação de 
serotonina e noradrenalina, bupropiona. • 
Para dor neuropática: inibidores da recap-
tação de serotonina e noradrenalina, gaba-
pentina, pregabalina.

Dexclorfeniramina Efeito anticolinérgico pronunciado. Pos-
sui eliminação reduzida entre idosos. 
Risco de confusão, boca seca, constipa-
ção e outros efeitos anticolinérgicos.

• Soro fisiológico nasal. • Anti-histamínico 
de segunda geração (ex.: loratadina). • Cor-
ticoesteroide intranasal (ex.: budesonida).

Clonidina Alto risco de efeitos adversos no sistema 
nervoso central. Pode causar bradicardia 
e hipotensão ortostática. Não recomen-
dado como tratamento de primeira linha 
para hipertensão.

• Outros anti-hipertensivos (ex.: diuréticos 
tiazíditos, inibidores da ECA**, bloqueador 
de receptor de angiotensina, bloqueadores 
de canal de cálcio).

Nifedipina Risco aumentado de hipotensão e isque-
mia miocárdica.

• Bloqueador de canal de cálcio não di-
-hidropiridínicos de longa duração (ex.: an-
lodipino). • Outros anti-hipertensivos (ex.: 
diuréticos tiazídicos, inibidores da ECA, blo-
queadores de receptor de angiotensina).

Digoxina Maior risco de toxicidade digitálica Não encontrado

Sulfato ferroso Aumento significativo da incidência de 
constipação

Utilizar um laxante natural 

Oxibutinina Efeitos anticolinérgicos; efetividade 
questionável nas doses toleradas por 
idosos

Não encontrados 
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Um dos fatores que poderiam explicar o 
elevado número de prescrições contendo me-
dicamentos inapropriados para os idosos na 
ESF seria que o abastecimento dessas Unida-
des é proveniente do Sistema Único de Saúde 
(SUS). No entanto, os médicos acabam ade-
quando a prescrição de acordo com os medi-
camentos presentes nas listas oficiais de me-
dicamentos do SUS, como forma de redução 
dos gastos com saúde do município. Resultado 
semelhante foi encontrado em um estudo rea-
lizado com idosos internados em instituição 
de longa permanência onde também observou 
um elevado número de medicamentos inapro-
priados (ASSIS et al., 2016).

Alguns autores propõem que, para dimi-
nuir os números de prescrições contendo medi-
camentos inapropriados, é necessário o uso de 
evidências científicas para escolha da melhor 
terapêutica para os idosos, além de se utilizar 
os critérios de Beers (ASSIS et al., 2016)

Essa realidade considerando essa faixa etá-
ria deve servir de aviso aos prescritores, com o 
intuito de reconsiderar o esquema terapêutico 
dos idosos que são acompanhados nas ESFs, tra-
çando ações que evitem inconveniencias resul-
tantes do uso de medicamentos inapropriados 
servindo de incentivo para a proposta da atuali-
zação das listas de medicamentos ofertados do 
sistema público de saúde.

A  escolha dos Critérios de Beers e da lis-
ta Priscus como base para a elaboração des-
se estudo foi devida à sua ampla utilização e 
complementaridade servindo com indicativo 
para outros estudos. Empregar critérios de fácil 
memorização para identificação desses medica-
mentos e, principalmente, rever a forma como 
o setor de saúde suplementar brasileiro atende 
a este segmento etário é de suma importância, 
a fim de preservar a qualidade de vida desses 
idosos (MANSO; BIFFI; GERARDI, 2015).

CONCLUSÃO

A prescrição adequada para pacientes 
geriátricos é de grande importância, uma vez 
que o uso coerente de fármacos para esse 
público é essencial para evitar efeitos adver-
sos, interações medicamentosas, gastos ex-
cessivos e internações desnecessárias possi-
bilitando uma melhor qualidade de vida para 
essa classe. 

O farmacêutico visando identificar e preve-
nir problemas relacionados aos medicamentos 

tem papel fundamental na análise dos medica-
mentos inapropriados para idosos, portanto uma 
estratégia efetiva para redução da prescrição 
de MPIs é a assistência multiprofissional, pro-
porcionando um atendimento integralizado, en-
volvendo médicos, farmacêuticos e enfermeiros 
fornecendo subsídios para melhorar a atenção à 
saúde da população idosa.
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DIAGNÓSTICO DAS PRAÇAS PÚBLICAS 
DE COROMANDEL: ASPECTOS SOCIAIS E 

AMBIENTAIS
DIAGNOSIS OF COROMANDEL PUBLIC SQUARES: SOCIAL AND ENVIRONMENTAL ASPECTS

Larissa Rodrigues Souto1; Ernani Possato1

1Faculdade de Ciências Humanas e Sociais – FACIHUS.

RESUMO

O crescimento acelerado e infrene dos centros urbanos acarreta na substituição das áreas natu-
rais, restando algumas poucas áreas verdes naturais e praças como resquícios de áreas verdes 
urbanas. Ressaltando as diversas aplicações qualitativas das áreas verdes urbanas, foi feito um 
diagnostico dos aspectos sociais e ambientais das praças públicas na área urbana de Coroman-
del, MG, para compreensão das características fitossanitárias arbóreas e infra-estruturais destes 
locais. Resultando em uma peculiaridade de cada local.  

Palavras-Chave: Áreas verdes urbanas. Praças públicas. Fitossanidade.

ABSTRACT

The acceleratd growth of the cities and urban centers entails in the replacement of naturals 
areas, remaning justa few of them in the squares, building the green area of the cities. High-
lighting the qualitative aspect of this natural urban places, was made a study about the public 
squares of Coromandel, Minas Gerais, analyzing the phytosanitary characteristics, trees and 
infrastructures, reaching the most diverse results. 

Keywords: Naturals areas. Natural urban places. Hytosanitary.

INTRODUÇÃO 

O crescimento acelerado e infrene dos cen-
tros urbanos acarreta na substituição das áreas 
naturais, restando algumas poucas áreas verdes 
naturais e praças com resquícios de áreas verdes 
urbanas. Essa transformação afeta de forma di-
recional a população com problemas ambientais 
causados pela escassez de ambientes verdes, tais 
como aumento da temperatura e da poluição.

Durante o século XV e XVI as praças públicas 
eram tidas como um local de reuniões aglome-
radas, onde os povos se encontravam para fes-
tas culturais, feiras, exposições de monumentos 
e adorações.  Atualmente, o objetivo principal 
de praças públicas é diferente, reunindo pes-
soas para o lazer, onde, diferentemente do sé-
culo passado, estes locais não eram preservados 
e não possuíam uma vegetação estética. (DAN-
TAS; SOUZA, 2004). 

Para Nucci (2001) é inquestionável que des-
de a antiguidade as praças públicas exercem 
um papel fundamental na sociedade, pois, es-
tes eram os primeiros passos para se notar que 
locais assim mantêm um objetivo maior, seja o 
intuito de alguém sair de sua zona de conforto 
e ir buscar em um local aberto, composto por 
uma vegetação peculiar e diversificada, ar puro, 
mantendo-se afastado do meio artificial.

Segundo Lima e Amorim (2006) a falta de 
espaços de lazer prejudica a qualidade de vida 
da população, uma vez que, estes desempe-
nham um papel significativo no equilíbrio entre 
o verde e o meio urbano.  

Santos e Hermano (2015) concluíram que a 
preservação e a manutenção das praças devem 
caminhar junto com a aptidão qualitativa destas 
de modo a propiciar uma qualidade ambiental 
à população, sendo claramente associadas aos 
ganhos de convívio entre esses. 
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É importante ressaltar as diversas aplica-
ções qualitativas das áreas verdes urbanas, 
pois, não estão ligadas somente a uma área de 
preservação, mas, também a um local integra-
do com suas peculiaridades, que ao final promo-
verá a interação entre comunidade e natureza 
(LIMA; AMORIM, 2006).

Por outro lado, é muito importante conside-
rar o desenvolvimento urbano e o planejamento 
ao redor dessas áreas, pois, tais modificações pro-
vocam alterações tanto na vegetação presente 
quanto na área ao seu redor. Diferentes altera-
ções ambientais podem ser provocadas por meio 
de poluição sonora e visual, sendo decorrentes da 
má distribuição destas áreas verdes ou pela falta 
de sua preservação (GOMES; AMORIM, 2003). 

A alteração na sensação térmica é uma das 
principais diferenças notadas entre ambientes 
com e sem vegetação abundante. Comparando-
-se a qualidade ambiental de uma área rural 
com o perímetro urbano a qualidade climática 
nos centros é alarmante, deste modo, o empre-
go da arborização se torna importante no con-
ceito de atenuar o grande desconforto térmico 
sofrido (SHMAS; GIACOMELI; SUCOMINE, 2009). 

Compreende-se a diversificada definição 
básica para os termos usados: praças públicas, 
áreas verdes, espaço livre; como locais ao ar livre 
destinado ao público, mantendo-se um ambiente 
agradável que propicie a interação com o meio 
ambiente, com o lazer e a estética. Santos e Her-
mano (2015) explicam que para haver uma asso-
ciação entre os benefícios de convívio sociedade-
-meio ambiente é necessário que haja em torno 
da comunidade pensamentos acerca da preserva-
ção, para que produza um controle da poluição. 

Na literatura são abordados diferentes con-
ceitos acerca de áreas verdes urbanas, em que o 
os autores abordam visões distintas para sua de-
finição e suas funções. Tais áreas verdes urbanas 
podem ser definidas como áreas livres dentro do 
perímetro urbano, apresentando características 
naturais autônomas (YOKOO; CHIES 2009).  As-
sim, Benini e Martin (2010) definem que para ser 
considerada uma área verde é necessário haver 
predomínio de uma vegetação arbórea, com 
função estética para a cidade.

Lima Neto et al. (2007) propõe que existem 
diversos termos referentes para áreas verdes ur-
banas, que se originam de acordo com níveis de 
pesquisa, planejamento e gestão destas áreas. 
Frente a isso, eles apresentam definições para 
os seguintes termos: 
•	 Espaço livre: como um conceito mais abran-

gente, dentro da jurisdição urbana;

•	 Área verde: local com predomínio de ve-
getação arbórea, podendo englobar praças 
públicas, que têm a finalidade de promover 
função estética, ecológica e social; 

•	 Parque urbano: área verde com uma exten-
são maior, promovendo lazer, embeleza-
mento, preservação;

•	 Praças públicas: uma área de lazer poden-
do ser pública ou privada, com funções de 
lazer, estética e preservação. 

A supressão entre os conceitos de áreas 
verdes, espaços livres, praças públicas, origina-
-se pelo fato de a vegetação ser trabalhada por 
diferentes áreas de estudo, como, Geografia, 
Biologia, Agronomia, Engenharia Florestal entre 
outras, ocasionando assim contestações na ava-
liação da vegetação presente nas cidades. Po-
dendo generalizar um conceito entorno de que, 
áreas verdes são locais com ascendente vege-
tacional arbóreo, englobando sempre praças, 
jardins, parques urbanos, todos cumprindo as 
mesmas funções (LONDE; MENDES, 2014).

A análise da qualidade ambiental urba-
na feita por meio das praças públicas, tem se 
tornado muito frequente em estudos devido à 
contribuição fornecida pelo planejamento des-
tas áreas. Uma reflexão entorno do agravamen-
to dos problemas ambientais nos leva a pensar 
que, proporcionalmente, a medida que as cida-
des se desenvolvem elas se apropriam de seus 
recursos naturais. Posto que, o agravamento 
destes problemas diminui a qualidade urbana, 
uma vez que estas áreas proporcionam o equilí-
brio entre a vida urbana e o meio ambiente e as 
relações de lazer, estéticas e culturais moldam 
estes espaços físicos, por meio de suas ações 
e necessidades, promovendo a transformação e 
apropriação da natureza (LIMA; AMORIM, 2006).

O objetivo deste trabalho é diagnosticar os 
aspectos sociais e ambientais das praças públi-
cas na área urbana de Coromandel, MG, consi-
derando aspectos do bem estar da população e 
das características da vegetação arbórea local.

METODOLOGIA  

Área de estudo

O trabalho será realizado na cidade de 
Coromandel, localizada na região do Triângulo 
Mineiro/ Alto Paranaíba. Tendo suas coordena-
das geográficas 18º 28’ 24” S e 47º 12’ 01’’ O, 



63

Artigos Originais

Revista Multitexto, 2019, v. 7, n. 01 

com população estimada de 27.547 habitantes e 
área total de 3.313,116 Km².  O município está 
inserido no bioma Cerrado, a 946 metros de alti-
tude, com áreas de relevo plano e montanhosa. 
Tem estações bem definidas, com verão quente 
e chuvoso e o inverno seco com temperaturas 
amenas (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAGIA 
E ESTATÍSTICA - IBGE, 2010). 

Inventário das Praças 

Ao todo, foram selecionadas sete praças 
para estudo e avaliação. A definição das praças 
ocorreu de acordo com a localização e impor-
tância dentro da área urbana do município, sen-
do elas: 
•	 Praça Abel Ferreira, localizada no Centro, 

com as coordenas 18º28’ 34’’ S e 47º 11’51’’ 
O, tendo uma área aproximada de 9.114,08 
m²;

•	 Praça Nossa Senhora Aparecida 18º 29’ 
46’’ S 47º12’31’’ O, localizada no Bairro 
Santa Maria, com uma área aproximada a 
1.215,49 m² 

•	 Praça dos Garimpeiros 18º29’46’’ S 
47º12’31’’ O, localizada no Bairro Brasil 
Novo com uma área aproximada 1.810,35 
m²;

•	 Praça Doutor Hermírio Rodrigues, 18º28’42’’ 
S 47º12’14’’ O, também localizada no Cen-
tro com uma área total de 1.284,49 m²;

•	 Praça Poliesportivo, 18º 28’ 44’’ S 47º 12’ 
14” O, localizada bem no Centro com uma 
área aproximada de 9.102,11 m²;

•	 Praça Maestro José Ferreira, 18º 28’ 62” S 
47º 12’ 12” O, localizada no centro e uma 
área total de 392,19 m²;

•	 Praça Dom Eduardo, 18º 28’ 15’’ S 47º 12’ 
09’’ O, localizada no centro com área total 
de 3.101,69 m². 

Tendo em vista a importância destas áreas 
verdes para a cidade, tanto ambiental quanto 
social, o presente trabalho realizará um diag-
nóstico detalhado destas áreas no perímetro 
urbano, levando em consideração a legislação 
ambiental da cidade.

Levantamento florístico

Para critérios de avaliação foi criada uma 
planilha de campo para representação dos da-

dos colhidos em todas as praças estudas, con-
tendo requisitos para análise ambiental como: 
nome da praça, número da árvore, nome popu-
lar, nome científico, circunferência a altura do 
peito (CAP), altura, necessidade de poda, con-
dições fitossanitárias.

A identificação botânica será realizada em 
campo e, quando não for possível, serão captu-
radas imagens para identificação posterior com 
auxílio de literatura especializada e consulta a 
profissionais especializados. Todas as árvores 
com altura maior que 1,60 m serão mensuradas 
em CAP e altura total. As medições da CAP serão 
feitas com auxílio de uma fita métrica de 1,50 
m. Para medição da altura total das plantas, 
será utilizado o aplicativo Easy Height Measure, 
para Android®, que utiliza a câmera do smart-
phone para visualizar o topo da árvore, sendo 
necessário incluir a informações de altura de vi-
sado do operador e a distância do objeto a ser 
medido, obtidos com trena.

Serão avaliadas as condições fitossanitá-
rias das árvores presentes na praça por meio da 
identificação de folhas secas, presença de fun-
gos ou insetos. Outra avaliação que será realiza-
da é a presença ou necessidade de podas aéreas 
ou de raízes em cada indivíduo.

O índice de cobertura foi calculado para pos-
sibilitar a comparação entre as praças, uma vez 
que essas possuem tamanhos diferentes e o nú-
mero absoluto de indivíduos encontrados poderia 
proporcionar conclusões incorretas. O Índice de 
cobertura foi calculado conforme a equação 1, 
sendo seu resultado correspondente ao numero 
de árvores a cada 100 metros quadrados.  

Levantamento de infraestrutura 

Para análise da infraestrutura social das 
praças será utilizada uma planilha, com nome 
da praça; infraestrutura geral; lixeiras; bancos; 
postes de iluminação, lâmpadas queimadas; pi-
chação; depredação/ vandalismo; lazer. Os re-
quisitos serão analisados de acordo com condi-
ção favorável para lazer social, sendo analisado 
se a infraestrutura como um todo é eficiente ou 
ineficiente ao uso da população; a contagem de 
lixeiras e bancos bem como postes de ilumina-
ção e se há alguma lâmpada queimada; ato de 
vandalismo como pichações, depredações, ban-
cos quebrados, e qual espaço de lazer presente 
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na praça. Além disso, as praças serão avaliadas 
quanto à acessibilidade, com a presença de 
rampas de acesso e piso tátil.

Resultados e Discussão 

Qualidade Paisagística 

O levantamento arbóreo das 7 praças de Co-
romandel registrou o total de 232 indivíduos,55 
espécies de 22 famílias botânicas. A perspectiva 
fisionômica da vegetação local pode ser consi-
derada compatível com o objetivo final da ar-
borização urbana que não é somente qualificar 
as espécies presentes nestes locais, mas sim 
abordar de forma geral a qualidade das espé-
cies analisando a conservação e a preservação 
das mesmas no local (SANTOS; HERMANO, 2015). 

Tabela 1.Tabela de relação das famílias e espécies vegetais, com respectivo nome científico, nome popular e número 
de árvores inventariadas.

Família Nome científico Nome Popular Total de Árvores

Anacardiaceae
Schinusmolle
Mangifera indica

Aroeira salsa
Manga

23
6

Annonaceae
Annonamontana

Araticum 1

Apocynaceae
Plumeria rubra Jasmim manga 7

Araliaceae
Scheffleraactinophylla Brasaia 1

Arecaceae
Syagrusoleracea
Syagrusromanzoffiana
Arecaceae
Phoenix roebelenii
Dypsislutescens
Bismarckianobilis
Washingtoniafilifera
Podocarpusmacrophyllus

Gueiroba
Jerivá 
Palmeira
Palmeira Anã 
Palmeira areca
Palmeira Azul 
Palmeira de saia 
Palmeira Imperial

1
2
1
2
1
3
2
10

Bignoniaceae
Spathodeacampanulata
Tabebuia alba
Handroanthusroseo alba 
Tecomastans
Handroantusimpestinosus

Espatódea
Ipê amarelo
Ipê branco 
Ipê Mirim
Ipê roxo

11
4
4
3
3

Chrysobalanaceae
Licania tomentosa Oiti 25

Combretaceae
Terminaliacatappa Castanhola

Sete copas
1
1
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Família Nome científico Nome Popular Total de Árvores

Fabaceae
Acaciapodalyriifolia
Adenantherapavonina
Erythrinavariegata
Cassia grandis
Copaiferalangsdorffii
Peltophorumdubium
Delonix regia
Acaciadealbata
Bauhiniaforficata
Caesalpiniaferrea
Caesalpiniapeltophoroides
Clitoriafairchildiana
Tamarindus indica
Enterolobiumcontortisiliquum

Acácia Australiana
Amora-preta
Brasileirinho
Cássia-rosa
Copaíba
Faveiro
Flamboyant
Mimosa
Pata de vaca
Pau-ferro
Sibipiruna
Sombreiro
Tamarindo
Tamboril

7
1
6
1
1
2
1
3
12
2
17
1
1
1

Lauraceae
Persea americana Abacate 1

Lythraceae
Lagerstroemia indica Resedá 1

Magnoliaceae
Magnoliachampaca
Magnoliagrandiflora

Magnolia amarela
Magnólia branca

2
2

Malpighiaceae
Malpighiaemarginata Acerola 1

Malvaceae
Hibiscushiliaceus Algodão da praia 1

Melastomataceae
Leandra purpurascens
Tibouchina granulosa

Pixirica
Quaresmeira

2
4

Moraceae
Morus nigra
Ficusbenjamina

Amora-preta
Fico-chorão

1
3

Myrtaceae
Stenocalyxdysentericus
Callistemoncitrinus
Psidiumguajava
Plinia cauliflora
Syzygiumcumini
Murrayapaniculata

Cagaita
Escova de garrafa
Goiaba
Jaboticaba
Jamelão
Murta de jardim

3
3
2
1
1
5

ni
---

ni
-----

1

Pinaceae
Cedrus Cedro 7

Podocarpaceae
Podocarpusmacrophyllus Pinheiro-de-buda 21

Proteaceae
Grevillea robusta Grevileia 1

Rubiaceae
Palicoureatetraphylla Maria preta 1
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Tabela 2. Relação das praças com suas famílias e o índice de cobertura vegetal

Praça Número de Famílias N° de Esp. N° de Árv. Área da Praça Índice de Cobertura

Praça dos garimpeiros 4 7 11 1.810,35 m² 0,60

Praça Dr. Hermirio 6 7 9 1.284,49 m² 0,70

Poli Esportivo 11 20 67 9.102,11 m² 0,73

Praça Nossa Senhora 
Aparecida

9 16 28 1.215,49 m² 2,30

Praça Maestro José 
Ferreira

5 6 29 392,19 m² 7,39

Praça Abel Ferreira 13 28 63 9.114,08 m² 0,69

Praça Dom Eduardo 9 14 25 3.101,69 m² 0,80

Assim pelo cálculo de índice das praças é 
possível notar que, as com menores áreas apre-
sentam um alto índice arbóreo por metro qua-
drado, em comparação com áreas maiores. Es-
tas que deveriam ter seu espaço territorial mais 
aproveitado com o plantio de árvores, para me-
lhorar o clima local. 

A Praça Maestro José Ferreira, apresenta a 
menor área de todas as que foram avaliadas, 
e possui na sua composição vegetal indivíduos 
da mesma espécie, que perante avaliação, não 
contem copa muito elevada. Em comparação 
com outras praças, nota- se que seu espaço é 
mal estruturado, pois, áreas grandes que pode-
riam conter indivíduos mais diversificados têm 
seu espaço mal aproveitado.

Praça Abel Ferreira 

A Praça Abel Ferreira, localizada no centro 
da cidade com 209,39 m representou 27,16% do 
total de árvores, com 63 indivíduos. Com relação 
ao número de indivíduos por família, o levanta-
mento nesta praça registrou com maior destaque 
as famílias Fabaceae com15 indivíduos (6,47%) 
seguidos pela família Arecaceae com12 (5,17%). 

Poliesportivo 

Área verde localizada no centro da cidade 
com 192,69 m representou 28,88% do total de 
árvores, com 67 indivíduos. As famílias que mais 
se destacaram foram Fabaceae com 21 indiví-
duos (9,5%) seguida por  Anacardiaceae e Chrys-
sobalanaceae com 14 indivíduos ( 6,03%).

Praça Dom Eduardo 

Localizada no centro com 121,69 m repre-
sentou 10,78% com 25 indivíduos. Sendo as fa-
mílias botânicas com maior destaque Bignonia-

ceae com 8 indivíduos (3,45%) Fabaceae com 5 
indivíduos (2,16%) 3 Arecaceae com 4 (1,72%). 

Praça dos Garimpeiros 

Praça com 159 m localizada no bairro Bra-
sil Novo, representou 4,73% com 11 indivíduos, 
sendo as famílias mais representadas Fabaceae 
com 6 indivíduos (2,58%) e Chryssobalanaceae 
com 3 indivíduos (1,29%). 

PRAÇA DR. HERMÍRIO

Praça localizada no centro com 89,77 m, 
registrou 9 indivíduos representando 3,88% do 
total. Sendo as famílias botânicas com destaque 
Anacardiaceae com 3 indivíduos (1,29%) seguida 
por Melastomataceae com 2 (0,86%). 

PRAÇA MAESTRO JOSÉ FERREIRA 

Praça com 46 m localizada no centro da ci-
dade representando 12,5% com total de 29 indi-
víduos, ondePodocarpaceae foi a família botâni-
ca com maior destaque contendo 21 indivíduos 
(9,05%) e Arecaceae com 4 (1,72%). 

PRAÇA NOSSA SENHORA APARECIDA 

Praça localizada no bairro Santa Maria com 
195,64 m representou 12,07% com 28 indiví-
duos. Sendo as famílias em destaque Fabaceae 
com 7 indivíduos (3,02%) e Bignoniaceae com 6 
indivíduos ( 259%). 

A arborização urbana é estabelecida pela 
Secretaria de Meio Ambiente Municipal de for-
ma que a mesma contribua com a população e 
com o próprio espaço de lazer. A escolha das 
espécies vegetais utilizadas tem o objetivo prin-
cipal de preservar a identidade do local levando 
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em conta suas características físicas. Segundo 
a Organização das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e Cultura (UNESCO), para possuir 
uma boa qualidade de vida é necessário que o 
ambiente urbano tenha uma cobertura vegetal 
de 12m² de área verde por habitante. 

Das espécies registradas no presente traba-
lho a espécie com maior número de indivíduos, 
Licania tomentosa (25) se destaca na arboriza-
ção devido á características favoráveis em adap-
tação ao clima quente e seco e por apresentar- 
se uma espécie perenifólia com uma copa bem 
densa proporcionando assim um sombreamento 
maior (ZAMPRONI; BIONDI; BOBROWSKI, 2016). 

Outra espécie também representada em 
abundância é Shinus molle (23), uma espécie 
heliófita com características xerofíticas, usual-
mente empregada no paisagismo ou arborização 

urbana, mas, apresenta alguns problemas, pois 
representa uma ramificação alta podendo atra-
palhar a passagem de pedestres ( SILVA; TEIXEI-
RA; SILVEIRA, 2008). 

A presença de espécies como Ficus benja-
mina, Manguifera indica e Terminalia catappa 
estão presentes na arborização de forma plane-
jada ou disseminada pela fauna ou até mesmo 
pela população e se adaptam ao clima chaman-
do a atenção por apresentarem frutos. 

Dentre as famílias botânicas, Fabaceae se 
destaca, com 56 indivíduos; Areaceae(22) tam-
bém se destacam devido á sua importância es-
tética ornamental, por apresentar característi-
cas diferenciadas e grande porte, contribuindo 
assim com magnitude para a riqueza visual dos 
locais públicos. 

Figura 1. Famílias botânicas e os respectivos números de indivíduos encontrados nas praças avaliadas em Coromandel, MG.

Outra família que merece destaque é a Big-
noniaceae, dos Ipês, sendo árvores visualmente 
marcantes por suas flores, atraindo atenção da 
fauna local e da população, sendo assim uma 
ótima escolha para o paisagismo.

A relação de CAP e altura das árvores de to-
das as sete praças estudadas apresentaram uma 
média de CAP= 40,6 cm, já a altura média foi 
equivalente a 6,3 m. A altura das árvores esta 
proporcionalmente relacionada com a copa, po-
dendo este ser um fator determinante a respei-
to da sombra proporcionada pela mesma, resul-
tando para a melhor climatização do ambiente.

O levantamento arbóreo fitossanitário nos 
mostra as relações e os conflitos que cada es-
pécie representa dentro de uma determinada 
comunidade arbórea, assim deve ser feita uma 
avaliação correta em relação ás podas e as con-
dições sanitárias das espécies. 

As podas devem ser feitas com atenção es-
pecial para cada local levando em conta as ca-
racterísticas morfológicas de cada espécie. As 
raízes elevadas de algumas plantas pode ser sim 
um problema enfrentado quando a arborização 
é feita de forma não planejada, onde, uma es-
pécie que apresenta crescimento radicular ele-
vado originando quebra de calçadas dificultando 
a passagem. Apenas 2,59% dos indivíduos regis-
trados apresentam necessidade de poda radicu-
lar, já 15,52% apresentam necessidade de poda 
nas folhas. A limpeza e manutenção das praças 
de Coromandel ocorrem de maneira alternada, 
onde por dia é feito apenas uma até o final de 
todas as praças, compartilhando também a lim-
peza com os canteiros, para só então recomeçar 
o trabalho nas praças. 
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Figura 2. Média do CAP e das Alturas das árvores por família botânica identificada.

O diagnóstico fitossanitário ocorreu por 
meio de uma análise visual, mostrando quais as 
condições (características visuais) das plantas 
sem suas folhas, levando em conta se havia le-
sões nos fustes, nas folhas, e quanto á presença 
ou não de pragas (insetos). 

Tabela 3. Porcentagem do tipo de poda necessário em 
cada praça.

Tipo poda Porcentagem por praça 

Alta- folhas 15,52%

Alta folhas e raiz 8,19%

Alta- raiz 1,72%

baixa- folhas 0,86%

Folhas 0,43%

Média- folhas 9,91%

Media raiz 1,29%

Nenhuma 15,95%

Poda raiz 2,59%

Poucas folhas e raiz 0,86%

Tabela 4. Condições fitossanitárias analisadas por número 
de indivíduos.

Condições fitossanitárias (indivíduos) N°

Algumas folhas secas 1

Alguns galhos secos 1

Folhas amarelas 9

Amarelas – fungos 8

Folhas amarelas – insetos 31

Folhas amarelas 1

Folhas normais 1

Folhas secas 13

Folhas secas – amarelas 1

Folhas secas – amarelas – fungos 2

Folhas secas – amarelas – fungos – formigas 11

Folhas secas – amarelas – fungos – galhos cor-
tados

1

Folhas  secas – amarelas – fungos – tronco 1

Folhas secas – amarelas 1

Folhas secas – ervas daninha 1

Folhas totalmente secas 1

Folhas verdes novas 1

Fungos 31

Fungos – amarelas 8

Fungos – folhas 1

Fungos – folhas secas 1

Fungos – insetos 12

Fungos - secas 3

Fungos – insetos 1

Galhos danificados – insetos 1

Insetos 16

Insetos – Fungos 1

Normais 62

Poucas folhas 3

Poucos fungos 1

Poucos insetos 1

Secas – fungos 2

Secas – amarelas – insetos 1

Secas - insetos 1
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Pela análise da tabela é possível perceber 
que do total de indivíduos (232), apenas 62 deles 
apresentam condições fitossanitárias normais, 
ou seja, não possuem nenhuma danificação fo-
liar ou presença de pragas. Os outros indivíduos 
apresentam pelo menos uma alteração. Perante 
isso, deve-se tomar cuidado com a utilização de 
espécies na arborização urbana, pois, algumas 
espécies não conseguem se adaptar bem a de-
terminados locais e ao clima, e também, a fal-
ta de preparação de funcionários que realizam 
os cuidados das plantas pode ocasionar futuros 
problemas a espécie. 

Krames e Kropek (2012) fizeram um le-
vantamento em 7 praças públicas na cidade de 
Guarapava – PR. Foram coletadas 98 espécies 
distribuídas em 43 famílias botânicas com total 
de 1143 indivíduos.  Onde também Fabaceae foi 
a família botânica com maior destaque. Lima, 
Kreutz e Pereira (2015) também em um levanta-
mento arbóreo em Nova Xavantina- MT, registra-
ram 851 indivíduos em 12 praças públicas sendo 
eles de 86 espécies, distribuídos em 28 famílias 
botânicas, com 3 espécies não identificadas. 

Com base nisso os resultados encontrados 
na cidade de Coromandel quando analisados 
em comparação com outros trabalhos, sugere a 
necessidade de um aumento populacional arbó-
reo, já que uma comunidade paisagística sem 
muita variedade de espécies pode ocasionar um 
desequilíbrio ecológico entre populações e au-

mentar o risco de degradação por agentes fito-
patológicos. Em decorrência disso é necessário 
possuir um plano de arborização correto, onde 
medidas sobre quais espécies adequadas para 
plantio se devem ou não inserir espécies exóti-
cas, quanto á conservação e a preservação des-
tes locais, tudo isso cabe á secretaria de meio 
ambiente municipal.

É notável que a falta de arborização au-
menta o desconforto térmico, elevando e va-
riando ainda mais o clima nas cidades. Como a 
vegetação proporciona para os locais em torno 
um maior resfriamento e, onde o sombreamen-
to das árvores reduz a sensação de calor, é im-
portante salientar que a vegetação é um ponto 
importante para ser discutido nos planejamen-
tos ambientais das cidades (MARTELLI; SANTOS 
JR., 2015).

Qualidade da Infraestrutura 

A presença de infraestrutura em locais des-
tinados ao lazer é essencial, pois eleva a impor-
tância para o descarte de lixo no local correto, 
estimulando a educação ambiental coletiva e/
ou individual e promovendo um local saudável e 
preservado (SANTOS; HERMANO, 2015).

Bem como todos os outros elementos que 
compõem a estrutura física do local que real-
çam a função social e de lazer em cada praça, 
como mostra a seguir a tabela:

Tabela 5. Presença de infraestrutura por praça 

Nome praça Nº lixeiras Nº bancos
Postes de 
iluminação

Rampas de 
acesso

Lazer

Praça dos garimpeiros 0 7 2 0 Academia/ quadra

Praça Dr. Hermirio 0 2 3 0 Quadra esportes

Poli Esportivo 0 9 9 0 Nenhum

Praça Nossa Senhora Aparecida 0 17 5 1 Academia

Praça Maestro José Ferrreira 1 4 3 1 Nenhum

Praça Abel Ferreira 8 28 19 1 Quadra esportes

Praça Dom Eduardo 0 7 8 3 Nenhum

A presença de infraestrutura adequada 
para descarte de lixo se mostra bem insuficien-
te nos resultados, pois, mais de 50% das pra-
ças não apresenta nenhum local para descarte. 
Quanto às rampas de acesso para deficientes se 
mostram despreparadas, pois, mesmo sendo lo-
cais públicos e destinadas ao lazer social, não 
possuem condições que permitam o acesso dos 
mesmos corretamente sem nenhum obstáculo, 
isso se deve ao mal planejamento arquitetôni-

co para os locais e/ou falta de manutenção fre-
quente. 

Quanto ao lazer, 4 das praças apresentam 
algum entretenimento para a sociedade, du-
rante as visitas de campo foi possível notar as 
mesmas usufruindo do espaço destinado, seja 
crianças jogando bola ou até mesmo adultos 
praticando exercícios físicos nos equipamen-
tos disponibilizados nas praças, como mostra as 
imagens em anexo.  



70

Artigos Originais

Revista Multitexto, 2019, v. 7, n. 01

Figura 3. Relação do número de lixeiras, bancos, e postes de iluminação por praça

Quanto à estrutura física necessária em 
cada praça, como os postes de iluminação e 
bancos, os resultados são baixos. Pois, praças 
que possuem elementos de lazer não têm estru-
tura básica que permitam a presença no local, 
deixando assim, locais que são e deveriam ser 
visitados com mais freqüência, abandonados, 
levando á consequências como pichação e de-
predações dos locais, pois, não possuem nenhu-
ma vigilância e acabam não sendo aproveitados 
com suas significativas funções, como mostra o 
gráfico abaixo, com a respectiva praça e o tipo 
de vandalismo sofrido no local. 

Figura 4. Relação de praça com porcentagem de vandalismo

CONCLUSÃO

Com o levantamento feito no presente 
trabalho conclui-se que os aspectos sociais e 
ambientais das praças de Coromandel apresen-
tam- se insuficientes, mesmo que, cada área 
pública apresente uma característica diversi-
ficada. Resultando na deficiência de diversida-
de arbórea e qualidade de infraestrutura, foi 
possível notar que as áreas verdes com menor 
aproveitamento apresentam mais possibilida-
des de lazer e vegetação, já as praças com 
maior área carecem de mais atenção, pois se 
apresentam abandonadas e insuficientes de ve-
getação. 
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ANEXOS

Figura 5. Praça Dr. Hermírio, com banco quebrado e des-
truição da calçada 
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Figura 6. Praça dos Garimpeiros, quadra de esportes ao fundos, e uma imensa área não aproveitada com vegetação

Figura 7.  Praça Dr. Hermírio, quadra esportiva e arborização

Figura 8.  Praça Poli Esportivo, grama alta precisando de poda
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Figura 9. Imagem frontal da praça da Igreja Nossa Senhora Aparecida

Figura 10. Imagem dos aparelhos de academia instalados 
na praça Nossa Senhora Aparecida

Figura 11. Praça Poli Esportivo 

Figura 12.  Imagem da praça dos Garimpeiros com infraestrutura local
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RESUMO

A internet hoje é uma ferramenta essencial na vida quotidiana em todo o mundo. Este estu-
do teve como objetivo investigar a prevalência e fatores associados ao vício em internet de 
alunos com deficiência matriculados nas escolas públicas Municipais de Montes Claros – MG. 
Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem quantitativa, do tipo analítico e de corte 
transversal. A população alvo envolveu 415 alunos com deficiência matriculados no ensino 
fundamental das escolas da rede municipal de ensino da cidade de Montes Claros – Minas 
Gerais. A variável dependente considerada neste estudo foi o vício em internet. Para a coleta 
de dados foi utilizado foi o questionário Internet Addiction Test (IAT). Na análise dos dados 
foi utilizada estatística descritiva, frequência, média e teste quiquadrado. O presente estu-
do aprovado sob o n°1.866.508. Foi observado que os alunos com deficiência apresentaram 
uma prevalência de 27,1% em vício moderado ou grave em internet e grande maioria 72,9% 
mostraram não ter vício ou vício leve a internet e foi constatado que os fatores como rejei-
ção escolar, peso elevado e a baixa qualidade de vida estão associados ao vício em internet. 
Conclui-se que a maioria dos alunos avaliados não tem vício ou vício leve em internet. A 
rejeição escolar, peso elevado e a baixa qualidade de vida, estão associados de forma signi-
ficativa com o moderado e grave vício em internet.

Palavras-chave: Escola pública. Internet. Alunos com deficiência.

ABSTRACT

The internet today is an essential tool in everyday life around the world. To investigate the 
prevalence e factors associations level of internet of students with disabilities enrolled in 
Municipal Public Schools of Montes Claros - MG. Rationale: It is necessary to understand how 
these users perceive themselves before addition, since few studies done so far give attention 
to such questions. This is a descriptive, quantitative, analytical and cross-sectional study. 
The target population involved 415 students with disabilities enrolled in elementary edu-
cation in the municipal schools of the city of Montes Claros - Minas Gerais. The dependent 
variable considered in this study was internet addiction. For data collection, the Internet 
Addiction Test (IAT) was used. Data analysis was performed using descriptive statistics, fre-
quency, mean and chi-square test. The present study was submitted to the Ethics Committee 
and all the ethical precepts of resolution 466/12 were carefully followed. It was observed 
that students with disabilities presented a prevalence of 27.1% in moderate or severe in-
ternet addiction, and a great majority 72.9% showed no internet addiction or addiction and 
it was found that factors such as school rejection, high weight and poor quality of life are 
associated with internet addiction. It is noticed that most students have no addiction or 
slight addiction on the internet. School rejection, high weight and a poor quality of life, are 
significantly associated with moderate and severe internet addiction. 

Keywords: Public school. Internet. Students with disabilities.
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INTRODUÇÃO

A internet apresenta-se como uma fer-
ramenta essencial na vida quotidiana do in-
divíduo (BAYRAKTAR; GUN, 2007; NALWA; 
ANAND, 2003; OZCAN; BUZLU, 2007). Segundo 
a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(Pnad) em 2013 cerca de 48,0% dos brasilei-
ros possuem acesso à internet, já em 2014 o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) apontou um índice de 54,9%, totalizan-
do 95,4 milhões de brasileiros com acesso à 
internet. 

Através da internet, é possível realizar 
atividades direcionadas a diversos propó-
sitos, tais como comunicação, informação, 
educação, lazer, dentre outras.  Mesmo com 
as inúmeras vantagens proporcionados por 
esta ferramenta, psicólogos e educadores 
têm consciência dos impactos negativos que 
podem vir a ocorrer devido ao seu mau uso 
(BRICOLO, GENTILE, SMELSER, SERPELLONI, 
2007; GREENFIELD, 2000; HUR, 2006). Sendo 
o problema mais comum nesse meio, e com 
maior repercussão na contemporaneidade, o 
denominado de vício à internet ou dependên-
cia de internet (HUANG, 2006; LIN; KO; HU, 
2008; YOUNG, 1998).

Assim como todos os indivíduos, pessoas 
com deficiência acessam a internet para lazer, 
estudos, comunicação e outros. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS) define pessoas com de-
ficiência, aquela que possui algum comprome-
timento físico, sensorial e mental, provocando 
limitações que as deixem em desvantagem em 
relação às outras pessoas (OMS, 2004). 

Nos dias atuais vem aumentando o núme-
ro de crianças e jovens com deficiência ma-
triculada na rede de ensino regular, uma vez 
que, essa inserção diz respeito a sua inclu-
são na sociedade. Em virtude disso, as escolas 
brasileiras vêm aceitando e respeitando as di-
ferenças entre alunos com deficiências, sendo 
este, um dos maiores desafios que a escola 
tem de enfrentar, pois a educação especial 
vem alcançando um espaço significativo no 
cenário mundial (SANTOS; KOHN, 2016). Este 
estudo destaca-se por ser o primeiro estudo 
realizado para avaliar o vício em internet de 
alunos com deficiência das escolas públicas. 
Deste modo, este estudo objetivou-se investi-
gar o nível de vício em internet de alunos com 
deficiência matriculados nas escolas públicas 
Municipais de Montes Claros – MG.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, de abor-
dagem quantitativa, do tipo analítico e de corte 
transversal. A população alvo envolveu 415 alu-
nos com deficiência matriculados no ensino fun-
damental II do 6° ao 9° ano, das escolas da rede 
municipal de ensino (Zona urbana) da cidade de 
Montes Claros, Minas Gerais, Brasil.

A amostragem da pesquisa foi do tipo não 
probabilístico. Os sujeitos que atenderam aos 
pré-requisitos de participação foram selecio-
nados considerando-se os critérios de inclusão: 
aluno com deficiência congênita ou adquirida 
matriculado na rede municipal de ensino de 
Montes Claros e assinar termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido e como critérios de exclu-
são: não apresentarem para a coleta de dados 
após três tentativas e que fizerem uso de me-
dicações psicoestimulante que poderão alterar 
os resultados nas tarefas, crianças com com-
prometimentos neurológicos e retardo mental; 
crianças com síndrome genética e com diagnós-
tico psiquiátrico grave. 

No processo de amostragem o tamanho 
amostral foi calculado, para um intervalo de 
confiança de 95%, erro de 5% e estimada preva-
lência de 50% da população do estudo. Esperou-
-se com este calculo uma amostra de 200 alunos 
matriculados com deficiência congênita ou ad-
quirida em 15 escolas municipais. Ao final, obte-
ve-se uma amostra de 85 alunos com deficiência 
congênita ou adquirida. 

A variável dependente considerada neste 
estudo foi o vício em internet. Para a coleta de 
dados foi utilizado foi o questionário Internet 
Addiction Test (IAT) proposto por Young (1998). 
Que consiste em 20 questões referentes à fre-
quência de comportamento dos respondentes 
quanto ao uso da internet. As questões deverão 
ser respondidas na escala a seguir: Nunca (0); 
Raramente (1); Ás vezes (2); Frequentemente 
(3); Geralmente (4); Sempre (5). O escore total 
que varia de 0 a 100, resultando na classificação 
em termos do grau de dependência, em uma 
das quatro categorias a seguir: Nenhuma (até 
19 pontos), leve (entre 20 e 49 pontos), mode-
rada (50 a 79 pontos) e grave (79 a 100 pontos). 
As categorias são apresentadas da seguinte ma-
neira: Nenhuma: Você praticamente não usa a 
internet; Leve: Você é um usuário online de uso 
médio. Você pode navegar na web por um tempo 
longo demais às vezes, mas você tem controle 
sobre seu uso; Moderada: Você está enfrentan-
do problemas ocasionais ou frequentes por cau-
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sa do uso da internet. Você deveria considerar o 
impacto geral que todo esse uso provoca em sua 
vida; Grave: Seu uso da internet está lhe cau-
sando problemas significativos em várias áreas 
da sua vida. Você deve Avaliar melhor o impacto 
da internet e tentar resolver os problemas dire-
tamente causados pelo seu uso da internet. 

As variáveis independentes consideradas 
foram: a idade, gênero (Feminino e masculino), 
repetência (Nenhuma e Uma ou mais), atividade 
física (< 3 vezes por semana e ≥ 3 vezes por se-
mana), tipo de deficiência (congênita e adquiri-
da), ambiente escolar (bem aceito e rejeitado), 
peso, estatura, índice massa corpórea (IMC) 
(Eutrófico e sobrepeso/obesidade) e qualidade 
de vida. 

O estudo foi realizado entre janeiro de 2017 
a março de 2017, por acadêmicos em educação 
física treinados e calibrados, onde aplicaram os 
questionários validados dentro do ambiente es-
colar. No primeiro momento, o responsável pela 
instituição assinou o termo de concordância da 
Instituição para participação em pesquisa. Logo 
depois, os pais/responsáveis assinaram o termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e 
os alunos assinaram o termo de assentimento 
livre esclarecido, para autorização da participa-
ção do aluno no estudo. Em segundo momento 
foram entregues aos alunos para preenchimento 
os questionários que investigam o perfil amos-
tral e o vício na internet (Internet addiction-
test-IAT). Os professores de apoio auxiliaram o 
aluno no preenchimento do questionário IAT. 

Para estatística foi apresentada análise 
descritiva dos dados através da frequência, 
média e desvio padrão para identificar o perfil 
amostral e para estimar prevalência do vício na 

internet. E para investigar os fatores associados 
ao vício a internet foi utilizado teste qui-qua-
drado e adotado nível de significância p<0,05. A 
análise dos dados foi através o Statistical Pac-
kage for the Social Sciences SPSS, versão 21. Os 
sujeitos participantes do estudo concordaram 
participar da presente pesquisa de forma volun-
tária e por se tratar de um estudo envolvendo 
humanos, este estudo foi submetido ao Comitê 
de Ética e todos os preceitos éticos da resolu-
ção 466/12 foram criteriosamente seguidos. O 
parecer consubstanciado do Comitê de ética em 
pesquisa foi aprovado em 14 de Dezembro de 
2016, sob o nº 1.866.508.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi observado que 67,1% dos alunos pos-
sui deficiência congênita e 32,9% deficiência 
adquirida. Esta amostra de alunos com defi-
ciência apresentou uma prevalência de 27,1% 
em vício moderado ou grave em internet e a 
grande maioria 72,9% mostrou não ter vício ou 
vício leve a internet (Figura 1). Segundo a pes-
quisa brasileira de mídia a faixa etária entre 15 
a 25 anos apresentam o maior número de jovens 
usuários da internet (PMB, 2015). Contrapon-
do ao perfil desta amostra com idade média de 
17,59± 4,02 anos com leve ou nenhum vício em 
internet, supõe-se ser por motivo de serem, em 
sua maioria, alunos bem aceitos em ambiente 
escolar (82,4%) e responsáveis pelas suas tare-
fas escolares.  Em estudos realizados por Abreu 
(2008) e Veloso (2016) os alunos com deficiência 
também apresentaram leve ou nenhum vício a 
internet. 

Figura 1: Prevalência do vício em internet de alunos com deficiência das escolas públicas de Montes Claros
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Pesquisas apontam que o gênero masculi-
no costuma apresentar escores maiores de vício 
em internet (GONG ET AL., 2009; JANG, 2008; 
KORKEILA et al., LAM et al., 2009; TSAI et al., 
2009). Quanto à repetência, Chang; Law (2008) 
expõe que indivíduos com vício em internet 
apresentam deficiência nas atividades profissio-
nais e acadêmicas.  Além disso, as redes sociais 
tal como o facebook estão diretamente ligadas 
à procrastinação das atividades acadêmicas (PI-
ROCCA, 2012). Veloso (2016) observou que a 
redução da prática de atividade física está tam-
bém associada com grave vício da internet. 

Dado aos resultados desta pesquisa, em 
que o perfil da amostra, é do gênero feminino 
(50,6%), tiveram uma ou mais repetências esco-
lares (72,2%), são da raça não branca (70,6%), 
não praticam atividade física regularmente 
(80,0%), tem como tipo de deficiência a congê-
nita (67,1%), são bem aceitos no ambiente esco-
lar (82,4%) e não são obesos (70,6%) (Tabela 1), 
um possível fator para a não associação do vício 
em internet da maioria da amostra, constata-se 
que os alunos participantes costumam usar a in-
ternet por pouco tempo e com responsabilidade 
(Figura 1).

Tabela 1: Perfil dos alunos com deficiência das escolas públicas de Montes Claros.

Variaveis n %

Gênero Masculino 42 49,4

Feminino 43 50,6

Repetência Nenhuma 21 27,4

Uma ou mais 64 72,6

Raça Branca 25 29,4

Não branca 60 70,6

Atividade Física < 3 vezes por semana 68 80,0

≥ 3 vezes por semana 17 20,0

Ambiente Escolar Bem Aceito 70 82,4

Rejeitado 15 17,6

IMC Eutrófico 60 70,6

Sobrepeso e obesidade 25 29,4

A tabela 2 aponta os fatores associados ao 
vício em internet dos alunos com deficiência. Os 
fatores como gênero, repetência e atividade fí-
sica não apresentaram associações significativas 
ao vício internet. No entanto, observou-se as-
sociação significativa entre os alunos rejeitados 
no ambiente escolar (60,0%) com vício mode-
rado e grave a internet, comparado aos alunos 
bem aceitos (80%) associados a nenhum ou leve 
vício em internet (p=0,002). 

Pesquisas apontam que há ligação positiva 
entre os escores elevados de vício à internet ao 
isolamento social (ODACI; KALKAN, 2010). Sabe-
-se que há uma relação entre excesso no uso da 
internet e a baixa autoestima. No meio virtual 
a socialização acontece com maior facilidade, 
provocando risco à dependência (PAMOUKAGH-
LIAN, 2011). Assim sendo, um possível motivo 
para a associação entre vício em internet e o 

sentimento de rejeição no ambiente escolar, 
tem por motivo que pessoas com baixa autoesti-
ma costumam criar perfis de usuários com per-
sonalidades diferentes da vida real, com o obje-
tivo de buscar aceitação da sociedade.

A maioria dos indivíduos classificados com 
sobrepeso e obesidade (44,0%) apresentou re-
lação significativa (p=0,023) com o vício em in-
ternet (Tabela 2). Veloso (2016) observou que 
o vício em internet aumenta com alteração do 
IMC, sugerindo que as pessoas com excesso de 
peso ou obesidade são mais dependentes da in-
ternet ou que o vício em internet pode levar 
a níveis superiores de excesso de peso. O au-
mento de peso desta amostra associado ao vício 
em internet pode ser explicado pelos hábitos 
inadequados como alimentação não saudável, 
sedentarismo e tempo excessivo em frente a 
computadores e televisores.
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Tabela 2: Fatores associados ao vício em internet dos alunos com deficiência matriculados nas escolas estaduais de 
Montes Claros.

Fatores associados

Vício em Internet

Nenhum/Leve Moderado/Grave

n % n % p

Gênero
Masculino 29 69,0 13 31,0

0,425Feminino 33 76,7 10 23,3

Repetência
Nenhuma 15 71,4 6 28,6

0,857Uma ou mais 47 73,4 17 26,6

Atividade Física
< 3 vezes por semana 50 73,5 18 26,5

0,807≥ 3 vezes por semana 12 70,6 5 29,4

Ambiente Escolar
Bem Aceito 56 80,0 14 20,0

0,002*Rejeitado 6 40,0 9 60,0

IMC
Eutrófico 48 80,0 12 20,0

0,023*Sobrepeso/obesidade 14 56,0 11 44,0

Qualidade de vida
Baixa 13 56,5 10 43,5

0,038*Alta 49 79,0 13 21,0
*: p<0,05; IMC: Índice de massa corporal. 

O vício em internet associado a baixa quali-
dade de vida se mostrou significativamente asso-
ciados (43,5%) (p=0,038). Batista (2011) também 
encontrou relação significativa entre vício inter-
net e qualidade de vida. Quanto maior o nível de 
dependência a internet menor é a qualidade de 
vida do sujeito, dentre os principais problemas 
para a baixa qualidade de vida e maior nível em 
vício em internet podemos citar problemas como 
dormir mal (CHOI et al., 2009), rendimento es-
colar (CHANG; LAW, 2008), pensamentos negati-
vos e uso problemático da internet (SPADA et al., 
2008). Portanto indivíduos com alta qualidade de 
vida costumam ser mais felizes, terem boas re-
lações interpessoais, já pessoas que tem depen-
dência em internet com graus elevados costu-
mam ser individualistas, desprezando as pessoas. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que os alunos com deficiência 
das escolas públicas municipais de Montes Claros 
apresentaram uma prevalência 27,1% de vício 
moderado ou grave em internet. Neste estudo 
também constatamos que os fatores como rejei-
ção escolar, peso elevado e a baixa qualidade de 
vida estão associados ao vício em internet. Os 
resultados sugerem que futuros estudos sobre 
vício em internet sejam feito em populações de 
jovens matriculados em outras redes de ensino, 
a fim de identificar os potenciais riscos e prejuí-
zos que o vício em internet pode apresentar na 
vida escolar e nas relações familiares.
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RESUMO

Atletas com deficiência visual possuem um déficit no equilíbrio estático e dinâmico em relação 
aos videntes. O objetivo deste artigo é evidenciar o fortalecimento do core como auxiliar no 
desenvolvimento do equilíbrio em atletas com deficiência visual. Também objetiva identificar 
os músculos envolvidos no trabalho de core training; identificar exercícios que favoreçam a 
estabilização do core, apontar as dificuldades de equilíbrio de atletas com deficiência visual e 
identificar protocolos e métodos de treinamento. Para tanto, foi efetuada uma revisão da lite-
ratura baseada na consulta de livros e às bases de dados Scielo, Google Acadêmico no período 
de agosto de 2017 a novembro de 2017. Apontamos que a perda da visão, seja ela congênita ou 
adquirida, provoca um déficit do controle muscular pela perda do sistema viso-motor. Essa perda 
altera negativamente o sistema vestibular e somatosensorial que dificultará o equilíbrio através 
do Sistema Nervoso Central. Consideramos o core training auxiliar na melhora do equilíbrio em 
atletas com deficiência visual. Essa melhora é atribuída aos estímulos musculares oferecidos 
na região lombo-pélvica a partir dos exercícios que fortalecem a região gerando a estabilidade 
sobre atividades em plataformas ou gestos motores instáveis em diversos níveis e estágios, res-
peitando o uso de métodos e protocolos de treinamento.

Palavras-chave: Core training; Deficiência visual; Equilíbrio.

ABSTRACT

Multiparenting is the possibility of coexistence between biological and socio-affective paterni-
ties, in the hypothesis in which there is a confrontation between them. After many questions 
about this possibility, a decision was issued by the Federal Supreme Court that made it possible, 
but there is no legislation regulating this institute. This study aimed to discuss the impact of the 
coexistence of biological and socio-affective paternities and the consequences of their recog-
nition in the legal field. To achieve the proposed objective, the literature review method was 
used, being the main sources: doctrines, journal articles, journals and the relevant legislation. 
In the absence of its own legislation on the subject, many doubts arise regarding its effects and 
its procedure, especially regarding inheritance, family and personal rights, thus the function of 
overcoming the challenges that arise with the recognition of multiparenting. It is left to the doc-
trine, jurisprudence and law enforcers. Although there have been considerable changes, there is 
still much to be done in terms of legal knowledge about multiparenting, the legal rules still need 
to be adapted in order to meet the wishes of society, which is constantly changing.

Key-words: Core training; Visual impairment; Balance.

INTRODUÇÃO

A pessoa com deficiência visual, seja ela 

congênita ou adquirida, possui uma perda con-
siderável de equilíbrio estático e dinâmico, in-
terferindo numa melhor qualidade de vida. Essa 
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perda de estabilização interfere desde as ativi-
dades rotineiras até os esportes praticados em 
meio terrestre ou aquático.

Partimos da hipótese de que o core trai-
ning auxilia no fortalecimento dos músculos do 
complexo lombo-pélvico desenvolvendo uma 
melhora no equilíbrio em atletas com deficiên-
cia visual. Essa melhora pode estar relaciona-
da com um melhor desenvolvimento do sistema 
vestibular e do sistema somatosensorial após 
um período de treinamento.

No ano de 2017, participamos da prepara-
ção física e dos treinos de atletas paraolímpicos 
de natação, dentre esses, alguns que apresen-
tam deficiência visual. A preparação consistiu 
em sessões de musculação 3 vezes na semana 
no período da manhã. No período da tarde havia 
o aquecimento (soltura) dos atletas na piscina 
que aconteciam 4 vezes na semana. Apesar dos 
praticantes já possuírem habilidades no meio lí-
quido e passarem pelas sessões de treinamento 
há pelo menos um ano foi possível observar di-
ficuldades de posicionamento no centro da raia 
de competição e no ritmo das braçadas. Esse 
processo pode ser justificado pela desorienta-
ção pelos ruídos e pelo movimento da água afe-
tar o sistema vestibular e somatosensorial dos 
atletas com deficiência visual.

Pensando nessas dificuldades, este artigo 
objetiva evidenciar o fortalecimento do core 
como auxiliar no desenvolvimento do equilí-
brio em atletas com deficiência visual. Também 
objetiva identificar os músculos envolvidos no 
trabalho de core training; identificar exercícios 
que favoreçam a estabilização do core e apon-
tar as dificuldades de equilíbrio de atletas com 
deficiência visual.

Portanto, esse artigo trata-se de uma revi-
são de literatura baseada na consulta de livros 
e às bases de dados Scielo, Google Acadêmi-
co, no período de agosto de 2017 a novembro 
de 2017. Serão buscados conceitos de: estabi-
lização central, core training, fortalecimen-
to do core, treinamento do core, equilíbrio, 
deficiência visual e seus correspondentes em 
artigos nacionais e internacionais. Utilizamos 
como critérios de seleção artigos publicados 
entre os anos de 2004 a 2016 que versam so-
bre o equilíbrio de atletas com deficiência vi-
sual e o core training como fortalecimento e 
estabilizador da região lombo-pélvica. Após a 
etapa de seleção dos artigos, será realizada 
uma análise da literatura científica e efetua-
do os fichamentos para organização do con-
teúdo mais relevantes da pesquisa. Com base 

no material selecionado e analisado foi possí-
vel efetuar o desenvolvimento e as considera-
ções sobre o tema.

DESENVOLVIMENTO

Deficiência visual e estabilidade

De uma forma geral uma pequena perda de 
visão já pode ser considerada uma deficiência 
visual. Munster e Almeida (2013) consideram:

“A deficiência visual é caracterizada pela perda 
parcial ou total da capacidade visual, em ambos 
os olhos, o que leva o individuo a uma limitação 
em seu desempenho habitual. A avaliação deve 
ser realizada após a melhor correção óptica ou 
cirúrgica possível.” (MUNSTER; ALMEIDA, 2013 – 
pg 31). 

Porém, nosso objeto de estudo são atle-
tas de alto rendimento com deficiência visual. 
Nesse sentido, enquadram-se aqui os deficien-
tes visuais que estão dentro dos parâmetros da 
classificação funcional esportiva.

Cada esporte destinado às pessoas com de-
ficiência apresenta suas peculiaridades sobre a 
classificação funcional no sentido de permitir, 
por exemplo, a participação de quem possui 
baixa visão ou não. Porém a confirmação de sua 
classificação funcional seguem os seguintes pa-
râmetros:

O atleta precisa ter um dos seguintes impe-
dimentos, resultados de doença ou desordem: 
comprometimento nas estruturas dos olhos, 
comprometimento no nervo ótico ou vias óticas 
e comprometimento no córtex visual. As classes 
são divididas em B1: De nenhuma percepção lu-
minosa em ambos os olhos até a percepção de 
luz, mas com incapacidade de reconhecer o for-
mato de uma mão a qualquer distância ou dire-
ção. B2: Da capacidade em reconhecer a forma 
de uma mão até a acuidade visual de 2/60 e/ou 
campo visual inferior a 5 graus. B3: Da acuida-
de visual de 2/60 a acuidade visual de 6/60 e/
ou campo visual de mais de 5 graus e menos de 
20 graus (INTERNATIONAL BLIND SPORT ASSOCIA-
TION, 2005).

Essa deficiência visual pode ser congênita 
ou adquirida e seus efeitos atingem os aspec-
tos motores, cognitivos, psicológicos e sociais. 
(AUXTER et al., 1997 apud RODRIGUES, 2006). 
Atentaremos-nos a identificar na literatura os 
aspectos de alterações motoras da pessoa com 
deficiência. 
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No caso da deficiência congênita, por falta 
de estímulos ou pela própria deficiência o de-
senvolvimento motor é comprometido nos pri-
meiros anos de vida. Essa fase é responsável 
pela estabilização dos modos básicos de padrão 
de movimento que proporcionará a aquisição de 
habilidades motoras mais complexas no futuro 
(MACIEL, 1972;  MOURA E CASTRO, 1994 apud 
RODRIGUES, 2006).

Nesse sentindo, de acordo com Castro 
(2005) apud Rodrigues (2006):

“Algumas características motoras da criança 
cega são: atraso nos grandes marcos do desen-
volvimento motor; deficiência na lateralida-
de; equilíbrio insuficiente; mobilidade restrita; 
orientação e navegação espacial amplamente 
comprometidas; esquema corporal deficiente; 
defeitos no alinhamento postural; expressão cor-
poral e facial raras; coordenação motora muito 
defasada; falta de resistência física e iniciativa 
pobre para a ação motora.” (CASTRO, 2005 apud 
RODRIGUES, 2006 – pg 20).

No caso da deficiência visual adquirida, 
mesmo que ocorridas em adultos a literatura 
aponta uma perda significativa do equilíbrio. 
(SKAGGS; HOPPER, 1999 apud OLIVEIRA; BARRE-
TO, 2005).

Além disso, um estudo sobre avaliação 
postural em indivíduos com deficiência visual 
congênita (visão zero) feito através de biofoto-
grametria identificou presença de assimetrias 
posturais em relação à protusão da cabeça e si-
metria de joelhos (SANCHEZ et al., 2007).

Nesse contexto, o processo de contro-
le postural chamado também de sistema de 
equilíbrio é dependente, na sua constituição, 
de três sistemas interdependentes: o apare-
lho vestibular (referência sensorial do indivi-
duo), o sistema somatosensorial (superfície de 
apoio) e o sistema visual (relação do indivíduo 
com o ambiente). A perda de um desses siste-
mas ocasiona a perda da manutenção do equi-
líbrio dificultando o desempenho de atletas 
com deficiência visual em relação aos videntes 
que possuem os outros sistemas intactos. Há 
também diversas estruturas no sistema nervoso 
central (SNC) e no sistema nervoso periférico 
(SNP) que são responsáveis por essa manuten-
ção do equilíbrio.

Através do sistema viso-motor, sistema 
vestibular e somatosensorial o SNC recebe in-
formações para o controle muscular através de 
torques articulares e velocidade angular. Desta 
forma, gera movimentos adequados para o con-
trole postural (RODRIGUES, 2006).

Nesse processo, algumas estruturas do SNC 
interferem e auxiliam nesse controle postural, 
contudo, os centros de referência são: tron-
co cerebral, cerebelo, os gânglios da base e o 
córtex motor (LATASH, 1998 apud RODRIGUES, 
2006). Portanto, fica claro que a ausência de um 
dos sistemas que favoreçam a manutenção do 
equilíbrio interfere diretamente da estabilidade 
do sujeito.

Exercício físico na melhora da 
estabilidade

A partir do início da década de 80 começou 
a surgir estudos que consideravam a prática de 
exercício físico importante como desenvolvedor 
de um melhor equilíbrio para os deficientes vi-
suais.

Rodrigues (2006) aponta os estudos de Swe-
ney (1980) que comparou dois grupos de pessoas 
com deficiência. De um lado deficientes visuais 
sedentários e do outros atletas com deficiência 
visual. Verificou-se no grupo de atletas um nível 
de equilíbrio significativamente superior em re-
lação ao grupo sedentário.

Estudos mais recentes como o de Bamaç et 
al. (2004) também citados por Rodrigues (2006) 
analisaram em atletas de goalball o desenvolvi-
mento do equilíbrio entre praticantes de 13 aos 
15 anos, do sexo masculino, num total de 103 
participantes. Foi verificado que os praticantes 
de goalball apresentaram valores de equilíbrio 
mais elevados em relação aos não praticantes. 
Nesse sentido, considerou o goalball como um 
esporte eficiente como auxiliar nas habilidades 
motoras de deficientes visuais.

Parece haver um consenso que a perda da 
visão interfere do equilíbrio da pessoa, assim 
como a prática de exercícios físicos que traba-
lham o equilíbrio favorecem o desenvolvimen-
to de melhora desse déficit. É o que corrobora 
Oliveira e Souza (2001) apud Matos e Menezes 
(2012) quando citam a capoeira como atividade 
colaborativa na melhora do equilíbrio.

Nessa perspectiva, veremos as funcionali-
dades do core training como auxiliar nesse pro-
cesso de melhora do equilíbrio. 

O core e sua função

O core pode ser considerado como uma re-
gião que contempla o complexo lombo-pélvico 
e que a partir dele se iniciam todos os movi-
mentos do corpo. Dentro desse esquema são 
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identificados, aproximadamente, 29 pares de 
músculos que tem a função de auxiliar a es-
tabilização da coluna vertebral e a pelve du-
rante o movimento. (FERREIRA; SOUZA; CALVO; 
FERRACIOLLI, 2011). Identificamos essa região 
como o centro de força e de gravidade do cor-
po (MORAES, 2015).

As unidades musculares que fazem parte 
do método de treinamento do core training são 
divididas em unidade interna e unidade exter-
na. No que se refere à coluna lombar temos a 
participação dos seguintes músculos internos: 
rotadores; interespinhais; intertransversais; 
semiespinhais e o multifídio. Os músculos mais 
externados são: eretores da coluna; quadrado 
lombar e grande dorsal. No abdômen, os múscu-
los internos participantes são: obliquo interno e 
o transverso do abdômen e na unidade externa: 
reto abdominal e obliquo externo. Por fim, in-
ternamente no quadril temos o iliopsoas e ex-
ternamente: isquiotibiais; glúteo médio, glúteo 
máximo e o complexo adutor (EVANGELISTA; 
MACEDO, 2011) No entanto, o trabalho dessas 
unidades musculares, individualmente, não ga-
rante a estabilidade necessária para esse centro 
de força. Nesse sentido, os músculos trabalham 
de forma sinérgica e interdependentes sendo 
capazes de gerar a estabilidade e o controle 
neuromuscular em toda a cadeia cinética.

O fortalecimento dos músculos internos 
participantes do core, principalmente o mús-
culo multífido e transverso abdominal parecem 
garantir uma estabilidade maior à região. Esses 
músculos fornecem uma estabilidade grande à 
coluna, no caso do multífido, por ser um mús-
culo paravertebral possui sua origem e inserção 
direta na coluna enquanto o transverso abdomi-
nal trabalha como um músculo interno estabili-
zador (CARLOS, 2016).

Como ressaltado, esse trabalho sinérgico 
dos músculos em conjunto propicia a estabili-
dade necessária pressupondo exercícios físicos 
que direcionem a esse fortalecimento. 

Nessa perspectiva, podemos entender a 
importância do Core Training como um progra-
ma de treinamento capaz de fortalecer todas 
as unidades musculares que se inter-relacionam 
nesse processo, gerando uma estabilidade como 
se fosse um “colete” muscular, melhorando a 
desempenho do atleta e evitando possíveis le-
sões.

Ferreira et al. (2011) corroboram afirman-
do que:

“Quando todo esse sistema realiza suas ações 

eficientemente, tem-se como resultado a dis-
tribuição adequada das forças que proporciona 
controle ótimo e eficiente dos movimentos. Além 
disso, a função da musculatura do núcleo é for-
necer um mecanismo de proteção para a coluna 
como, por exemplo, de forças indesejáveis que 
fazem parte de Movimentos Funcionais” (Ferrei-
ra; Souza; Calvo; Ferraciolli, 2011 – pg 01).

Os movimentos funcionais citados pelos 
autores referem-se aqueles presentes nas ativi-
dades rotineiras do dia a dia como: andar, cor-
rer, carregar peso, estender roupas entre outras 
(CAMPOS, 2004).

As atividades ligadas ao desenvolvimen-
to do core não são pensadas como técnicas de 
atuação e sim conceitos a serem aplicados de 
uma forma que, possibilite estímulos da muscu-
latura lombo pélvica.

Nesse sentido, Bordiak e Silva (2011) en-
tendem que:

“Os exercícios de Core não consistem em uma 
técnica de atuação, mas sim em um conceito 
cuja filosofia de seu trabalho está ligada em 
gerar-se estímulo de musculaturas profundas, 
como multífidos e abdominal oblíquo, além de 
outras superficiais como reto abdominal e para-
vertebrais, na intenção de promover ação pos-
tural, terapêutica, preventiva e otimizadora na 
função do aparelho locomotor.” (BORDIAK, SILVA, 
2011 – pg 221).

A literatura pesquisada ainda afirma a im-
portância do Core Training na melhoria de resul-
tados dos atletas que fazem uso desse programa 
de atividades e dos inúmeros profissionais que 
começaram a utilizar esse programa de treina-
mento pensando na melhoria do desempenho e 
na diminuição nos casos de lesões.

“O treinamento do  Core  tornou-se o foco de 
interesse entre os biomecânicos, fisioterapeutas, 
fisiologistas, treinadores e preparadores físicos 
de muitos esportes como natação, futebol, 
baseball, basquete, corrida, ciclistas, tênis 
entre outros. Tais especialistas concordam 
que o complexo lombo-pélvico tem um papel 
significativo para aumentar o desempenho 
esportivo e prevenir lesões” (FERREIRA et al., 
2011 – pg 01).

De acordo com Evangelista e Macedo (2011) 
o desenvolvimento desse núcleo de força terá 
influencia positiva na: melhora na postura de 
forma global; melhora no equilíbrio muscular; 
diminuição do número de lesões; melhora na 
estabilidade articular, principalmente da colu-
na vertebral; consciência cinestésica e controle 
postural; aumento da eficiência de movimentos; 
melhora do equilíbrio estático e dinâmico; me-
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lhora da força e da coordenação motora; me-
lhora na resistência central cardiovascular e 
periférica-muscular; melhora da lateralidade; 
melhora da flexibilidade e propriocepção.

 Na perspectiva da manutenção do equilí-
brio e a utilização do core training como auxi-
liar nesse processo de fortalecimento muscular 
verificamos na literatura pesquisada uma série 
de exercícios que oportunizam o fortalecimento 
do core. Existem muitas possibilidades de exer-
cícios que podem ter a utilização de algum ma-
terial ou mesmo o próprio corpo gerando insta-
bilidade para o fortalecimento do core. 

 Os exercícios podem variar entre: livre; 
com bola suíça; com elásticos; com platafor-
mas instáveis; no Bosu; com medicine ball; com 
DISQ, entre outros (EVANGELISTA; MACEDO, 
2011).

Os diferentes equipamentos que podem ser 
utilizados para a prática do core training são 
facilitadores na criação de novos desafios para 
que através do desequilíbrio inicial nos apare-
lhos seja fortalecida a região lombo-pélvica.

Protocolo e métodos de treinamento

Na literatura pesquisada não foi encontra-
do nenhum protocolo ou método de treinamen-
to que fosse específico para o fortalecimento do 
core em atletas com deficiência visual. 

Existem muitos treinamentos e exercícios 
que estão sendo utilizados para o fortalecimen-
to do core, no entanto não é identificado exer-
cícios específicos para maior efetividade para 
estabilização e adaptação dessa região (CAR-
LOS, 2016).

Diante do exposto e a constatação dos mús-
culos internos com um papel fundamental para 
estabilização e fortalecimento do core como o 
multífido e o transverso do abdômen a literatura 
orienta de que forma o método de treinamento 
do core deve ser aplicado.

Primeiramente é necessário partir de movi-
mentos estáveis para que depois possam ser tra-
balhados movimentos geradores de instabilida-
de. Também é apontado o isolamento contração 
a para o fortalecimento de unidades da muscu-
latura interna responsáveis pela estabilização. 
Esses estágios de desenvolvimento dependem 
da habilidade do praticante em produzir uma 
ação estabilizadora (WILLSON et al., 2005 apud 
SANTOS; FREITAS, 2010).

Nessa perspectiva é essencial que primeiro 
seja conseguido garantir a contração localizada 

do core para depois desmembrar os movimentos 
das extremidades (WILLSON et al., 2005; AKU-
THOTA; NADLER, 2004 apud SANTOS; FREITAS, 
2010).

Para tanto, a literatura pesquisada suge-
rem que esses exercícios se iniciem em planos 
retos, de preferência com quatro apoios para 
que depois passe para exercícios multidimensio-
nais e que sejam executados em outros planos 
e em dois ou três apoios (WILLSON et al., 2005 
apud SANTOS; FREITAS, 2010).

De acordo com Martuscello (2013) apud 
Carlos (2016) o treinamento de core training 
pode ser divido em cinco diferentes grupos de 
exercícios: exercícios tradicionais, reconheci-
dos por apresentarem cargas leves, efetuados, 
normalmente, no chão e com foco na muscu-
latura mais superficial da região, como os ex-
tensores da coluna; exercícios de estabilidade 
que são definidos também pela baixa carga, 
efetuados no chão com pequenas amplitudes de 
movimento, porém com foco nos músculos pro-
fundos do core como os exercícios de prancha; 
exercícios com aparelhos ou bola que pode va-
riar por trabalharem tanto a musculatura super-
ficial como a profunda, porém com a utilização 
de bolas ou aparelhos; exercícios com peso livre 
que proporcionam o fortalecimento dos múscu-
los do core e dos membros inferiores como o 
exercício de levantamento terra; exercícios não 
específicos para o core que utilizam pesos livres 
com cargas externas e ativam mais os membros 
superiores e estão mais distantes do core.

De forma concisa o treinamento deve partir 
do movimento mais simples para o mais com-
plexo, do movimento mais estável para o menos 
instável, da execução mais rápida para a mais 
lenta, de uma pequena porção de força para 
exercícios que necessitem de muita força. Além 
disso, a literatura sugere partir de movimentos 
gerais para os mais específicos, aprendendo a 
execução correta do movimento para depois 
partir para uma maior intensidade dos exercí-
cios (WILLSON et al., 2005; CLARK; CUMMINGS, 
1992 apud SANTOS; FREITAS, 2010).

Segundo Reinher, Carpes e Mota (2008).

Cada exercício era feito em duas séries de 12 
repetições com contração isométrica de cinco 
segundos incrementada para 10, 15 e no máximo 
20 segundos para que então fosse aplicado o pró-
ximo nível. O tempo em cada estágio dependia 
da participante, mas todos alcançaram o mesmo 
nível final. O programa completo de estabiliza-
ção central apresenta seis estágios com níveis 
progressivos de dificuldade, sendo que durante 
os exercícios o praticante deve manter contra-
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ção isométrica nas posições solicitadas por 6, 10 
e 20s, progressivamente, para que seja aumen-
tado o número de repetições e então a evolução 
para o estágio seguinte.

O protocolo elaborado por Reinher, Carpes, 
Mota (2008) seguem os seguintes estágios: 

Estágio I: recrutamento dos músculos transverso 
do abdome e oblíquos, glúteos e posteriores da 
coxa. Manutenção da pelve em posição neutra 
durante os exercícios. Contrações abdominais 
priorizando transverso do abdome e oblíquos; 
contrações abdominais parciais com o indivíduo 
em decúbito dorsal recrutando o transverso do 
abdome, oblíquos, glúteos e posteriores da coxa. 
Exercícios de ponte nível 1 (decúbito dorsal, pés 
apoiados e joelhos flexionados, e realizará con-
tração dos músculos abdominais, glúteos e pos-
teriores da coxa, para elevar a pelve), flexão 
lateral nível 1 (decúbito lateral, contração dos 
músculos abdominais, glúteos e quadríceps, para 
elevar lateralmente a pelve com apoio nos pés e 
cotovelos). · Estágio II: para corrigir desequilí-
brios de força e resistência muscular. Exercícios 
de mosca morta 2 (semelhante ao cinturão abdo-
minal, mas com elevação do membro inferior), 
ponte nível 2 (semelhante ao nível 1, mas eleva 
um membro inferior estendido), flexão lateral 
nível 2 (semelhante ao nível 1, mas com o joe-
lho flexionado em 90°), super-homem (decúbi-
to ventral, contrair os músculos posteriores da 
coxa, glúteos e eretores da coluna, elevando os 
membros inferiores juntamente com os membros 
superiores). · Estágio III: para reeducação dos 
músculos estabilizadores. Exercícios de abdomi-
nal nível 3 (abdominais em uma bola suíça, com 
os pés apoiados na sola e mãos postas na colu-
na cervical, contraindo os músculos abdominais, 
glúteos, quadríceps e posteriores da coxa), pon-
te nível 3 (semelhante aos anteriores, mas reali-
zado sobre a bola suíça), estabilização da escá-
pula em cadeia cinética 3 (em pé, com um pé na 
frente do outro, realizar rotação e extensão do 
tronco com contração abdominal e estendendo 
uma faixa elástica que está fixada à sua frente). 
· Estágio IV: exercícios avançados de estabiliza-
ção estática. Exercícios de flexão lateral nível 
3 (semelhante aos anteriores, mas com apoio 
somente nos pés e cotovelos), super-homem ní-
vel 3 (executado em uma superfície instável). · 
Estágio V: estágio máximo, com exercícios avan-
çados de estabilização dinâmica. Exercícios de 
vela (apoiado no solo sobre a face anterior de 
suas pernas, com joelhos flexionados, contrair 
o cinturão abdominal, glúteos e posteriores da 
coxa, movimentando o tronco para trás como se 
estivesse deitando), ponte nível 5.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos o core training auxiliar na 
melhora do equilíbrio em atletas com deficiên-
cia visual. Essa melhora é atribuída aos estí-
mulos musculares oferecidos na região lombo-

-pélvica a partir dos exercícios que fortalecem 
a região gerando a estabilidade sobre atividades 
em plataformas ou gestos motores instáveis em 
diversos níveis e estágios.

Nessa perspectiva, os exercícios de fortale-
cimento do core, por trabalharem na muscula-
tura interna como o multífido e o transverso do 
abdômen garantem a estabilidade e o controle 
neuromuscular da região favorecendo a melhora 
do equilíbrio estático, dinâmico e do centro de 
força do corpo. 

A partir dessas considerações seriam ne-
cessárias mais pesquisas sobre a utilização 
do core training em comparação com outros 
exercícios físicos para identificarmos se o 
core training pode ser considerado superior 
em ganhos de estabilidade em indivíduos com 
deficiência visual em relação a outros tipos de 
treinamento.
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ANEXOS

Figura 1: Exercícios de forma estática no Bosu

Fonte: Evangelista e Macedo (2011); 

a) posição estática com os dois pés fixos no Bosu; b) manutenção dos pés sobre o Bosu e rota-
ção de cabeça para os lados; c) manutenção apenas de um dos pés sobre o Bosu (Os braços estendi-
dos auxiliam na manutenção do equilíbrio); d) flexão de cotovelos sobre o Bosu e manutenção dos 
dois pés na posição de prancha; e) Flexão de cotovelos sobre o Bosu e manutenção de umdos pés 
sobre o solo na posição de prancha.
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Figura 2: Variações de flexão no solo com medicine ball

Fonte: Evangelista e Macedo (2011)

Figura 3: Variações 

Fonte: Evangelista e Macedo (2011)

a) Elevação de quadril com joelhos flexionados; b) Elevação de quadril com elevação de uma 
das pernas.

Figura 4: Variações 

Fonte: Evangelista e Macedo (2011)

a) Tentativa de manter o equilíbrio em 4 apoios sobre a bola; b) Após a primeira fase (a) há a 
elevação de um dos membros inferiores e um dos membros superiores.
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RESUMO

A Síndrome Metabólica (SM) é caracterizada por uma combinação de distúrbios metabólicos que 
combinados ou isolados tem um grande impacto na saúde pública, mas como o exercício físico 
é considerado uma forma de terapia não-medicamentosa para a prevenção e o tratamento da 
SM, o objetivo da presente revisão é apresentar estudos que fizeram uso desta estratégia e seus 
principais achados, com foco nos benefícios do exercício intermitente de alta intensidade (HIIT).  
Para o desenvolvimento desta revisão de literatura foram realizadas pesquisas nos bancos de 
dados SciELO, LILACS, Google Scholar e PubMed publicados entre os anos de 2010 e 2017. Para 
o tratamento e prevenção da SM, o HIIT vem sendo uma estratégia eficaz, desde que seja feito 
um monitoramento da intensidade dos exercícios e de sua progressão. Além disso, o fato de os 
resultados serem promovidos em curto prazo, gerando uma eficiência temporal e por consequên-
cia maior motivação e aderência ao processo de treinamento, os exercícios intermitentes de alta 
intensidade são interessantes para esta população.

Palavras Chave: Exercício intermitente. Alta intensidade. Síndrome Metabólica.

ABSTRACT

Metabolic Syndrome (MS) is characterized by a combination of metabolic disorders that combined 
or isolated has a major impact on public health, but as exercise is considered a form of non-drug 
therapy for the prevention and treatment of MS, The aim of this review is to present studies that 
made use of this strategy and its main findings, focusing on the benefits of high intensity inter-
mittent exercise (HIIT). For the development of this literature review, searches were conducted 
in the SciELO, LILACS, Google Scholar and PubMed databases published between 2010 and 2017. 
For the treatment and prevention of MS, HIIT has been an effective strategy, provided it is mo-
nitoring of exercise intensity and progression. Moreover, the fact that the results are promoted 
in the short term, generating a temporal efficiency and consequently greater motivation and 
adherence to the training process, the high intensity intermittent exercises are interesting for 
this population.

Keywords: Intermittent exercise. High intensity. Metabolic syndrome.

INTRODUÇÃO

A Síndrome Metabólica (SM) é caracteriza-
da por uma combinação de distúrbios metabó-
licos (RAIKOU; GAVRIIL, 2018), que combinados 
ou isolados tem um grande impacto na saúde 
pública, por ser considerados fatores de risco 
cardiovasculares (VASCONCELLOS et al., 2013). 

Esses distúrbios metabólicos incluem: circunfe-
rência abdominal aumentada; pressão arterial 
≥130/85 mmHg; glicemia de jejum ≥100 mg/
dL; triglicerídeos ≥150 mg/dL; colesterol HDL 
<40 mg/dL (homens) e <50 mg/dL (mulheres). 
Onde a sua definição se dá pela combinação de 
três ou mais destas condições (KUBRUSLY et al., 
2015; ZAMMIT et al., 2015).
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A busca pela redução e prevenção destes 
fatores vem crescendo de forma gradativa nos 
últimos anos (VASCONCELLOS et al., 2013), sen-
do as intervenções baseadas em exercícios físi-
cos uma estratégia eficaz nos efeitos crônicos e 
agudos da SM (DEL VECCHIO et al., 2013). Alguns 
estudos como o de Maia e Navarro (2017) rela-
tam que a prática de exercícios de intensidade 
moderada (EIM) promove modificações metabó-
licas e fisiológicas com significativa redução e 
prevenção dos fatores de risco associadas SM. 
Entretanto, McRae et al. (2012) e Tionna et al. 
(2008) vêm mostrando que estímulos combina-
dos acarretam melhor controle metabólico que 
as atividades isoladas.  

Neste contexto, os exercícios intermitentes 
de alta intensidade (HIIT) têm sido indicados 
como alternativa para promover maiores melho-
ras em menor tempo e aumentar a motivação 
e aderência aos programas de exercícios (DEL 
VECCHIO et al., 2013). Em seu estudo Tionna 
et al. (2008) comparou o treinamento HIIT com 
EIM em pacientes com SM, onde evidenciaram 
o uso do HIIT como mais eficaz na melhora dos 
fatores da SM.

Tendo em vista que o conceito de SM é rela-
tivamente recente, ainda é escasso o número de 
ensaios clínicos randomizados que analisaram 
os efeitos do HIIT em indivíduos com todos os 
fatores concomitantemente. Mas como o exer-
cício físico é considerado uma forma de tera-
pia não-medicamentosa para a prevenção e o 
tratamento da SM, o objetivo da presente revi-
são é apresentar estudos que fizeram uso desta 
estratégia e seus principais achados, com foco 
nos benefícios do exercício intermitente de alta 
intensidade (HIIT).

DESENVOLVIMENTO

Para o desenvolvimento desta revisão de li-
teratura foram realizadas pesquisas nos bancos 
de dados SciELO, LILACS, Google Scholar e Pu-
bMed publicados entre os anos de 2010 e 2017. 
A estratégia de busca incluiu termos referentes 
a “exercício intervalado”, “exercício de alta in-
tensidade “e “exercício intermitente” combina-
dos com o descritor “síndrome metabólica”. Fo-
ram considerados os idiomas português e inglês 
nas buscas e publicações encontradas. 

Posteriormente a busca, os títulos e resu-
mos de todos os artigos identificados pela estra-
tégia de busca foram avaliados por dois inves-
tigadores independentes, em duplicata. Onde 

formulários padronizados foram utilizados pelos 
dois revisores, de forma independente, para a 
extração de dados a partir das características 
metodológicas e dos resultados dos estudos.

Evidências do HIIT para Obesidade e 
Dislipidemias

O tecido adiposo é um órgão dinâmico, que 
além de armazenar triacilglicerol possui fun-
ção endócrina (COELHO; OLIVEIRA; FERNANDES, 
2013).  No entanto com o aumento da adiposida-
de ocorrem o recrutamento dos macrófagos au-
mentando a inflamação do tecido adiposo pela 
secreção alterada de citocinas pró- inflamató-
rias que são estimuladas pela alta concentração 
de ácidos graxos livres (SAELY; GEIGER; DREXEL, 
2012). Caracterizando a obesidade como uma 
inflamação crônica, o que promove grande im-
pacto em diversas funções corporais que estão 
fortemente correlacionadas a doenças cardio-
vasculares (SIPPEL et al., 2014). Para minimizar 
essa inflamação a adiposidade deve ser reduzida 
(SMITH-RYAM; MELVIM; WINGFIELD, 2015). 

Atualmente, estudos vem abordando o HIIT 
como um método eficaz no aumento significa-
tivo da capacidade do organismo em oxidar a 
gordura (SMITH-RYAM; MELVIM; WINGFIELD, 
2015) aumentando a expressão mitocondrial de 
enzimas (VINCENT et al., 2014), caminhos anti-
-inflamatórios, e aumento da adiponectina cir-
culante (GEROSA-NETO et al., 2016; KASPAR et 
al., 2016; PRATA, 2015).

 	 Briuseghini et al. (2015) investigaram 
protocolo intermitente de alta intensidade (80-
90% VO2máx) em um ergômetro isocinético du-
rante oito semanas de treinamento com três 
sessões semanais.  Semelhante ao estudo de 
Azuma et al. (2017), porém, utilizando um pro-
tocolo de intensidade maior que 90% do VO2pico 
com duas sessões semanais durante 16 semanas. 
Ambos apresentaram redução da adiposidade 
visceral, com significativa redução do percen-
tual de gordura total e diminuição das circunfe-
rências de cintura e abdominal.

Abordando a dislipidemia, as reservas de 
gordura visceral são frequentemente associadas 
a altos níveis de triglicerídeos plasmáticos e bai-
xo HDL e uma superprodução VLDL. Essas anor-
malidades podem ser consequentes de um efeito 
metabólico global da resistência à insulina.

O HIIT além de aumentar a capacidade oxi-
dativa do tecido adiposo, foi relatado no estudo 
de Weston et al. (2016) como responsável por 
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uma redução dos níveis de triglicerídeos e dimi-
nuição da circunferência de cintura em adoles-
centes. Estímulos de alta intensidade executa-
dos de maneira intermitente na esteira foram 
realizados no estudo de Ghodsi et al. (2016) com 
mulheres inativas, onde após um aquecimen-
to de um minuto foram realizados dez sprints 
máximos com repouso de 30 segundos até que 
fosse atingido 90% da FCmáx. Este protocolo re-

velou resultados positivos quanto a massa cor-
poral, percentual de gordura, circunferência da 
cintura e abdominal, indicando uma redução no 
armazenamento de gordura visceral e um au-
mento na capacidade do corpo de metabolizar a 
gordura com uma intervenção de exercício HIIT, 
além disso foram observadas uma diminuição da 
glicose em jejum e de LDL e aumento do HDL.

Tabela 1 – Principais achados na literatura.

Autor População Tipo de treino Intensidade Desfecho

Obesidade abdominal

Briuseghini 
et al (2015)

Idosos 
saudáveis 

3x por semana
(Ergômetro isocinético)
Duração: 8 semanas

80-90% VO2 máx
↓ %GC
↓ Circunferência de cintura e ab-
dominal

Azuma et al 
(2017)

Homens 
Saudáveis

2x por semana
(Ergômetro isocinético)
Duração: 16 semanas

>90%VO2pico ↓ Adiposidade Visceral

Dislipidemias

Weston et 
al (2016)

Adoles-
centes

3x por semana
(4 rep máx/ 45s)
Exercícios de basquete, 
boxe, dança e futebol Du-
ração: 10 semanas

≥ 90% FCmáx

↓ Triglicerídeos
↓ Circunferência de cintura

Ghodsi et al 
(2016)

Mulheres 
inativas

3x por semana
(Esteira- 10x por sessão)
Aquecimento: 1min-5km/h
15 seg correndo- máximo
Repouso: 30 seg
Duração: 8 semanas

≥ 90% FCmáx

↓ Massa Corporal
↓ %GC
↓ Circunferência de cintura e ab-
dominal
↓ Glicose em Jejum
↓ LDL
↑ HDL

Hipertensão Arterial

Izadi et al 
(2018)

Idosos hi-
pertensos

3x por semana
Sessões de 35 minutos 
(Bicicleta isométrica)
Duração: 6 semanas

85-90% FCres ↓ Pressão Arterial

Skutnik et 
al (2016)

Adultos 
pré- hiper-
tensos

3x por semana
(Ergômetro isocinético)
Duração: 8 semanas

60% potência de 
pico

↓ Pressão arterial em repouso 
↑ VO2max.

Diabetes Mellitus

Madsen et 
al (2015)

Adultos 
diabéticos

3x por semana
(Ergômetro isocinético)
Duração: 8 semanas

Cadência de 70 
RPM
90% FCmáx

↓ glicemia
Aprimorado da função das célu-
las β pancreáticas
↓ Gordura abdominal

Balducci et 
al (2010)

Adultos 
diabéticos 
com SM

12 meses
2x por semana
(40 min: Exercícios aeróbi-
cos/20 min: resistência)

Aeróbico: 70- 
80% VO2 máx
Resistência: 80% 
de 1RM

↓ Biomarcadores inflamatórios e 
de resistência à insulina.

%GC: Gordura Corporal; EIM: exercício de intensidade moderada; LL: Limiar de lactato; TBI: Treinamento de baixa intensidade; 
FCres= Frequência cardíaca de reserva; RM: Repetições Máxima. 
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Evidências do HIIT para doenças 
cardiovasculares e hipertensão

A hipertensão arterial é o fator de risco 
mais comum para a morbidade e mortalidade 
cardiovascular (RADOVANOVIC et al., 2014). No 
entanto, níveis mais elevados de atividade física 
e aptidão cardiorrespiratória vem evidenciando 
importante redução do risco de hipertensão em 
pessoas normotensas (NOGUEIRA et al., 2014) e 
hipertensos (GONÇALVES et al., 2007), além de 
melhorar vários fatores envolvidos na fisiopato-
logia da hipertensão (MONTEIRO FILHO, 2004). 

Dentre estes fatores podemos citar a redu-
ção dos níveis de norepinefrina, da frequência 
cardíaca em repouso e também durante e após o 
exercício no sistema nervoso autônomo a partir 
do treinamento intervalado. Além de aumentar 
os níveis de ácido nítrico causando uma vasodi-
latação intercedida pelo fluxo posterior na fun-
ção endotelial. (CIOLAC 2010), (GUIRAUD, 2013; 
MOHR 2014) (MOLMEN-HANSEN, 2011; CURRIE, 
2012; HEYDARI, 2012 ; RAMOS, 2015).

 Uma das características do treinamento 
intervalado é apontada como responsável por 
causar estes efeitos que são as explosões de 
alta intensidade acarretando um maior estres-
se vascular periférico e baixa duração gerando 
uma espécie de mecanismo de defesa contra 
esse mesmo estresse causado. (GUTTIERRES; 
MARINS, 2008)

Muitos outros benefícios vêm sendo encon-
trados com a utilização do HIIT como a diminui-
ção da rigidez arterial, a hipertrofia ventricular 
esquerda e microalbuminúria. (SANTOS et al., 
2015) Izadi et al. (2017), aplicando o HIIT em 
idosos hipertensos obteve uma diminuição da 
pressão arterial com treinamento de intensi-
dade entre 85 a 90% da frequência cardíaca de 
repouso dos avaliados. Além do aumento do VO2 
máximo. Skutnik et al. (2016) com estudo em 
adultos pré hipertensos utilizando um protocolo 
do HIIT na intensidade de 60% do VO2 de pico 
também encontraram uma diminuição da pres-
são arterial em repouso.  

Evidências do HIIT para Diabetes 
Mellitus

O Diabetes Mellitus é uma condição crônica 
caracterizada pelo aumento da glicemia sanguí-
nea devido o metabolismo da glicose se encontrar 
prejudicado e divide-se em tipo 1, tipo 2, gesta-
cional entre outros. (PETERMANN et al., 2015).

Caracterizada pelo acometimento das célu-
las beta-pancreáticas gerando uma diminuição 
na produção e secreção de insulina está o Dia-
betes Tipo 1, este acometimento pode ocorrer 
na maioria das vezes por um mecanismo de au-
toimunidade ou como forma idiopática além de 
está associado também ao comprometimento de 
órgãos como rins, olhos, nervos, vasos e cora-
ção. Já no Diabetes Mellitus tipo 2 há problemas 
na secreção da insulina e na ação deste 
hormônio. Há uma associação com a obesidade, 
sedentarismo, tabagismo, histórico familiar 
e variações genéticas por estes serem fatores 
de risco para essa patologia causando uma 
diminuição da sensibilidade da insulina tendo 
muitas vezes que ser realizado um tratamento 
com doses exógenas do hormônio. No Diabetes 
Mellitus gestacional esta intolerância à glicose 
está associada com a resistência à insulina e 
também com a diminuição da produção das 
células beta do pâncreas e tem seu diagnóstico 
feito durante a gestação mesmo que a gestante 
já possuía esta condição, mas não detectada 
antes deste período (PASQUALOTTO, ALBERTON, 
FRIGERI, 2012).

 De acordo com Santos et al. (2012), 246 
milhões de pessoas da população mundial pos-
sui o diabetes sendo que este número aumente 
para 380 milhões até 2025. Nos brasileiros aci-
ma de 18 anos está condição está presente em 
6.399.187 pessoas.   

 O exercício prescrito de forma adequada 
sendo realizado numa frequência maior que três 
vezes na semana pela sensibilidade a insulina 
permanecer por 72 horas associada ao exercí-
cio, aliado ao tratamento desta condição é in-
dicado por causar efeitos positivos sobre o con-
trole metabólico, risco cardiovascular e contra 
o sedentarismo (BARRILE et al. 2015).

Sabendo-se que o HIIT causa melhorias 
na utilização de carboidratos e gorduras as-
sim como na eficiência mitocondrial e função 
cardíaca, Haas (2015) realizou um estudo em 
23 diabéticos tipo 2 utilizando um protocolo 
do HIIT com duração de 12 semanas. Esta in-
tervenção gerou redução da gordura visceral e 
do fígado melhorando assim a função cardíaca 
uma vez que esses pacientes mesmo não ten-
do doença cardíaca manifestada apresentam 
alterações estruturais e funcionais no ventrí-
culo esquerdo.   

 Madsen et al. (2015) utilizou um protoco-
lo em ergômetro isocinético durante 8 sema-
nas em adultos diabéticos a 90% da frequência 
cardíaca máxima gerando uma diminuição na 
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gordura abdominal e da glicemia melhorando a 
função das células beta pancreáticas dos ava-
liados. A diminuição dos biomarcadores infla-
matórios e de resistência à insulina foram os 
resultados encontrados em um estudo de Bal-
ducci et al. (2010) realizado com adultos dia-
béticos que possuíam síndrome metabólica. O 
protocolo de HIIT utilizado consistia em exer-
cícios aeróbicos na intensidade de 70 a 80% do 
VO2 máximo e de resistência a 80% de 1RM com 
duração de 12 meses com frequência semanal 
de duas vezes por semana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para o tratamento e prevenção da SM, o 
HIIT vem sendo uma estratégia eficaz, desde 
que seja feito um monitoramento da intensida-
de dos exercícios e de sua progressão. Além dis-
so, o fato de os resultados serem promovidos em 
curto prazo, gerando uma eficiência temporal e 
por consequência maior motivação e aderência 
ao processo de treinamento, os exercícios inter-
mitentes de alta intensidade são interessantes 
para esta população.

Com o aumento dos fatores de risco das 
doenças crônicas, isoladas ou agrupadas carac-
terizando a síndrome metabólica, o HIIT se faz 
uma estratégia interessante para a prevenção 
e tratamento desta condição. Assim a escolha 
do protocolo de treinamento deve objetivar a 
motivação e a eficiência do tempo para uma 
melhor adesão desses pacientes.

Enfim, os exercícios intermitentes de alta 
intensidade são recomendados para a preven-
ção e tratamento da SM, promovendo assim uma 
melhoria na saúde da população que possui esta 
condição.
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de lacuna do conhecimento e revisão. Devem ser apresentados com 
uma estrutura constituída de Introdução, Metodologia, Resultados e 
Discussão, Conclusão ou Considerações Finais e Referências. Os tra-
balhos enviados para essa seção devem possuir no máximo 20 laudas 
ou até 40 mil caracteres (contados os espaços).  

2.	 Artigos de Revisão: são trabalhos que têm por objetivo resumir, 
analisar, avaliar ou sintetizar trabalhos teóricos e/ou de investigação 
já publicados. O artigo de revisão deve apresentar as seções Intro-
dução, Revisão da Literatura, Considerações Finais ou Conclusões e 
Referências. Os trabalhos devem possuir até 15 laudas ou até 30 mil 
caracteres (contados os espaços).

3.	 Relatos de Experiência ou Relato de Caso: são publicados relatos 
de experiência vivenciados pelo próprio autor do trabalho diante 
de um objeto de estudo ou projeto de pesquisa, ensino, extensão, 
gestão e inovação. Pode ser um relato acadêmico ou profissional 
relevante à área de estudo. O corpo do texto deve conter as seções 
Introdução, Desenvolvimento, Considerações finais e Referências. 
O relato de experiência ou relato de caso deve apresentar, no máxi-
mo, 12 laudas ou até 25 mil caracteres (contados os espaços).

Os trabalhos submetidos devem ser inéditos, não tendo sido publicado 
em outro periódico científico ou livro. Caso contrário, deve ser apresen-
tada no momento da submissão uma justificativa das razões pelas quais o 
trabalho deve ser considerado para publicação. As colaborações são pu-
blicadas apenas em língua portuguesa. Quanto à autoria, os trabalhos não 
poderão exceder o número de 7 (sete) autores (isto é, 1 autor principal 
mais 6 coautores). 
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As submissões deverão obedecer aos seguintes requisitos:

Formatação

a.	 Formato de apresentação: os textos deverão se apresentados no 
programa de edição de textos Microsoft Wordⓒ (.doc ou .docx com 
compatibilidade) em formato de papel A4.

b.	 Dimensões: margens esquerda e superior com 3 cm, direita e infe-
rior de 2 cm.

c.	 Título: fonte Arial, tamanho 14 pontos, caixa alta, negrito e 
centralizado.

d.	 Autoria: deve-se apresentar o nome completo dos autores em fon-
te Arial, tamanho 12, alinhado à direita, seguindo de numeral so-
brescrito indicando ordem. Devem ser seguidos, logo abaixo, da 
apresentação da titulação máxima do autor, vínculo profissional/
instituição e cidade/estado com fonte Arial, tamanho de 10 pontos, 
alinhado à direita. Como por exemplo:

ROCHA, Mariana Santos¹
¹Doutora em Educação pela UFMG. Docente do Departamento de Edu-

cação da Unimontes. Montes Claros/MG.

e.	 Resumo: deve ser preparado de modo informativo e sintético, in-
cluindo objetivo, descrição breve dos métodos empregados, resul-
tados e conclusão ou considerações finais. O título resumo deve ser 
apresentado em fonte Arial, tamanho de 12 pontos, caixa alta, ne-
grito e justificado. O texto do resumo deve estar em fonte Arial, 
tamanho de 12 pontos, espaço entrelinhas simples e redigido em pa-
rágrafo único e justificado. O resumo deve possuir até 300 palavras.

f.	 Palavras-chave: Abaixo do resumo, devem ser apresentados de 3 a 5 
termos que identifique a temática abordada no trabalho, separados 
pelo sinal de ponto final.

g.	 Títulos das seções: observadas os títulos de cada tipo de seção 
(artigos originais, de revisão e relatos de experiência ou de caso), 
os títulos devem ser apresentados em fonte Arial, sem numeração 
precendente, caixa alta, negrito, justificado, espaçamento 
entrelinhas de 1,5 pontos, respeitando o espaço de 1 parágrafo após 
o início do texto ou do subtítulo subsequente. 

h.	 Subtítulos: devem ser apresentados abaixo dos títulos de seção com 
espaço de 1 parágrafo antes e 1 parágrafo depois. A formatação 
deve ser em fonte Arial, tamanho 12 pontos, caixa alta e baixa, 
justificado e espaçamento entrelinhas de 1,5 pontos.

i.	 Corpo do texto: deve ser apresentado com paragrafação de 1,5 pon-
tos, fonte Arial, tamanho 12 pontos, espaçamento entrelinhas de 
1,5 pontos e justificado. 

j.	 Tabelas, figuras, quadros e gráficos: devem ser apresentados de ma-
neira nítida e legível, precedida de título e número indicativo de 
ordem e sucedida de fonte (caso não seja de autoria própria). Os 
títulos devem ser apresentados com a indicação do tipo de recurso 
(exemplo “Tabela 1 - Perfil da amostra” ou “Figura 1 - O educacor 
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Paulo Freire”) e um título correspondente ao seu conteúdo em fon-
te Arial, tamanho de 12 pontos e centralizados. Já a indicação de 
fonte deve ser indicada com a palavra Fonte e sua indicação em 
Arial, tamanho 12 pontos, alinhado à esquerda. Caso seja de origem 
da internet, deve-se indicar o link e data de acesso com os termos 
“Disponível em:” e “Acessado em:”. Recomenda-se calorosamente 
o envio de figuras, gráficos, tabelas e quadros com boa resolução e, 
se possível, além de constarem no corpo do texto, que sejam en-
viadas separadamente no momento da submissão (em formato jpeg, 
png ou similar).

k.	 Citações: recomenda-se a adequação das citações no texto confor-
me as normas da NBR 10520/2002.

ABNT. NBR 10520/2002. Informação e documentação. Citação em 
documentos. Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002.

l.	  Referências: As referências devem ser dispostas conforme as indi-
cações da NBR 6023/2002. O título referências deve ser redigido em 
fonte Arial, tamanho 12, caixa alta, negrito, espaçamento simples 
e justificado. O texto das referências deve ser redigido em Arial, 
tamanho 12 pontos, espaçamento simples, justificado, observando 
a marcação de negrito específica como indica a NBR 6023/2002. A 
cada referência, o espaço de 2 parágrafos deve ser concedido.

m.	Recomendações gerais: recomenda-se que se observem as normas 
da ABNT referentes a apresentação de artigos em publicações perió-
dicas (NBR 6022/2003), apresentação de citações em documentos 
(NBR 10.520/2002), apresentação de originais (NBR 12256), norma 
para datar (NBR 5892) e resumos (NBR 6028/2003), bem como a 
norma de apresentação de tabulação do IBGE.

n.	 Apêndices e Anexos (se houver): devem ser precedidos do título 
anexo ou apêndice com fonte Arial, tamanho de 12 pontos, caixa 
alta, negrito e justificado. Seu texto (caso não seja de um docu-
mento pré-formatado) deverá observar as normas de formatação da 
apresentação de texto, conforme item i.

Envio

As submissões devem ser feitas adotando-se o seguinte procedimento:

•	 Observar as diretrizes de submissão.

•	 Caso o autor seja um novo usuário, cadastrar-se na plataforma de 
submissão da Revista Multitexto pelo link http://www.ead.unimon-
tes.br/multitexto.

•	 Submeter o arquivo original conforme especificações e, quando pos-
sível, arquivos de imagens, gráficos e tabelas em separado com alta 
ou média resolução.

•	 Encaminhar o mesmo arquivo para o e-mail pesquisa@ead.unimon-
tes.br.
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Dúvidas e esclarecimentos

Quaisquer informações podem ser obtidas pelos contatos da Equipe de 
Pesquisa do Centro de Educação a Distância da Universidade Estadual de 
Montes Claros - CEAD/Unimontes, responsável pela curadoria e editoração 
da Revista Multitexto.

Unimontes - Campus Darcy Ribeiro
Centro de Educação a Distância - CEAD
Avenida Ruy Braga, s/n, Prédio 7, 2º piso, sala 10, Pesquisa.
(38) 3229-8303 - revistamultitexto@ead.unimontes.br

www.ead.unimontes.br/multitexto




